
 



 



Copyright © 2021 da edição brasileira
by RFB Editora

Copyright © 2021 do texto 
by Autores

Todos os direitos reservados

Conselho Editorial:
Prof. Dr. Ednilson Sergio Ramalho de 
Souza - UFOPA (Editor-Chefe)
Prof.ª Drª. Roberta Modesto Braga - 
UFPA
Prof. Dr. Laecio Nobre de Macedo - 
UFMA
Prof. Dr. Rodolfo Maduro Almeida - 
UFOPA
Prof.ª Drª. Ana Angelica Mathias Mace-
do - IFMA
Prof. Me. Francisco Robson Alves da 
Silva - IFPA
Prof.ª Drª. Elizabeth Gomes Souza - 
UFPA

Prof.ª Dra. Neuma Teixeira dos Santos - 
UFRA
Prof.ª Me. Antônia Edna Silva dos San-
tos - UEPA
Prof. Dr. Carlos Erick Brito de Sousa - 
UFMA
Prof. Dr. Orlando José de Almeida Filho 
- UFSJ
Prof.ª Drª. Isabella Macário Ferro Caval-
canti - UFPE
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar 
Soares - UFPI
Prof.ª Drª.  Welma Emidio da Silva - FIS

Todo o conteúdo apresentado neste livro, inclusive correção orto-
gráfica e gramatical, é de responsabilidade do(s) autor(es).
Obra sob o selo Creative Commons-Atribuição 4.0 Internacional. 
Esta licença permite que outros distribuam, remixem, adaptem e 
criem a partir do trabalho, mesmo para fins comerciais, desde que 
lhe atribuam o devido crédito pela criação original.

Diagramação e design da capa:
Pryscila Rosy Borges de Souza
Imagens da capa:
www.canva.com
Revisão de texto:
Janaina Karina Alves Trigo Ramos

Bibliotecária:
Janaina Karina Alves Trigo Ramos
Assistente editorial:
Manoel Souza

Home Page: www.rfbeditora.com
E-mail: adm@rfbeditora.com
Telefone: (91)98885-7730
CNPJ: 39.242.488/0001-07
R. dos Mundurucus, 3100, 66040-033, Belém-PA



Emanuella Silveira Vasconcelos
Hellen Cris de Almeida Rodrigues

(Organizadoras)

ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E 
ENSINO REMOTO: ASPECTOS TEÓRICOS E 

PRÁTICOS

Belém-PA

2021

Edição 1



https://doi.org/10.46898/rfb.9786558891420

Nossa missão é a difusão do conhecimento gerado no âmbito acadêmico por meio da organização e 
da publicação de livros digitais de fácil acesso, de baixo custo financeiro e de alta qualidade!

Nossa inspiração é acreditar que a ampla divulgação do conhecimento científico pode mudar para 
melhor o mundo em que vivemos! 

Equipe RFB Editora

Catalogação na publicação 
Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 
 
A385 
 

Alfabetização, letramento e ensino remoto: aspectos teóricos e práticos / Emanuella 
Silveira Vasconcelos (Organizadora), Hellen Cris de Almeida Rodrigues 
(Organizadora) – Belém: RFB, 2021. 

 
Livro em PDF 
 
142 p., il 

 
ISBN: 978-65-5889-142-0 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420 

 
1. Alfabetização. 2. Letramento. 3. Educação à distância. 4. Ensino. 5. Educação. I. 
Vasconcelos, Emanuella Silveira (Organizadora). II. Rodrigues, Hellen Cris de 
Almeida (Organizadora). III. Título. 

 
CDD 372.41 

 
 
Índice para catálogo sistemático 
 
I. Alfabetização : Educação 
 

 



SUMÁRIO
APRESENTAÇÃO ............................................................................................................. 7

CAPÍTULO 1 
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO ENSINO REMOTO: 
ESTUDANTES COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NA ALFABETI-
ZAÇÃO ................................................................................................................................ 9

Erika Rodrigues de Freitas 
Pauliane Duarte de Almeida 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.1 

CAPÍTULO 2 
ALFABETIZAÇÃO E O LETRAMENTO EM CONTEXTOS DE ENSINO REMO-
TO: ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS ............................................................... 19

Maria Ilda Silva Rocha 
Sintia de Menezes Alcantara 
Vitória Gomes Silva 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.2 

CAPÍTULO 3 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ÂMBITO DA ALFABETIZAÇÃO NO ENSI-
NO REMOTO ................................................................................................................... 25

Cezar Augusto Pereira da Silva 
José Edno da Silva Santos 
Lucas Silva dos Santos 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.3 

CAPÍTULO 4 
O ALFABETIZAR EM TEMPOS DE PANDEMIA ................................................... 33

Thayna Silva Gomes 
Mikaeli da Silva Nascimento 
Alícia Vieira Silva 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.4 

CAPÍTULO 5 
A PRÁTICA PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO POR MEIO DE FERRAMENTAS 
REMOTAS E INTERATIVAS ....................................................................................... 41

Lucas Lenin Resende de Assis 
Juliano Batista Romualdo 
Régis Vinícius Alves de Abreu 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.5 

CAPÍTULO 6 
DILEMAS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM TEMPOS DE ENSINO REMOTO: 
E AGORA, PROFESSOR? .............................................................................................. 51

Fabrícia dos Santos Dantas 
Silvana Sousa Andrade 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.6 



CAPÍTULO 7 
CONSTRUÇÃO DE VÍNCULOS COM ATIVIDADES REMOTAS: UMA EXPE-
RIÊNCIA DE PRÁTICAS DE LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL .......... 61

Andreza Mara da Fonseca 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.7 

CAPÍTULO 8 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO A PARTIR DO TRABALHO COM O 
NOME PRÓPRIO EM TEMPOS DE AULAS REMOTAS ....................................... 71

Andreza Soares do Vale 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.8 

CAPÍTULO 9 
É POSSÍVEL ALFABETIZAR LETRANDO CRIANÇAS NO CONTEXTO DO 
ENSINO REMOTO EMERGENCIAL? PROPOSIÇÃO METODOLÓGICA COM 
CANTIGAS POPULARES ............................................................................................. 81

Iago Pereira dos Santos 
Elba Corrêa de Jesus 
Eliana Crispim França Luquetti 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.9 

CAPÍTULO 10 
UMA PROPOSTA INTERATIVA PARA A ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA ........... 93

Francislane de Oliveira Domingos da Fonseca 
Manaël Ben-Elshad Jennifer St Fort 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.10 

CAPÍTULO 11 
LETRAMENTO NO ENSINO REMOTO, DESAFIOS DA EDUCAÇAÕ DE JO-
VENS ADULTOS (EJA) ................................................................................................ 103

João Batista Rafael Antunes  
Erick Fonseca Boaventura  
Adriana Maria Tonini 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.11 

CAPÍTULO 12 
O ENSINO REMOTO NO DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DE UM 
ESTUDANTE AUTISTA DURANTE AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA .......119

Juliano Batista Romualdo 
Lucas Lenin Resende de Assis 
Régis Vinícius Alves de Abreu 
DOI: 10.46898/rfb.9786558891420.12 

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................... 129

SOBRE AS ORGANIZADORAS ................................................................................ 131

SOBRE OS AUTORES .................................................................................................. 132



APRESENTAÇÃO
O livro, Alfabetização, Letramento e Ensino Remoto: aspectos teóricos e práticos, reú-

ne discussões referente às propostas de alfabetização e o letramento desenvolvidos 
na Educação Básica. Em contextos de Ensino Remoto que estão sendo executadas 
nos diferentes rincões do Brasil, durante a pandemia que temos enfrentado. Apre-
senta relatos de professores, especialmente os que atuam com o processo de ensino 
e aprendizagem da língua escrita. Entende-se que este é um material que contém 
intervenções de sala de aula, realizadas no âmbito de investigações acadêmicas e 
pode trazer benefícios para a sociedade em geral.

Objetivou-se a partir do compartilhamento de experiências, a reflexão de di-
ferentes estratégias de alfabetização e letramento, desenvolvidas por diferentes su-
jeitos do território brasileiro em um contexto de Ensino Remoto, comum a todos.  
O livro é composto por 12 capítulos que discutem aspectos teóricos e práticos, de 
práticas de alfabetização e letramento na Educação Básica.

O primeiro capítulo busca refletir sobre estratégias interventivas online utili-
zadas pela Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem de uma escola pública 
do Distrito Federal, Brasília, em relação aos estudantes com dificuldade no processo 
de alfabetização. Em seguida, no capítulo dois, são apresentadas reflexões sobre o 
trabalho remoto. Isto é, dificuldades e adaptações, a partir das experiências de pro-
fessoras em uma escola municipal em Santana do Ipanema.

Na tentativa de problematizar a efetividade de práticas de alfabetização de-
senvolvidas no Ensino Remoto, os autores, no capítulo três, discutem teoricamente 
os processos de aprendizagem no atual contexto durante as aulas online e seus des-
dobramentos, no âmbito da alfabetização no Ensino Remoto. Contribuindo para a 
discussão, no capítulo quatro, as autoras, discorrem sobre os impactos da pandemia 
do novo Coronavírus para a alfabetização, a partir da experiência de uma professo-
ra da rede municipal em Santana do Ipanema, no interior do Alagoas.

No capítulo cinco, os autores relatam o processo de Ensino Remoto na visão de 
uma estudante do sexto ano do Ensino Fundamental de uma escola particular, com 
o objetivo de compreender sua percepção quanto ao cenário em que está inserida 
e os entraves que possam vir a ter em seu caminho de aprendizagem. No capítulo 
seis, são apresentadas reflexões a fim de verificar de que maneira os professores da 
educação inclusiva têm lidado com as atividades remotas, nas turmas de alfabetiza-
ção em tempos de pandemia, em relação aos processos de ensino e aprendizagem, 
em contexto de Ensino Remoto.
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Abrindo a sequência de experiências práticas, o capítulo sete apresenta um re-
lato de experiência sobre o uso e compartilhamento de histórias e livros no formato 
digital (ebooks, PDFs, vídeos, audiolivros e Podcasts) para a construção de vínculos 
entre crianças, suas famílias e a escola, sem perder de vista a importância do letra-
mento na Educação Infantil. Posteriormente, no capítulo oito, apresenta-se um rela-
to referente ao letramento e alfabetização, a partir de intervenções realizadas com o 
uso do nome próprio com alunos da Educação Infantil (ED) em uma turma da Rede 
Municipal de Fortaleza (Ceará) no contexto de aulas remotas.

A partir da reflexão sobre alfabetização e letramento de crianças, em meio à 
crise pandêmica de COVID-19. E, no capítulo nove, os autores apresentam uma pro-
posta metodológica de ensino a partir das cantigas populares, baseada na Sequência 
Didática (SD) proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Posteriormente, no 
próximo capítulo, apresenta-se uma possibilidade de atividade interativa, no pro-
cesso de alfabetização matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com a 
utilização de atividades criadas pelas professoras. Contando com o suporte tecno-
lógico de um site denominado Liveworksheets, tendo como base a própria atuação 
das autoras nas atividades de Ensino Remoto executadas durante a pandemia do 
Coronavírus. 

O penúltimo capítulo, tem como objetivo de estudo, apresentar reflexões e 
discussões sobre a Educação de Jovens e Adultos – EJA no Ensino Remoto em um 
contexto de letramento. Usando como base os dados da pesquisa da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), em parceria com o Grupo de 
Estudos sobre Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal 
de Minas Gerais, (GESTRADO,UFMG) sobre o trabalho docente por meio do ERE.

Como fechamento da obra, somos brindados com o capítulo doze. Através da 
etnografia virtual, foi usada como processo metodológico de análise das dificulda-
des identificadas, em professores de Educação Física na adoção de novas práticas. 
São apresentadas reflexões, resultantes do acompanhamento de um aluno diagnos-
ticado com autismo, durante a mediação de atividades de letramento no Ensino 
Remoto. 

Desejamos que as discussões e propostas apresentadas nesta obra, possam co-
laborar de maneira teórica e prática, no âmbito educativo que vivenciamos, durante 
a pandemia que enfrentamos. Boa leitura a tod@s!

As Organizadoras

https://www.redebrasilatual.com.br/educacao/2020/07/aprovacao-do-fundeb-na-camara-foi-um-conjunto-de-derrotas-de-bolsonaro-diz-cnte/
https://www.redebrasilatual.com.br/educacao/2020/07/aprovacao-do-fundeb-na-camara-foi-um-conjunto-de-derrotas-de-bolsonaro-diz-cnte/
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Erika Rodrigues de Freitas, Pauliane Duarte de Almeida

1 INTRODUÇÃO

O ano de dois mil e vinte tem se caracterizado como um ano atípico, com 
mudanças e necessidade de adaptações. Em meados do mês de março, a 

população foi surpreendida com o acometimento de um novo vírus, de alta trans-
missibilidade, chamado de “Novo Coronavírus” (COVID-19). Diante da situação 
do início de uma pandemia mundial, as escolas foram fechadas, tendo como funda-
mento a situação de perigo da transmissão viral, expressa em decretos dos estados 
e Distrito Federal, cada qual com suas especificações, a depender de cada região.

No âmbito do Distrito Federal, lócus deste estudo, o Decreto nº 40.509 de 11 
de março de 2020, dispôs sobre medidas de enfrentamento da emergência de saúde 
pública de importância internacional, considerando uma classificação de risco da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Assim, no sentido de colocar em ação um 
plano de contingência distrital, elaborado em virtude da necessidade de empregar 
medidas de prevenção, controle e contenção de riscos. No que se refere à saúde 
pública, foi decretada, entre outras medidas, a suspensão das aulas pelo prazo de 
cinco dias.

Com o agravamento da situação, as aulas continuaram suspensas. Passou-se o 
tempo e não houve retorno das aulas presenciais. Mas, ocorreu a necessidade de re-
tomar o ensino, de forma online, no qual os professores e toda equipe escolar passou 
a desempenhar um novo desafio: a realização do Ensino Remoto.

No que diz respeito ao ensino, as escolas públicas do Distrito Federal pos-
suem serviços de apoio multidisciplinar. Voltados para auxílio de estudantes com 
deficiências e transtornos, bem como ao auxílio de estudantes com dificuldades de 
aprendizagem. Um desses serviços é chamado de Equipe Especializada de Apoio à 
Aprendizagem (EEAA), composta por pedagogos e psicólogos, com o intuito de as-
sessorar e intervir, visando a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Essas 
Equipes também retomaram suas atividades de forma virtual e tornaram-se impor-
tantes atores no auxílio aos docentes. No que diz respeito às estratégias de ensino 
dos estudantes online, principalmente no que se refere ao contexto da alfabetização 
de estudantes com dificuldades de aprendizagem. Tendo em vista que são voltadas 
para a promoção de ações institucionais, preventivas e interventivas, com o intuito 
de subsidiar o aprimoramento das atuações profissionais dos docentes, para pro-
mover a melhoria do desempenho dos alunos (DISTRITO FEDERAL, 2010). 

Neste contexto, foi perceptível a relevância dos serviços de apoio para os pro-
fessores e estudantes, por meio de intervenções pedagógicas voltadas para as aulas 
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Capitulo 1
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO ENSINO REMOTO: ESTUDANTES COM DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM NA ALFABETIZAÇÃO

remotas. Assim, a partir dessa relevância, surgiu este estudo, que teve como pro-
blema central a seguinte questão: quais estratégias de intervenção online podem ser 
utilizadas com crianças que possuem dificuldades na alfabetização? O foco se con-
cretizou em desvelar essas estratégias de intervenção, a partir de uma visão crítica 
fundamentada em Magda Soares (2004). O lócus é uma escola pública situada na 
cidade de São Sebastião – Distrito Federal, na qual possui como um dos serviços de 
apoio multidisciplinar, a Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem, compos-
ta por duas pedagogas da carreira de Magistério Público da Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal.

2 OBJETIVO

O objetivo geral teve como embasamento a pergunta: quais estratégias de in-
tervenção online podem ser utilizadas com crianças que possuem dificuldades na 
alfabetização? Delineou-se em: descrever e refletir sobre estratégias interventivas 
online utilizadas pela Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem de uma es-
cola pública do DF, em relação aos estudantes com dificuldade no processo de al-
fabetização. O objetivo relacionou-se com o disposto na Base Nacional Curricular 
Comum – BNCC (2018), no que se refere ao campo do Ensino Fundamental/Anos 
Iniciais – Língua Portuguesa, no tópico 4.1.1.1. - Práticas de Linguagem, objetos de 
conhecimento e habilidades, onde se destaca o processo de alfabetização (BNCC, 
2018, p. 89).

Desta forma, o foco deste estudo se concretizou em desvelar essas estratégias 
práticas. A partir de uma visão crítica fundamentada em Magda Soares (2004), par-
tindo dos pressupostos da BNCC (2018). 

3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE

A Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem que atua no lócus deste 
estudo atende estudantes do Ensino Especial, Educação Infantil e Ensino Funda-
mental – Anos Iniciais (1º ao 5º ano), sendo o foco principal os estudantes com difi-
culdades de aprendizagem e transtornos funcionais. Verifica-se que os estudantes 
com dificuldades mais acentuadas desta escola situam-se no Bloco Inicial de Alfa-
betização (B.I.A), que ocorre do 1º ao 3º Anos Iniciais. Desta forma, as estratégias 
práticas caracterizaram-se na alfabetização. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A partir do embasamento teórico que nos é fornecido pelo documento nor-
teador da SEEDF, denominado Orientação Pedagógica do Serviço Especializado de 
Apoio à Aprendizagem – SEAA, são conceituadas as Equipes Especializadas de 
Apoio à Aprendizagem – EEAA como um serviço de apoio multidisciplinar, com-
postas por pedagogos e psicólogos, na qual possuem como objetivo:

Promover a melhoria da qualidade do processo de ensino e de aprendizagem, 
por meio de intervenções avaliativas, preventivas e institucionais, especialmente 
às instituições educacionais que ofertam a Educação Infantil, o Ensino Funda-
mental e os Centros de Ensino Especial 

DISTRITO FEDERAL, 2010, p. 13

As Equipes Especializadas atuam nas escolas públicas do DF. Sendo 1 Equipe 
por escola. A quantidade de pedagogos e psicólogos são determinadas anualmente, 
pois dependem da quantidade dos estudantes por instituição. A atuação é voltada 
para aqueles que possuem dificuldades de aprendizagem em todas as etapas, além 
de atender os que possuem transtornos funcionais. Neste estudo, nos limitamos a 
analisar a atuação com os alunos com dificuldades no processo de alfabetização.

Em relação às funções da EEAA, caracteriza-se como um serviço que intervém 
e acompanha o processo de ensino aprendizagem, junto aos demais atores da ins-
tituição de ensino, para a promoção do sucesso escolar. O pedagogo desta Equipe 
tem como função principal “atuar assessorando os professores no aprimoramento 
do seu desempenho em sala de aula por meio de formas, dos procedimentos e de 
métodos para que se cumpra o objetivo maior do ensino formal: domínio do conhe-
cimento” (DISTRITO FEDERAL, 2010, p. 88).

A EEAA tem a sua atuação baseada em 3 eixos: mapeamento institucional 
(para conhecer a escola, o ambiente em que atua, suas possibilidades e fragilidades, 
observando as características do ambiente educativo); acompanhamento do proces-
so de ensino a aprendizagem (refletir sobre as concepções e métodos pedagógicos 
adotados na escola, discutindo estratégias para melhorar as práticas desenvolvidas 
no ambiente escolar); assessoria ao trabalho coletivo (contribuir com sugestões de 
estratégias para a aprendizagem dos alunos, promover espaços de reflexão e forma-
ção continuada.

Com o contexto pandêmico, foi necessária a retomada virtual das aulas, bem 
como a retomada dos serviços de apoio da escola. Assim como as Equipes Especia-
lizadas, tomando como base as legislações distritais, portarias, decretos que deli-
nearam como deveriam ser os critérios para atuação de forma online. Destacamos 

Erika Rodrigues de Freitas, Pauliane Duarte de Almeida
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também, o foco nas abordagens da Pedagogia Histórico Crítica e Pedagogia His-
tórico-Cultural, que ancoram e embasam os documentos norteadores da SEEDF. 
Nesse sentido, Vigotski (2000) realça a relevância da mediação para o progresso da 
criança. Assim, a Equipe de Apoio partiu do conhecimento que os alunos já pos-
suíam sobre o conteúdo trabalhado, para que a aprendizagem na plataforma fosse 
facilitadora do conhecimento, trabalhando na zona de desenvolvimento proximal, 
para que estes se apropriassem da alfabetização e letramento.

No que diz respeito às legislações do Ensino Remoto, no mês de junho deste 
ano, a Portaria nº 133, de 03 de junho de 2020 (DISTRITO FEDERAL, 2020) dispôs 
sobre os critérios para atuação dos profissionais em exercício de toda rede pública 
de ensino do DF. De acordo com esse documento, a atuação da SEAA deveria se 
basear, inicialmente, em ações de acolhimento e orientação aos professores e estu-
dantes, dando preferência ao assessoramento coletivo e institucional. Desta forma, 
constava que “os servidores atuantes no Serviço Especializado de Apoio à Aprendi-
zagem – SEAA poderão preparar vídeos, formulários, realizar reuniões, assessorar 
e acompanhar os processos de ensino e aprendizagem por meio de intervenções 
com gestores, professores, e equipe pedagógica da unidade escolar” (DISTRITO FE-
DERAL, 2020).

Com base neste documento, cada EEAA traçou estratégias para auxiliar os 
alunos, que apresentavam dificuldades de aprendizagem em fase de alfabetização, 
além dos estudantes com transtornos funcionais. Assim como foram delineadas es-
tratégias para assessorar os professores que atuavam com os estudantes que apre-
sentam tais dificuldades.

A alfabetização tornou-se o foco principal do trabalho. A reflexão que se fazia 
constantemente era como assessorar os professores nesse período difícil que são 
as aulas remotas. Como criar estratégias online para melhorar a aprendizagem dos 
alunos em fase de alfabetização? Assim, ao se pensar sobre esses questionamentos 
e alfabetização, é importante destacar o seu conceito, a alfabetização como um pro-
cesso de construção de hipóteses sobre o funcionamento do sistema alfabético da 
escrita (RODRIGUES, 2014).

Para que esse processo se torne completo, pensamos que é necessário que os 
estudantes consigam, além de codificar e decodificar o sistema alfabético, fazer lei-
tura de textos, interpretá-los e até mesmo recontar histórias, produzir textos com 
coerência. Ou seja, o estudante precisa ser alfabetizado em um contexto de letra-
mento, que é “desenvolver habilidades de uso do sistema alfabético em atividades 
de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita” (SOARES, 
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2004, p. 14). Para a autora, é necessário que a alfabetização seja um processo ligado 
ao letramento, pois:

Não são processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a alfa-
betização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de leitura 
e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só se 
pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das relações fone-
ma-grafema, isto é, em dependência da alfabetização. 

SOARES, p. 14

Para a autora, a alfabetização não precisa ocorrer antes do letramento; os dois 
processos ocorrem de forma simultânea. Pensamos que um dos maiores desafios do 
Ensino Remoto, neste ano, foi criar um contexto de aula virtual favorável ao proces-
so de alfabetização e letramento. Nesse sentido, destacamos o trabalho das Equipes 
Especializadas na reflexão de métodos, elaboração de estratégias, para auxiliar os 
docentes nesse período.

5 MATERIAIS UTILIZADOS

As intervenções foram realizadas de forma online. Utilizando como materiais: 
computador com acesso à Internet, celular e câmera disponível para gravação de 
áudio e vídeo, livros de histórias infantis no formato PDF, aplicativos para edição 
de imagens e vídeos, uso do site www.wordwall.net para a elaboração de jogos vir-
tuais, uso da plataforma Google Class Room (Sala Virtual da EEAA).

6 METODOLOGIA

O estudo classificou-se metodologicamente, quanto à tipologia, como biblio-
gráfico e descritivo. A construção da fundamentação teórica partiu da vivência das 
pesquisadoras sobre o tema abordado. Além de pesquisas em documentos da SEE-
DF, livros e publicações com validade de cunho científico. Nesse sentido, no que diz 
respeito à cientificidade, observamos em Barros (2000, p.5) que “fazer ciência hoje 
significa compreender e partir de mecanismos simples para os mais complexos”. 
Entendemos que o estudo se caracterizou como descritivo, por descrever e analisar 
a trajetória de intervenções práticas da EEAA, no atual contexto vivido relacionado 
a pandemia causada pelo COVID-19. Sendo o seu método de análise crítico, com 
o intuito de fazer reflexões críticas sobre a temática abordada, a partir de Soares 
(2004).

7 DISCUSSÃO 

A Secretaria de Educação do DF disponibilizou a todos os servidores algumas 
ferramentas para o trabalho, como: e-mail institucional no servidor Gmail/Google, 

Erika Rodrigues de Freitas, Pauliane Duarte de Almeida
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no qual dava acesso ao Google Classroom, Google Drive e outros aplicativos cone-
xos.  Dessa maneira, os professores criaram salas virtuais. A EEAA também teve a 
oportunidade de abrir sua sala para disponibilizar as atividades elaboradas, vídeos 
motivacionais e explicativos, jogos impressos e avisos, disponibilizando acesso aos 
docentes.

Para os alunos que ainda não haviam se apropriado da leitura e escrita, foram 
narradas histórias e elaboradas interpretações no Google Formulários. As narrações 
eram apenas de voz e foram feitas utilizando as imagens do livro. Os livros narra-
dos eram escolhidos de modo que a história atendesse ao conteúdo disponibilizado 
pela SEEDF. As interpretações eram voltadas para a finalidade de auxiliar o estu-
dante a ser alfabetizado.

A narração de histórias foi aderida como estratégia pela EEAA. Tendo em vista 
que a audição de uma história pode contribuir para o desenvolvimento da criança. 
O ambiente escolar é um local propício para a “contação de histórias” e no contexto 
de aulas remotas a narração foi o método escolhido para substituir esse momento 
tão importante do ambiente escolar. Um exemplo de história narrada pode ser con-
ferido no link https://youtu.be/HlhGw08nsIc, como destaca a Figura 1:

Figura 1 - Imagem de história narrada

 
Fonte: Das autoras (2020).

A narração no início da alfabetização tornou-se ainda mais importante. Foi 
perceptível que desenvolvia na criança o interesse pelas práticas de leitura e escrita, 
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favorecendo inúmeras aprendizagens. Nessa etapa, o educando é incentivado a en-
trar no mundo da leitura e escrita. Compreende-se que é importante para a criança 
“não alfabetizada/letrada” ter o contato com o áudio das histórias, para que assim, 
o elucidário da criança seja desenvolvido, viabilizando também a aprendizagem da 
escrita mediante o contato com a linguagem oral. Souza e Bernardino (2011) apud 
Sousa (2014), salientam que “a escuta de histórias estimula a imaginação, educa, 
instrui, desenvolve habilidades cognitivas, dinamiza o processo de leitura e escrita, 
além de ser uma atividade interativa que potencializa a linguagem infantil” (p. 14).

Em relação ao Google Formulários, acreditamos ser uma ferramenta que per-
mite elaborar, desde atividade simples às complexas, inclusive realizar testes diag-
nósticos para averiguação e acompanhamento do aprendizado do aluno. A EEAA 
desta escola utilizou essa ferramenta conjuntamente com a história narrada. Elabo-
rando atividades lúdicas e interdisciplinares por meio da interpretação da história.

Seguindo com o intuito de auxiliar os alunos na alfabetização, foram produ-
zidos jogos virtuais no site “Wordwall.net”, com apresentação de números, escrita 
por extenso e de operações matemáticas. Na língua portuguesa, os jogos trabalha-
vam o alfabeto, sílabas, palavras e frases. Na Figura 2, destacamos um dos jogos 
elaborados pela equipe:

Figura 2 - Jogo elaborado no site Wordwall.net

 

Fonte: Das autoras (2020).

Neste contexto, compreendemos que os jogos são atividades lúdicas que pro-
porcionam situações de aprendizagem e desenvolvimento de aptidões cognitivas. 
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É um caminho que leva os estudantes para novas descobertas, ou seja, brincar para 
aprender.

O brincar revela a estrutura do mundo da criança, como se organiza o seu pen-
samento, às questões que ela se coloca como vê o mundo à sua volta. Na brin-
cadeira, a criança explora as formas de interação humana, aprende a lidar com 
a espera, a antecipar ações, a tomar decisões, a participar de uma ação coletiva. 

BRASIL, 2007, p. 9

Foi descoberto que essa estratégia era necessária nesse momento de distancia-
mento social. O uso de jogos virtuais poderia despertar nos educandos estímulo, 
ludicidade, criatividade, atenção, concentração, raciocínio lógico, entre outros as-
pectos necessários ao estudante com dificuldade na alfabetização. Assim, o aluno 
aprendia e brincava ao mesmo tempo. Essa forma de aprendizado é atraente, pois 
desvela segredos e investiga o mundo incógnito de uma maneira divertida.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo foi possível compreender as estratégias de assessora-
mento virtuais utilizadas pelas Equipes Especializadas da SEEDF. Sobretudo em 
relação aos estudantes com dificuldade no processo de alfabetização. Foi percebida 
através dessas estratégias, grande adesão por parte dos professores e alunos, no que 
diz respeito ao uso dos jogos, Youtube (histórias narradas) e Google Formulários 
(interpretação de texto). Os projetos advindos do calendário escolar, foram recep-
cionados pela Equipe com atividades específicas. Eram organizados planos de aulas 
interdisciplinares e integrados com histórias narradas no tema, interpretações refle-
xivas e jogos que trabalhavam os conteúdos, além de aspectos como a concentração 
e ludicidade.

Por meio das observações do contexto escolar virtual, foi possível constatar 
que as estratégias desenvolvidas com os estudantes, trouxeram avanços na alfabe-
tização. Assim como houve um maior interesse por parte dos alunos na realização 
das atividades, o que motivou a Equipe seguir e melhorar as estratégias traçadas a 
cada atividade elaborada.

Portanto, não nos resta dúvida que a alfabetização e atividades lúdicas podem 
ser adaptadas ao Ensino Remoto, pois quando a criança é motivada pelo desafio a 
atividade torna-se mais atrativa. Faz-se importante destacar que o processo de de-
senvolvimento e de aprendizagem, envolvido no assessoramento aos professores 
pela EEAA, contribuiu de forma significativa nos processos de apropriação da alfa-
betização/letramento dos estudantes.
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1 INTRODUÇÃO

O presente capítulo, emerge das narrativas de professoras alfabetizado-
ras. Sustentadas a partir de um fecundo diálogo teórico metodológico, 

assumem o compromisso político/profissional de garantir às crianças das classes 
populares, no sertão de Alagoas, o direito à educação em seus primeiros anos de 
escolarização. Nada seria tão emblemático se o ano em tela não fosse 2020, aquele 
que convoca o sujeito a assumir outros modos de ser para (re)existir. Tempo em que 
as diferenças sociais, políticas e econômicas à nível local e global ficam cada vez 
mais evidentes/intensas, provocando desdobramentos calamitosos. Ficamos reféns 
de um inusitado agente patológico, que assume a vanguarda de nossas emoções, 
práticas sociais e sonhos, inaugurando um tempo em que o discurso potente tinha 
como principal enunciado o COVID-19.

Em se tratando da educação e seus processos de escolarização, os desafios am-
pliam-se vertiginosamente, principalmente para os docentes que vivem seu exercí-
cio profissional nas periferias urbanas e rurais. Nelas há, sabidamente, um grande 
déficit e/ou ausência total de recursos tecnológicos. Elemento que emerge como 
condição fundamental na efetiva interlocução entre escola, docentes e sujeitos em 
processo de escolarização. Em nosso estudo, são as crianças entre seis e oito anos, 
que em outra conjuntura vivenciaram as múltiplas experiências e significados das 
primeiras aprendizagens coletivas no espaço escolar. 

Para algumas crianças isto representou a interrupção de algo já vivido em anos 
anteriores. Para outras, representou o impedimento de um sonho esperado duran-
te meses e anos. O desejo de adentrar as portas da escola pela primeira vez. Além 
das questões apresentadas, os fechamentos das escolas representam também o não 
acesso à merenda escolar, o contato brincante das crianças e uma abrupta interrup-
ção na construção de suas culturas infantis. Estamos tomando como referência o 
território sertanejo-alagoano, historicamente talhado pela presença de um estado 
mínimo, com déficits seculares de políticas públicas, de programas de geração de 
renda e sistemáticas intercorrências climáticas. Consolidando majoritariamente um 
perfil populacional de baixa renda e dependente de programas assistenciais do go-
verno federal.

Desde o início da Pandemia temos nos deparado em todo Brasil, com o de-
semprego e as diversas dificuldades que as famílias vêm enfrentando. Na Escola 
Municipal de Educação Básica Maria José de Carvalho, no município de Santana 
do Ipanema-Al, a realidade se repete. A primeira tomada de decisão de gerenciar 
esse novo modo de trabalhar, que alguns chamam de remoto e outros de virtual, foi 
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usar os meios tecnológicos possíveis. Percebemos que as famílias em sua maioria 
tinham apenas um telefone, que ficava com os pais durante o horário de trabalho. 
Além disso, as crianças não dispunham de computadores. Tivemos de ouvir os pais, 
negociar as melhores possibilidades para que as crianças permanecessem com a 
aprendizagem e um vínculo com a escola. Nesta escrita, abrimos um parêntese para 
dizer que nunca pensávamos que fossem tão longos esses dias. E como diz Guima-
raes Rosa (2001, p.334) em Grandes Sertões Veredas “O correr da vida embrulha tudo. 
A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que 
ela quer da gente é coragem”.

As coisas ficaram tão instáveis e inseguras, como o poema acima citado. Pois 
os professores, gestores, famílias e as próprias crianças, tiveram que buscar meios 
para dar continuidade à vida. Vida? Sim, vida... Há um significado muito forte no 
imaginário social da comunidade onde a escola está inserida – A Lagoa do Junco- em 
relação ao papel que ela ocupa frente às condições de mobilidade social. A presença 
da instituição assume um tom futuro/presente/futuro, possibilidades de sonhos 
realizados, melhores condições de vida.  Diante da necessidade de isolamento so-
cial e grandes dificuldades em relação aos aspectos tecnológicos, a escola cria meios 
para dar continuidade ao processo de alfabetização das crianças. Considerando as 
políticas educacionais e investimentos destinados ao Pacto de Alfabetização na Ida-
de Certa, a gestão educacional do município de Santana do Ipanema aponta como 
orientação fundamental o acolhimento e acompanhamento das famílias através de 
grupos no WhatsApp. Estes tinham como intuito encaminhar, explicar e colocar a 
escola à disposição para tirar dúvidas, e orientar as atividades encaminhadas quin-
zenalmente via coleta na escola pelos pais ou responsáveis. 

Considerando as reais condições educacionais dessas famílias, composta so-
bremaneira por pais analfabetos ou semialfabetizados, os desdobramentos dessa 
prática foram exaustivos e sofrida para ambos os lados. A solidão das crianças fren-
te aos processos de construção do conhecimento foi notável no ano de 2020. Quanto 
menor sua idade, mais subalternizada na hierarquia dos usos de quaisquer tecnolo-
gias. Afirma a professora do primeiro ano: “Primeiro os mais velhos com suas atividades 
‘mais importantes’, depois os pequenos e suas pouco valorizadas produções”. Ou seja, a 
depender dos arranjos familiares as aprendizagens iam ou não acontecendo. 

Havia por parte dos docentes um trabalho exaustivo na consecução dos ob-
jetivos: atividades organizadas em papel A4, áudios explicando como proceder na 
realização das tarefas, a garantia de um canal aberto para diante das dificuldades 
o professor ser invocado. Algumas crianças fluíram bem na realização de suas ati-
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vidades, outras apresentaram um significativo silêncio. Um movimento que ainda 
carece de elementos para uma maior discussão. 

2 OBJETIVO

Sabe-se que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) é um documen-
to que norteia os professores desde a educação infantil até o Ensino Médio. Busca-
mos observar nos depoimentos das professoras colaboradoras da pesquisa. Como 
foi sendo montada a estrutura curricular capaz de dar conta desse grande fosso 
representado pela ausência da interação professor – educando, crianças na cons-
trução de suas hipóteses individuais/coletivas e de como foi se dando o processo 
de desenvolvimento das competências gerais propostas pela BNCC, durante esse 
momento de educação remota. Os docentes de forma unânime afirmam: “Tivemos 
liberdade na escola para estabelecer os projetos de ensino compatíveis com nossas 
demandas e de nossos alunos”. O que veio a dificultar um bom desempenho por 
parte das crianças foi às estruturas de operacionalização, que não foram garantidas 
por parte da gestão educacional nacional e local. 

Diante das 10 competências gerais estabelecidas pela BNCC, as quais tomam o 
princípio de uma educação de qualidade como elemento determinante desse para-
digma educacional contemporâneo “ficamos ainda muito distantes,” diz a professora 
durante a entrevista realizada. Sem contar que as dificuldades em reunir o corpo 
docente e técnico da escola para repensar o projeto pedagógico. Foi abrindo possibi-
lidades para o surgimento de planejamentos individuais, ausência de reflexão acer-
ca das práticas empreendidas, anteriormente de maneira coletivas. Não porque os 
docentes fossem descomprometidos, eles próprios eram destituídos tanto da tecno-
logia em sua forma material (equipamentos) como no manejo e habilidades neces-
sárias ao seu uso. Ativando um ciclo constante de desencontros e impossibilidades. 

3 MATERIAIS

A análise dos dados foi feita a partir de materiais bibliográficos (textos e do-
cumentos), entrevista via WhatsApp, questionário e audição de alguns áudios dire-
cionados pelas professoras, que atuaram no processo de alfabetização, durante a 
pandemia no ano letivo de 2020, na escola campo de pesquisa. 

4 METODOLOGIA 

A metodologia deu-se por meio de entrevista sobre o tema abordado, com as 
professoras alfabetizadoras, denominadas A e B da Escola Municipal de Educação 
Básica Maria José de Carvalho do município de Santana do Ipanema em Alagoas. 
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Delineamos esses sujeitos por estarem atuando na etapa da alfabetização durante a 
pandemia no ano de 2020. 

Nesse sentido, dar-se a partir dessa breve elaboração de coletas de informa-
ções das falas das professoras entrevistadas. Através de questionário e falas pelo 
aplicativo WhatsApp com o intuito de conhecer, refletir, discutir e mostrar, sobre 
como está sendo realizado o trabalho das professoras para realizar o processo de 
alfabetização dos alunos com o Ensino Remoto. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As falas das docentes em relação ao momento vivido migram do desencan-
tamento à satisfação do cumprimento de significativas etapas do processo de alfa-
betização, mesmo considerando os distintos percalços vividos nessa trajetória. As 
professoras não puderam utilizar uma tecnologia mais interativa a exemplo do Goo-
gle Meet, mas fotografam as atividades diariamente para explicar melhor ao aluno, 
junto a fornecida pela escola e retirada pelos pais, ou simplesmente trabalhavam 
com os alunos que não buscavam as atividades impressas. Algumas crianças não 
ouviam a explicação via áudio, pois alguns pais saiam cedo para trabalhar e volta-
vam tarde, estando a criança já dormindo. Nesses casos, outros atores sociais auxi-
liavam na construção das atividades propostas.

Em outros momentos, as docentes tiveram de assumir junto às famílias o pa-
pel de esclarecer, acolher e usar estratégias que levassem os pais se sentirem cor-
responsáveis num ano letivo tão atípico. Uma fala nos chama atenção, quando a 
docente traz um desabafo de uma mãe ao afirmar: “Eu não sou professora, quem tem 
que ensinar é ela, não eu [...]” [...]” Não é minha obrigação”. Em outros momentos as 
docentes recebiam falas, mensagens de encorajamento e agradecimento pelo que 
estavam fazendo pelas crianças, seus filhos. 

Viver esse momento pelas docentes de uma escola periférica, destituídas de 
uma infraestrutura capaz de minorar essas grandes desigualdades sociais, marca 
uma docência comprometida, para além do que se propôs a escola durante nosso 
conhecimento contemporâneo. Pois, ir à casa dos alunos, entregar as atividades que 
não foram retiradas da escola pelos pais ou responsáveis, explicar como diariamen-
te as crianças e suas famílias podem ter esse contato com os docentes nos grupos 
de WhatsApp, bem como entrar em contato individualmente para dirimir quaisquer 
dúvidas, foi e está sendo uma tarefa inesquecivelmente hercúlea para a docência de 
qualquer escola ou ano de escolaridade. Por isso, ainda há um sentimento por parte 
das docentes que muito ficou para trás. Foi feito o possível, mas os anos vindouros 
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dirão quantos espaços vazios deixaram suas marcas na escolarização dessas crian-
ças. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As informações e impressões, expressas pelas professoras, nos fazem com-
preender que o cenário da educação se mostrou desconhecido e desafiador para to-
dos. Diante do que estamos vivenciando e nas informações analisadas, ficou notório 
a infinidade de mudanças que foram empreendidas para que a escola não parasse, 
mesmo que entre suas paredes reinasse o silêncio. Foram tantas tomadas de deci-
sões que os professores assumiram um papel necessário, mas por vezes equivocado, 
o de trazer para sua casa a escola, a sala de aula. Permanentemente, sem descanso, 
sem colaboração, sem formação e sem recursos que financiassem essa empreitada. 
Uma permissão que quebrou rotinas, adoeceram docentes, marcou separações entre 
um cotidiano ritmado e outro que nos alcançou de forma avassaladora. O tempo e 
espaço se mesclaram, emaranharam-se, afetaram a todos. Mas, tivemos que resistir 
nessa possível realidade, onde as janelas do cotidiano apresentaram as fragilidades 
humanas, sociais, políticas, econômicas que incidem na educação e vida dos brasi-
leiros mais empobrecidos. 
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1 INTRODUÇÃO

Neste capítulo, objetivamos mostrar a forma que se realiza o ensino e dá 
a aprendizagem no âmbito da alfabetização em sala de aula remota. Le-

vando em consideração a importância da ferramenta da informatização no auxílio 
dos educadores e discentes na construção do conhecimento mútuo e interativo, fica 
aqui a problematização: É possível o aluno absorver o conteúdo passado pelo pro-
fessor em uma aula remota?

Na análise e interpretação da fundamentação teórica e discussão, a principal 
finalidade é mostrar os pontos de vista, a refém do ensino e aprendizagem. Bem 
como os benefícios que o uso da informatização trouxe para o contexto educacional. 
Na parcialidade própria da pulsão que o objeto adquire um contorno que o define, 
então, sempre como fragmentário. Diante do que foi exposto nos parágrafos acima, 
justificamos o tema em ênfase por ser importante, na prática do profissional peda-
gogo (metodologicamente falando), a importância da interação entre o professor e 
aluno no ensino aprendizagem em sala de aula remota.

2 OBJETIVO

Mostrar a forma que se realiza o ensino aprendizagem no âmbito da alfabeti-
zação em sala de aula remota.

3 TEMA /COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE

Práticas Pedagógicas no Âmbito da Alfabetização no Ensino Remoto/Língua 
Portuguesa, 2020, Leitura. (EF12LP02) - Buscar, selecionar e ler, com a mediação 
do professor (leitura compartilhada). Textos que circulam em meios impressos ou 
digitais, de acordo com as necessidades e interesses.

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

4.1 A Internet e a Interligação Docente/Discente

No contexto pandêmico atual, a utilização da internet e suas facilidades é ne-
cessária e comum nos diferentes grupos sociais. Por essa razão, o seu uso poderia 
ser elencado como um dos principais motivos para os professores usarem as Tecno-
logias de Informação e Comunicação – TICs em suas aulas. Aliando a curiosidade 
dos alunos com a necessidade de abordar um assunto e obter o retorno esperado. 
Nesse sentido, destaca-se a importância de se ter professores com cursos nessa área. 
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À luz dessa perspectiva, aquele professor que não se adaptar terá como consequên-
cia uma sala de aula com estudantes desmotivados. 

A nova realidade, imposta pela pandemia causada pelo COVID-19 no ano de 
2020, exigiu que nós educadores tivéssemos que nos adaptar a sala de aula virtual, 
pois o momento se fez e faz necessário.

Existem instituições que possuem os recursos e não os utilizam por inúmeros 
motivos e dentre eles a falta de professores que tenham conhecimento na área de TI 
(tecnologia da informação). Mas, nem mesmo esses podem desanimar ou se acomo-
dar em usar apenas os meios que a determinada instituição lhes disponibiliza, pois 
existem inúmeros aplicativos que facilita a usabilidade da tecnologia como forma 
de auxílio a pesquisas ou trabalhos no Ensino Remoto (CHAVES, 2015). 

Haver na sala de aula equipamentos eletrônicos já é uma realidade, mas telas 
sensíveis ao toque e em 3D era um sonho. Sonho esse que também já foi realizado, 
existem instituições que possibilitam que seus alunos usufruam de tamanha gran-
diosidade. Vivemos ultimamente a era da evolução tecnológica e nada mais justo 
que deixar o quadro negro e o giz descansar um pouco.

Os professores não podem continuar com a mente fechada para as inovações, 
mais do que detentores do conhecimento da disciplina a qual irão lecionar eles pre-
cisam aprimorar seus conhecimentos e técnicas de dar aula juntando o útil ao agra-
dável, ou seja, a teoria e prática, a didática e conteúdo dentro do universo da sala de 
aula. Assim, como levam tempo para assimilar algumas mudanças em suas vidas, 
levaram tempo para aceitar e se adaptarem aos recursos tecnológicos. Isso é fato. 
Vale à pena descobrir e estimular as competências dos alunos e construir caminhos 
de aprendizagem mútua (OLIVEIRA, 2014).

Todos os docentes sabem da importância da tecnologia não só na sala de aula 
como na sociedade podem não ter se adaptado ou não querer fazer parte da evolu-
ção da sociedade, nesse sentido. Todos têm noção que essa ferramenta possibilita 
a preparação dos educandos para o mercado de trabalho. A tecnologia vai muito 
além, se tornou a auxiliar para aqueles com deficiência visual ou auditiva, basta 
usar programas capacitados para tais especialidades.

Tirar dúvidas sobre um assunto, prova, pesquisa a alguns anos atrás só era 
possível na próxima aula e muitas vezes era justamente o dia da prova ou entrega 
do trabalho, com os meios eletrônicos podemos tirar tal dúvida em um espaço de 
tempo bem menor. A sala de aula se estendeu ao âmbito remoto, por meio de aulas 
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áudio visuais, provavelmente, no contexto atual, esse é o meio mais utilizado por 
professores para manter contato com seus alunos e vice-versa, fora da sala de aula 
presencial.

Sem sombra de dúvidas os recursos eletrônicos facilitam a pesquisa, constru-
ção de conhecimentos e intercomunicação em conjunto, ou seja, entre alunos desde 
os primeiros anos de escolarização, alunos de universidades e seus professores. O 
contato por lives e teleconferências está cada vez mais presente, pois o número de 
universidades à distância tem crescido muito e a procura principalmente por parte 
daqueles que não tem um horário certo de jornada de trabalho, que geralmente é 
grande. Existe hoje uma competição globalizada, onde para alcançar o mercado de 
trabalho se faz necessário dominar inúmeras competências e habilidades.

4.2 O Ensino Aprendizagem em Sala de Aula Remota no Âmbito da 
Educação Infantil.

Ao analisarmos o contexto da Educação Infantil, percebe-se que essas relações 
se estabelecem nessa faixa etária. Necessitando de um acompanhamento maior do 
educador, que ao realizar sua prática pedagógica em sala de aula remota, precisa 
fundamentalmente conhecer as especificidades dessa faixa etária. Com o intuito de 
melhor auxiliar as crianças em seu desenvolvimento e aprendizado, contribuindo 
para que as mesmas avancem na construção de seus conhecimentos, bem como de-
senvolvam-se de forma global (OLIVEIRA, 2014).

Cabe ao planejamento escolar organizar momentos em que a participação da 
família se faça presente e aconteça nas etapas de aulas virtuais. Lembrando que ao 
promover essa organização, a escola passa a ser a expressão concreta da unidade in-
dissolúvel existente entre o adulto, criança e família. Estabelecendo maior equilíbrio 
entre o atendimento das necessidades de desenvolvimento da criança, no sentido 
de assistir ao que o professor fala na sala de aula remota, considerando que seu 
principal foco deve ser a criança, bem como a sua aprendizagem.

Dessa forma, o papel delegado ao professor nesse momento que se vive, torna-
-se cada vez mais importante no que se refere ao desenvolvimento e aprendizagem 
das crianças. A escola precisa estar consciente que ela se constitui em uma oficina de 
relacionamentos virtuais, conhecimentos e movimentos. A criança ao longo de seu 
desenvolvimento e aprendizagem vai se adequando aos mesmos.

Esse ajustamento da criança ao ambiente escolar remoto precisa de as mu-
danças em sua rotina de vida. Atenção especial do educador, o qual precisa ter 
muita paciência, sem exigir muito da criança. A interação e socialização da mesma 
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devendo acontecer de maneira natural e espontânea, sem imposições. Visto que, 
quando a criança chega em frente ao computador ou mesmo ao aparelho celular ela 
vislumbrará.

No Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, o RCNEI, o qual 
se constitui em um documento destinado aos profissionais que atuam na Educação 
Infantil. Trazendo concepções a respeito de criança, infância e educação, com o in-
tuito de guiar e fundamentar a prática pedagógica dos mesmos. Pode-se perceber 
que cabe ao educador propor atividades diferenciadas em sala de aula virtuais, as 
quais garantam a interação e atenção das crianças (SAIANI, 2016).

Neste sentido, o educador enquanto mediador em sala de aula remota deve 
propor diferentes situações de aprendizagens, onde as crianças possam interagir 
e trocar experiências umas com as outras, comunicando e expressando seus sen-
timentos, anseios e necessidades, com maior confiança e autoestima em seus atos. 
O diálogo virtual, se constitui o ponto de partida para uma aprendizagem eficaz, 
permitindo às crianças um desenvolvimento mais sadio e construção de seus conhe-
cimentos.

Essas considerações a respeito da criança levam a compreender a importância 
do planejamento do educador nesse processo. Para que sua prática pedagógica de 
fato contribua com o desenvolvimento e aprendizagem das crianças. É necessário 
que o educador planeje suas ações, estabelecendo conexão com a realidade vivida 
pelas crianças, ou seja, levar até as mesmas conhecimentos que de fato sejam sig-
nificativos e interessantes. Favorecendo seu desenvolvimento motor, afetivo e cog-
nitivo, satisfazendo suas necessidades básicas, o que se constitui os pré-requisitos 
necessários na Educação Infantil.

Nessa perspectiva, nota-se que a Educação Infantil passou a ganhar ênfase na 
sala de aula remota, sendo considerada muito importante para a aprendizagem da 
criança. Assim, os pré-requisitos necessários devem ser trabalhados na Educação 
Infantil, a partir de conteúdo específicos, com uma organização adequada do espa-
ço virtual, a fim de se respeitar os limites e possibilidades de cada criança (OLIVEI-
RA, 2014).

Na busca de caminho para promoção de desenvolvimento de crianças, con-
siderando o fator das interações virtuais, apresentamos sucintamente, a seguir, o 
histórico da gestão escolar democrática. Acreditando ser uma política fundamental 
e facilitadora da constituição de ambientes promotores de comunicação entre as 
pessoas.
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5 MATERIAIS UTILIZADOS

Utilizou-se matérias, com aprofundamento em autores específicos publicados 
em revistas eletrônicas, artigos publicados na biblioteca digital SCIELO. E banco de 
teses e dissertações da CAPES.

6 METODOLOGIA

Metodologia de âmbito dedutivo/quantitativo, que teve como objetivo expli-
car o conteúdo dos argumentos. Através de uma cadeia de estudo em ordem des-
cendente, partindo-se dos conceitos gerais aos particulares. Objetivando chegar à 
conclusão do entendimento das práticas pedagógicas no âmbito da alfabetização no 
Ensino Remoto.

7 DISCUSSÃO

A utilização do computador dinamiza e agiliza a aula, pois muito assunto 
(principalmente textos) que antes eram escritos ou apresentados em transparências 
(retroprojetor). São passados com maior eficiência e podem ser remetidos aos alu-
nos por e-mail ou expostos em vídeo aulas. Assim, torna a aula mais fácil de minis-
trar (na ótica do professor) e mais atrativa (na ótica do aluno), e o computador nos 
proporciona uma aula mais dinâmica e participativa.

Através do computador modifica-se a forma de dar aula, duas dão ênfase ao 
fato de que ele ajuda no sentido positivo, agilizando e dinamizando. Tornando mais 
fácil a forma de passar o assunto e consequentemente o entendimento dos educan-
dos.

Sabe-se que a relação entre professores e alunos é um dos pontos que devem 
ser mais trabalhados pelas instituições. Algumas mudanças ocorreram de forma 
muito intensa no ano de 2020 e a tecnologia começou a fazer parte delas. A interação 
entre aluno e professor, alguns procuram esclarecer dúvidas sobre assuntos vistos 
e comentados nos principais sites. Procuram saber a veracidade dos mesmos e qual 
o ponto de vista de nós educadores com relação a tais especulações, isso aproxima 
mais o educador e o educando. A troca de informações e resposta a questionamen-
to, solução de exercício ou dúvidas são elementos que fazem o professor interagir 
com os alunos. Essa interação muitas vezes é através dos meios eletrônicos, que 
facilitam e muito a compreensão dos assuntos abordados.

O professor deixou de ser o “dono da verdade”. A Internet democratizou a 
informação, ou seja, a hierarquia acabou e os professores mais que nunca precisam 
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pensar duas vezes antes de impor algo ao seu público. Sem sombra de dúvidas, a 
informatização facilitou a comunicação e interação dentro do ambiente de ensino e 
sociedade. Há alguns anos, só poderíamos tirar qualquer dúvida, na próxima aula e 
provavelmente não iriamos nos lembrar. O uso das TICs tende a estimular cada vez 
mais o interesse dos alunos pelos conteúdos ministrados nas aulas.

A informatização facilita, mas o facilitador tem que ter o diferencial, ele preci-
sa ter suas próprias técnicas de ministrar aulas. Nesse caso em específico, saber usar 
as TICs, tão bem quanto suas técnicas, do contrário o que seria usado pra facilitar 
acabara prejudicando o andamento da aula.

A informatização vem com o intuito de somar, de buscar soluções para os 
problemas e desperta o interesse em todos. Faz com que cada vez mais se busque a 
tecnologia na hora de tornar-se mais ágeis alguns processos. No âmbito de ensino 
também é assim, porém, cabe ao professor deixar bem claro que sem um conheci-
mento amplo, sobre tais técnicas usadas para passar os conteúdos ministrados à 
tecnologia não o faria só, que seu papel é fundamental nessa hora.

Asseverando que o professor é e será sempre insubstituível. Como citado aci-
ma, a tecnologia trata-se apenas de uma ferramenta que auxilia e em uma possível 
pane a mesma para, em contrapartida o educador, continua em qualquer ambiente. 
Além dos conhecimentos da sua área de atuação, bem articulado com a sua prática.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o término do trabalho, percebe-se que o professor pode buscar meios 
práticos. Através das tecnologias para desenvolver seus conhecimentos teóricos, in-
teragindo com outros educadores e alunos da instituição para alcançar o sucesso. O 
professor não pode achar que vai encontrar tudo pronto, é preciso fazer mudanças 
necessárias para uma construção do conhecimento. A introdução das tecnologias 
deve ser feita de forma gradativa, conquistando seu espaço à medida que toda co-
munidade escolar trabalhe junto para a transformação, partindo da realidade de 
cada instituição.

Não são as tecnologias que determinam o tipo de educação que se tem, mas 
elas representam uma importante ferramenta na construção do conhecimento. A 
tecnologia está aí, faz parte da nossa realidade e não podemos fugir dela. Assim, é 
importante considerar que as instituições, de um modo geral, tenham consciência 
disso e busquem incorporá-las na sala de aula, de maneira que elas possam formar, 
transformar e agregar valores. Hoje a educação precisa ser repensada. É preciso 
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buscar formas e alternativas, para aumentar o entusiasmo do professor, o interesse 
do aluno e o nível de aprendizagem.

O professor do século XXI não poderá temer a experimentação, na busca de 
alternativas metodológicas. Deverá praticá-la até mesmo como estratégia de cres-
cimento profissional. Ele deverá ser capaz de estimular e mediar os processos de 
construção para a aprendizagem dos alunos.

Apesar de existir uma barreira por parte de alguns professores com relação 
à inserção da tecnologia nas salas de aula. De um modo geral, todos sabem de sua 
importância. Seu papel é tornar o processo de ensino aprendizagem fácil e prático, 
e que todos têm sua contribuição para tal implantação.

Ressaltando que os riscos existirão, mas com certeza não se fará uma nova 
educação sem que o professor corra riscos, sem que ele enfrente desafios e tenha 
competência e criatividade para superá-los. Mostrando que um profissional bem-
-preparado e interligado ao mundo moderno, saberá tornar sua atividade pedagó-
gica prática e instigante ao aluno.

Concluindo, afirmamos que o professor tem de ter o conhecimento da disci-
plina. A forma como ele irá transmitir o conteúdo. E isso só dizem respeito a ele, se 
ele vai usar a tecnologia ou outros meios, que podem ser de sua criação para atrair 
a atenção de seus alunos, uma questão única e exclusiva dele.
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1 INTRODUÇÃO  

A pandemia do COVID-19 pegou o mundo de surpresa. Várias medidas de 
prevenção ao contágio da doença tiveram de ser aderidas com o intuito 

de preservar a vida de centenas de pessoas. Dentro desse cenário, a educação to-
mou um rumo bastante turbulento e conflituoso. Visto que passou a ser obrigatório 
o fechamento das escolas para diminuir a transmissão do vírus entre estudantes, 
professores etc.

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo discutir os impactos da 
pandemia do novo Coronavírus para a alfabetização. Discorrendo acerca da nova 
realidade imposta e a necessidade de se adaptar ao “novo normal’’. A pesquisa foi 
realizada a partir de dados da experiência de uma professora do 2º ano do Ensi-
no Fundamental, Thayná Silva Gomes, atuante na Escola Municipal de Educação 
Básica Maria José de Carvalho, escola pública situada em Santana do Ipanema, no 
interior de Alagoas.

Nessa conjuntura, muitos gestores escolares e professores, tiveram a difícil 
missão de introduzir novas metodologias de ensino para a situação atual. Buscar 
alternativas que possibilitasse a continuidade dos estudos. Contando com a ajuda 
de suporte tecnológico e das plataformas digitais, como o WhatsApp, visto como 
um meio de comunicação voltado a atender a realização de atividades. 

O ensino virtual também se caracteriza como uma saída emergencial, mas com 
isso trouxe uma série de desafios e problemáticas para o alfabetizar. É perceptível 
que nem todos os alunos têm acessibilidade ao uso da internet, como também nem 
todas as famílias têm condições de oferecer aos seus filhos dispositivos tecnológicos 
para acompanhar as aulas on-line. E desse modo, surge a necessidade de pensar 
esse aluno como centro do processo de aprendizagem, e pensar soluções que pos-
sam incluir e não excluir esse aluno.  

A justificativa desse trabalho está relacionada com a necessidade de refletir 
sobre esse processo educacional que foi tão impactado com a crise causada pelo ví-
rus. Bem como discutir acerca das dificuldades e os desafios encontrados ao longo 
desse percurso.

Por fim, tem por objetivo buscar compreender como foi o alfabetizar e avaliar 
em tempos de pandemias. Assim, a necessidade de se reinventar enquanto profes-
sor(a) atuante da rede pública com o intuito de auxiliar os alunos para a continui-
dade dos estudos.
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2 OBJETIVO  

O objetivo compreende a alfabetização de crianças do 2° ano do Ensino Funda-
mental, em uma instituição pública de ensino, promovendo seu desenvolvimento 
integral. Conferindo-as o exercício pleno da leitura, escrita e cálculo. A aquisição 
de valores e atitudes morais. Colaborando para a formação básica do cidadão. Bem 
como as dificuldades enfrentadas pelo profissional alfabetizador, ao complementar 
a aprendizagem dos estudantes à distância.

3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE  

As práticas pedagógicas no 2° ano do Ensino Fundamental foram articuladas 
com base no texto da BNCC, que implica:

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os componentes curriculares tematizam 
diversas práticas, considerando especialmente aquelas relativas às culturas in-
fantis tradicionais e contemporâneas. Nesse conjunto de práticas, nos dois pri-
meiros anos desse segmento, o processo de alfabetização deve ser o foco da ação 
pedagógica. (BRASIL, 2018, p.65).

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Frente às problemáticas agravadas no contexto da pandemia do COVID-19, 
as práticas pedagógicas tiveram de ser ajustadas para salvaguardar a concepção de 
aprendizagem significativa e manter o aluno como centro do processo educativo. 
Nesse sentido, Goulart (2015, p. 94-95), parafraseando o teórico Carl Rogers (1902-
1987), salienta que:

Uma aprendizagem significativa tem a qualidade de um envolvimento pessoal 
— a pessoa como um todo, tanto em seu aspecto sensível quanto sob o aspecto 
cognitivo, inclui-se no fato da aprendizagem.  Mesmo quando a incentivação 
vem de fora, o descobrir, o captar o sentido, o compreender vêm de dentro. Esta 
aprendizagem suscita mudanças no comportamento, nas atitudes e até mesmo 
na personalidade do educando. À medida que ocorre tal aprendizagem, o pró-
prio aprendiz avalia se ela está indo ao encontro de suas necessidades, em dire-
ção ao que ele quer saber [...] O significado é a essência desta aprendizagem, que 
se desenvolve dentro da experiência do educando como um todo.

O intuito de manter o desenvolvimento integral dos educandos foi muitas ve-
zes frustrado devido ao distanciamento. Não permitiu o retorno às salas de aula, 
delimitando o contato entre professores, alunos e pais àquele mediado por tecno-
logias. Devido ao fato de as crianças não terem contato direto com o meio escolar, 
inferimos que:

O fazer pedagógico no espaço não escolar está diretamente relacionado às ativi-
dades que envolvem trabalho em equipe, planejamento, formação pessoal, orien-
tação, coordenação, sendo que o objetivo principal desse fazer está direcionado 
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às transformações dos sujeitos envolvidos na prática pedagógica. (NASCIMEN-
TO et.al, 2010, p.63).

A importância da continuidade dos processos de alfabetização, mesmo me-
diante o período de isolamento social imposto pela pandemia. Pode ser sucinta-
mente justificado nas palavras da educadora Magda Soares, que ao adentrar a linha 
de pensamento do renomado Paulo Freire, define que “a alfabetização é um proces-
so de conscientização e uma forma de ação política” (SOARES, 2003, p. 23). Enfati-
zamos ainda algumas concepções do ato de ensinar, como a descrita pelo sociólogo 
Philippe Perrenoud (1993, p.25); de que “ensinar é, antes de mais, fabricar artesanal-
mente os saberes tornando-os ensináveis, exercitáveis e passíveis de avaliação no 
quadro de uma turma, de um ano, de um horário, de um sistema de comunicação 
e trabalho” e a de Kullok (2002, p.11), onde “ensinar é desvendar um mundo novo, 
oculto para aquele que busca aprender. “.

Por vezes, os professores da EMEB Maria José de Carvalho, se deslocavam às 
residências dos alunos, sempre protegidos por máscara e portando frascos de álcool 
em gel, para entregar-lhes os materiais de estudo, desdobrando-se na tentativa de 
evitar que eles tivessem seu desenvolvimento atrasado. Em alguns casos, quando o 
contato com os pais dos alunos não podia ser estabelecido para fazer o repasse das 
atividades escolares, restava aos professores a tarefa de, ao acaso de encontrar com 
alguns destes nas ruas da cidade, instruí-los acerca da importância de ir até a insti-
tuição, recolher e entregar as atividades das crianças. Nas palavras de Nascimento 
et al. (2010), o profissional docente deve reconstruir suas competências e práticas, 
para alcançar as modificações constantes da sociedade. Fato que pôde ser constata-
do com mais ênfase no contexto pandêmico do ano de 2020. Mas, será o professor o 
único responsável pela educação da criança? À saber: “A educação não é a prepara-
ção para a vida, é a própria vida” (DEWEY, 1979, p. 83).

Durante a pandemia do Sars-CoV-2, mostrou-se extremamente difícil alcançar 
quaisquer metas de aprendizagem por parte de crianças que não receberam assis-
tência de seus pais e/ou responsáveis. Apesar de o professor ser a figura específica 
que tem como encargo educar os estudantes, ele apenas aplica sua proficiência me-
diadora no contexto escolar. No seio familiar “tal tarefa é assumida [...] por todos os 
membros da família e é inseparável do papel que cada um desses membros desen-
volve” (SALVADOR et al. 2000, p.54).

O psicólogo russo Lev Vygotsky, afirma que “a aprendizagem escolar orienta 
e estimula processos de desenvolvimento” (VYGOTSKY, 1986, p.38). Ao discorrer 
acerca da “zona de desenvolvimento proximal” (ZDP), nos permite compreender 
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que a escola não é o único lugar onde é possível à criança se desenvolver. Sobre as 
complexidades e caráter dinâmico da ZDP, 

deve-se entender que as pessoas não possuem um único nível geral de desenvol-
vimento potencial, mas diferentes níveis - e diferentes ZDP possíveis- em relação 
a diferentes âmbitos de desenvolvimento, tarefas e conteúdo. Ao mesmo tempo, 
a ZDP e o nível de desenvolvimento potencial não são propriedades intrínsecas 
da criança ou da pessoa em desenvolvimento, nem preexistem à interação com 
outras pessoas, mas se criam e aparecem no próprio decorrer dessa interação. 
Portanto, uma determinada pessoa pode mostrar diferentes níveis de desenvol-
vimento potencial e entrar em diferentes ZDPs, de acordo com quem interatua e 
como se realiza essa interação. 

SALVADOR et.al, 2000, p. 260-261

Em concordância com o texto da Constituição do Estado de Alagoas (ALA-
GOAS, 2013, p.176), que assegura legalmente “o desenvolvimento integral da pes-
soa humana, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho, garantindo acesso às fontes culturais e de comunicação social [...]” a pre-
feitura municipal de Santana do Ipanema, por meio da Secretaria Municipal de 
Educação, iniciou em Agosto de 2020, um programa na estação de rádio Correio do 
Sertão, intitulado “Educando nas Ondas do Rádio”. Para o qual os professores da 
Rede Pública Municipal de Ensino enviavam gravações de suas vozes com expla-
nações sucintas dos conteúdos das aulas. As exposições via rádio da EMEB Maria 
José de Carvalho ocorriam às sextas-feiras, com início às 18h. Este esforço conjunto 
encontra sua justificativa nas ideias do ilustríssimo Paulo Freire, ao afirmar que um 
educador libertador não pode, em hipótese alguma, abandonar seus alunos à pró-
pria sorte (FREIRE, 1987, p.203).

5 MATERIAIS UTILIZADOS  

Além das atividades impressas que eram entregues aos pais e alunos, que 
compareciam à instituição de ensino nos dias propícios, e àqueles que eram visita-
dos em casa pelos profissionais da educação. Utilizaram-se majoritariamente ferra-
mentas tecnológicas para contato e compartilhamento de conteúdo com os alunos. 
Há ênfase para o aplicativo WhatsApp, que possibilitou o envio e recebimento de 
diversos arquivos de mídia, como textos, fotos e vídeos.

As mídias visuais (fotos e vídeos) também foram utilizadas como forma de 
avaliação de aprendizagem. Alguns pais enviavam vídeos de seus filhos lendo o 
material proposto pela docente, para que fosse possível acompanhar o desenvolvi-
mento da apropriação da linguagem escrita feito pela criança.
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6 METODOLOGIA  

A metodologia aplicada teve base nas vivências da professora responsável 
pela turma do 2° ano do Ensino Fundamental. Atuante em uma escola pública mu-
nicipal localizada em Santana do Ipanema, Alagoas, durante a pandemia do Coro-
navírus, em 2020. Os complementos metodológicos se deram através de diálogos 
entre as autoras.

7 DISCUSSÃO

Inúmeras dificuldades tiveram de ser enfrentadas pelo profissional docente na 
mediação do desenvolvimento de seus educandos. Ressaltando as falhas de comu-
nicação entre professores, pais e alunos no período pandêmico. Reforçam a ideia de 
que o professor não é o único responsável pela educação da criança, especialmente 
quando esta se encontra fora do meio escolar. Pode-se confirmar essa afirmação nas 
palavras do educador Carlos Rodrigues Brandão (BRANDÃO, 1985, p. 7)., quando 
discorre que “Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, 
de modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com ela [...]”. No 
que tange ao desenvolvimento infantil, a teoria walloniana evidencia que a criança, 
inevitavelmente, se tornará um adulto, entretanto, “só conseguirá isso plenamente 
com a presença de outros. Por determinação da sociedade, um outro significativo, 
com papel relevante, é o professor.” (ALMEIDA, 2007, p. 81).

Por isso, o que destaca a imprescindibilidade da atuação do professor é o fato 
de que “No fundo, o aluno está querendo alguém que revele inteligência para com 
a situação, que tenha algo relevante a lhe passar, que o ajude a crescer, a entender 
o que se passa com ele e com seu mundo, e não apenas um ‘dador de aula’.” (VAS-
CONCELLOS, 2009, p.128). O trabalho do professor não pode nem deve ser resumi-
do à mera exposição de conteúdo, afinal

o professor é um agente mediador entre os destinatários da sua ação educativa 
- os alunos - e os conhecimentos que se tenta fazer com que eles aprendam, [...] 
a sua função consiste fundamentalmente em criar - ou recriar [...] situações e ati-
vidades especialmente pensadas para promover a aquisição de saberes e formas 
culturais determinadas por parte dos alunos. 

SALVADOR et al.  2000, p.54

Devido a todas as problemáticas previamente discutidas, nem todos os alunos 
da turma do 2° ano conseguiram desenvolver plenamente as competências estabele-
cidas. Alguns deles necessitavam de uma atenção que não se podia dar à distância; 
necessitavam de reconhecimento. Nas palavras de Celso dos Santos Vasconcellos 
(2009, p.126) “reconhecer é notar, atentar para prestar atenção em alguém de modo 
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especial; portanto, implica tanto uma identificação intelectual (recognoscere: conhe-
cer de novo) quanto uma carga afetiva (atribuição de um valor positivo)”. Os pais 
destes alunos, por mais que tentassem, não poderiam suprir a ação do professor, 
pois não possuem o preparo, a sensibilidade do pedagogo, que em sua formação 
“implica a capacidade de o pedagogo realizar leituras interdisciplinares dos fenô-
menos educacionais, fundamentando-se nos múltiplos saberes e conhecimentos 
acumulados”(CARNEIRO; MACIEL, s.d, p. 66).

Felizmente, “a pedagogia se modifica e se renova a cada idade, e é fundada 
sobre as relações que se estabelecem entre o indivíduo e a realidade de cada época” 
(DECROLY, apud ALMEIDA, 2007, p.73), colaborando para o aperfeiçoamento das 
práticas educativas. O período de isolamento proporcionou à pedagoga responsável 
pela turma do 2° ano da EMEB Maria José de Carvalho, a participação em diversos 
cursos on-line, que auxiliaram no desenvolvimento de suas atividades docentes de 
forma virtual. Trazendo à baila a persistência docente para com o prosseguimento 
dos processos alfabetizadores, que encontra sentido na ideia de que “Somente será 
considerado pedagogo aquele que fará surgir um ‘mais’ na e pela articulação teoria-
-prática na educação” (HOUSSAYE, apud LIBÂNEO, 1996, p. 35-36). 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em virtude das constatações apresentadas, pode-se concluir que um dos maio-
res desafios do educador e escola em tempos de pandemia está totalmente direcio-
nado ao alfabetizar on-line e ensinar através de tecnologias. Tendo em vista que é 
de crucial importância levar em consideração aspectos como o contexto social da 
criança e isso implicará diretamente nos resultados do processo de aprendizagem 
do aluno. 

De acordo com os argumentos obtidos na discussão deste trabalho, tornou-se 
notório que não houveram significativos avanços no que concerne à alfabetização 
em período pandêmico. Nesse sentido, vários professores vêm enfrentando sérios 
obstáculos ao tentar proporcionar uma alfabetização de qualidade aos alunos, em 
razão das condições financeiras de cada um. Uma vez que a maioria das crianças 
da Rede Pública pertencem às camadas populares e não dispõem de recursos tec-
nológicos para o acompanhamento das aulas remotas. Dessa forma, foi necessário 
ao docente se reinventar enquanto professor para pensar alternativas, metodologias 
de ensino, meios de comunicação, ou seja, buscar caminhos e estratégias voltadas 
a atender aquele aluno sem acesso à internet, para que ele pudesse dar seguimento 
aos estudos.
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1 INTRODUÇÃO

O ano de 2020 se tornou ímpar na vida de cada ser humano em função 
da pandemia da COVID-19, que resultou em um distanciamento social 

generalizado no mundo (EWING; COOPER, 2020; CRUZ et al., 2020). Ainda que 
vivemos uma era em que todos estamos conectados de alguma forma. Na prática, é 
observado o quão importante se faz as relações de tato, em que podemos vivenciar 
a experiência e compartilhar bons momentos entre amigos, seja na escola ou no 
trabalho. Quanto a essas convivências e quando consideramos como indivíduos, 
estudantes em fase de letramento, essas relações se tornam ainda mais importantes.

Em meio a essa nova realidade em que estamos inseridos, faz-se necessário 
uma discussão mais profunda quanto à educação de nossos filhos, que estão atra-
vessando uma fase em que as interações sociais são extremamente consideráveis. 
Muitos desses estudantes, inseridos no Ensino Fundamental de educação, não de-
têm condições mínimas e suporte para manter o Ensino Remoto Emergencial (ERE). 
Do outro lado, estão os professores, sem preparação prévia, com a necessidade de 
se desdobrar com o intuito de levar o conhecimento a esses estudantes e contribuir 
para uma menor desigualdade que vem assolando o país.

 Com base nessa exposição, buscamos relatar o processo de Ensino Remoto na 
visão de uma estudante do sexto ano do Ensino Fundamental de uma escola parti-
cular, com o objetivo de compreender sua percepção quanto ao cenário em que está 
inserida e os entraves que possam vir a ter em seu caminho de aprendizagem. A 
metodologia utilizada baseou-se em entrevista semiestruturada, permitindo maior 
proximidade entre entrevistador-entrevistada. Assim, podemos nos apropriar dos 
fundamentos desse novo modelo imposto e intentar alternativas de interações vir-
tuais síncronas e assíncronas, para tornar esse processo menos laborioso e mais en-
riquecedor, a fim de reduzir o impacto que possa vir a causar no seu aprendizado.

2 OBJETIVO

O trabalho busca expor as dificuldades e anseios de uma estudante de onze 
anos de uma escola particular que oferece suporte, frente ao ERE. Correlacionando 
suas práticas, habilidades cognitivas e socioemocionais com o impacto estrutural 
social, aprendizado e estímulo dentro da atual conjuntura.
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3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE

Abrange todos os componentes curriculares, 2020. Durante um processo de 
transição do 5° para o 6° ano, ocorre a mudança do professor generalista para o pro-
fessor especialista, impactando no seu processo de alfabetização. Nesta perspectiva, 
as habilidades gerais desenvolvidas, resumem-se em domínio do uso de recursos 
tecnológicos, escrita e interpretação, formulação de críticas e opiniões, e autonomia 
de atuação neste modelo remoto de ensino e aprendizagem.

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em 01 de fevereiro de 2021 a Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), confirmou que 28 países ainda mantêm 
fechadas totalmente às atividades presenciais, atingindo 221,964 milhões de jovens 
e crianças estudantes (UNESCO, 2020). Muitas dessas escolas seguem conduzindo 
o ensino à distância, fazendo uso de recursos e ferramentas tecnológicas que, antes 
vistas como vilões, hoje se tornaram peça essencial e transformadora no processo de 
aprendizagem (MOSER et al., 2020). Nessa construção, nos é exigido que se tenha 
um olhar atento, de acolhimento e renovação, frente aos processos de ensino e de 
aprendizagem (OLIVEIRA & CORRÊA, 2020).

Esses estudantes enfrentam barreiras para adquirir oportunidades e experiên-
cias iguais de aprendizagem. Sua preparação e desempenho mostraram-se inferio-
res aos de estudantes que vivem em condições socioeconômicas satisfatórias e em 
áreas não remotas (CELANO; NEUMAN, 2010). Adentrando-se a essa problemática 
e dentro de um contexto, em que as condições socioeconômicas são favoráveis, é 
preciso ainda adaptar os currículos para evitar a ruptura nesse processo, garantido 
ao estudante − como afirma a própria BNCC (BRASIL, 2020) − maiores condições de 
sucesso. Essas mudanças na prática pedagógica vêm sendo muito desafiadora para 
ambos os lados, como professor ou estudante, mas são importantes para minimizar 
os impactos causados pela suspensão das aulas presenciais (CRUZ et al., 2020; OLI-
VEIRA; CORRÊA, 2020). 

Segundo Hodges (2020) o Ensino Remoto Emergencial não apresenta uma es-
trutura consistente e difere da Educação à Distância (EAD), pois esta conta com 
recursos e uma equipe multiprofissional preparada para ofertar os conteúdos e ati-
vidades pedagógicas em plataformas on-line. Esse suporte, encontrado no EAD, é 
importante, com o objetivo de melhorar o emocional e bem-estar afim, de promover 
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um maior interesse dos estudantes (EWING; COOPER, 2020) por meio de instru-
mentos facilitadores da aprendizagem (CRUZ et al., 2020).

Nesse contexto, foram diversos desafios relacionados ao ERE, seja quanto a 
adaptação e utilização de ferramentas, insegurança quanto a organização do ano 
letivo, sentimentos de medo, angústia e falta de motivação frente a uma sobrecarga 
de trabalhos e cobrança de algumas instituições (GODOI et al., 2020; OLIVEIRA 
et al., 2020; PASINI; CARVALHO; ALMEIDA, 2020) para se adequarem ao “novo 
normal”. 

5 MATERIAIS UTILIZADOS

Ferramentas midiáticas como notebook e Google Meet para realização da en-
trevista. 

6 METODOLOGIA

Utilizamos da entrevista semiestruturada como ferramenta, entendida nesse 
contexto como “um acontecimento comunicativo no qual os interlocutores, incluí-
do o pesquisador, constroem coletivamente uma versão do mundo” (MONDADA, 
1997; FORTUNATO, 2018). Amparada pela situação atual em que o distanciamento 
social é inevitável, e não apenas um método, esse está ligado à concepção de lin-
guagem e discurso durante toda a análise (MIGUEL, 2010). Perguntas elaboradas 
previamente foram feitas oralmente e de maneira orgânica do entrevistador para 
a estudante e sem quaisquer interferências. A estudante e entrevistada, com onze 
anos de idade, foi orientada a expor sua opinião de forma discursiva (não sendo 
objetiva), buscando expor suas ideias com relação as disciplinas (i), disponibilidade 
dos professores (ii) e interação social com seus colegas de turma (iii). Foram cole-
tados também dados e observações junto aos pais (e autor) em relação a prática 
docente, receptividade da estudante e interferências na vida familiar.

7 DISCUSSÃO

A crise que foi acometida nos exigiu mudanças rápidas no Ensino Remoto 
para todos os estudantes. No entanto, o impacto continua. Embora tenha se falado 
muito sobre o retorno das aulas presenciais, essa não é uma realidade. Mesmo que 
vacinas já tenham sido disponibilizadas para alguns grupos minoritários, as insti-
tuições continuam a fornecer o ERE na grande maioria dos municípios em nosso 
país.

Lucas Lenin Resende de Assis, Juliano Batista Romualdo, Régis Vinícius Alves de Abreu



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 45

O estudo de histórias e relato de casos (FORTUNATO, 2018) é pertinente para a 
compreensão das complexidades psicológicas da experiência educacional (EWING; 
COOPER, 2021). E examinando o contexto da escola em questão, na qual não será 
identificada, ela adota um sistema de ensino com horários de aula rígidos via Google 
Meet (essas não são gravadas por normas da escola) pelos professores, das 7 às 12:20 
horas, com a câmera de vídeo dos estudantes ligada, provas específicas e referentes 
a cada disciplina, atividades extraclasses e provão, o conteúdo de todas as discipli-
nas divididas em dois momentos por meio de uma plataforma online. Além des-
sas atividades, há também uma avaliação, como exigência da editora que fornece o 
material didático, a fim de avaliar o desempenho dos estudantes, configurando em 
uma rotina que exige dedicação e um acompanhamento também dos pais. Essa mo-
dalidade busca a interação entre atividades síncronas que tem exemplo as reuniões 
em plataformas específicas e assíncronas que tem como exemplo uso de mensagens 
e envio de videoaulas (FEITOSA et al., 2020).

Mudar a ministração de aulas presenciais para online pode permitir a flexibi-
lidade de ensino e aprendizagem em qualquer lugar e a qualquer hora, mas a velo-
cidade com que se espera que essa mudança para a instrução online aconteça é sem 
precedentes e impressionante (HODGES, 2020). O conteúdo ministrado, apesar de 
não ser novo para a estudante, aparentemente tem se tornado mais difícil em função 
da limitação do tempo, de apenas 50 minutos e sobrecarga de tarefas extraclasse. 
Nos foi relatado que muitas vezes não é possível corrigir as atividades enquanto 
estão em aulas online e em turma com a presença do(a) professor(a). Os estudantes 
pedem que terminem as atividades posteriormente e as enviem por foto através de 
recursos como o WhatsApp do professor, disponível para os estudantes ou via plata-
forma utilizada pela escola. A metodologia adotada depende de cada professor e a 
padronização do envio de atividades já foi pauta em reunião de pais.

Outro ponto observado foi com relação a se sentir acanhada para responder 
perguntas frente aos colegas que estão também na sala virtual. Isso faz com que a 
participação seja reduzida, exige do profissional que está conduzindo a turma o uso 
de recursos e alternativas, para despertar a atenção dos estudantes para um efetivo 
aprendizado e não tornar essas aulas monótonas do ponto de vista do estudante. 

Não podemos estimar o quanto o ERE tem sido efetivo na alfabetização. As 
consequências disso vamos ter em um prazo de dois a cinco anos, quando retorna-
remos às atividades e poderemos avaliar o nivelamento das turmas. No caso especí-
fico a estudante vivencia duas mudanças paralelas: Uma em que as disciplinas são 
agora ministradas por diferentes professores, o que não acontecia antes, onde havia 
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um professor generalista. E a necessidade de as aulas serem ministradas por meio 
de recursos audiovisuais por plataformas como Zoom e Google Meet, ou ainda, como 
é o caso das disciplinas de matemática e ciências, onde os professores usam também 
de vídeos para ilustrar as aulas.

Esses recursos, quando trazidos para as aulas, envolvem os estudantes e os 
trazem para mais próximos do conteúdo, tornando mais transparente a importância 
do estudo. O Ensino Remoto exige uma pré-disposição para ensinar e aprender, que 
devem partir tanto do professor para com o estudante, como do estudante para com 
o professor. Para contribuir com a construção satisfatória do conhecimento através 
desta modalidade, o professor precisa estar disposto a se capacitar, quanto a novas 
tecnologias e abordagens metodológicas, como para promover uma aula que des-
perte motivação e concentração. As aulas de educação física, a exemplo da escola 
do estudo, foram divididas entre atividades de escrita que envolvem perguntas e 
comparação entre esportes, regras e a opinião pessoal a respeito desses e atividades 
físicas com exercícios de fácil execução. Essas atividades, ainda que feitas em casa, 
podem aprimorar suas capacidades e habilidades motoras, a fim de aperfeiçoar a 
consciência corporal (FLORES et al., 2020)

Ainda nos foi relatado sobre as aulas de geografia, com um certo cuidado, 
onde, na opinião da estudante, é um professor muito rígido quem as ministra, e 
consistem em apenas transmitir o conteúdo. Isso pode ocorrer em detrimento da 
falta de familiaridade com a plataforma utilizada e recursos disponíveis, necessi-
tando mais treinamento do corpo docente, além de reconhecimento da realidade 
das famílias/responsáveis (MOSER et al., 2021). Para sanar esse tipo de desconten-
tamento dos estudantes, é de suma importância o diálogo e entendimento, entre os 
pais e a escola, continuamente ao longo do período em que mantemos as aulas de 
maneira remota.

Os pais uma vez por semana, em sessões de videoconferência mediadas pela 
direção da escola, se encontram como forma de compreender possíveis lacunas de 
entendimento e reduzir esse distanciamento entre os professores e estudantes. Pro-
postas interativas entre os estudantes, pais e sem conteúdo programáticos, por meio 
de jogos e brincadeiras (adivinhações, trava-línguas, gincanas, continuação de his-
tórias, Mentimeter, tutorias e outras). Podem melhorar e monitorar o progresso do 
estudante espontaneamente, sem substituir aulas de educação física. O Mentimeter, 
além de estimular a participação deles em tempo real, é uma ferramenta online 
em que os participantes podem interagir através de nuvem de palavras, perguntas 
abertas e com múltipla escolha, tópicos e quizzes de competição. Outra ferramenta 
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que pode auxiliar os professores é o Quizlet, que funciona com a criação de listas de 
estudo e flash cards (OLIVEIRA; CORRÊA, 2020).

Outra dificuldade levantada e observada pela própria estudante foi quanto a 
interação entre os colegas, que fica prejudicada por falta de entendimento quando 
feita por recursos tecnológicos e redes sociais. Ela se aproximou da turma e houve 
interação entre os colegas, logo na primeira semana, mas não demorou a se envol-
ver em desentendimentos por falta de compreensão, de ambas as partes. A estudan-
te acredita que não haveriam ocorrido, caso as aulas fossem presenciais, o que a faz 
sentir falta da sala de aula.

Esse novo formato de ensino, visto notoriamente como uma opção para dar 
sequência aos estudos no ensino privado (OLIVEIRA; CORRÊA, 2020), demandou 
mudanças no comportamento social, nos sendo exigido mais compreensão do outro 
e receptividade. É importante darmos atenção aos ganhos desses estudantes, ao lon-
go do período de aulas, e não nos atentarmos a perdas que essa nova modalidade 
possa oferecer. Partindo dessa premissa, o corpo docente deve se basear em estra-
tégias de aprofundamento e criar vínculos com a família, tornando-a uma aliada do 
ensino.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em linhas gerais, é importante o acompanhamento próximo, por parte dos 
pais, a fim de identificar possíveis deficiências no ERE, ainda que a escola ofereça 
os recursos tecnológicos necessários. Esse novo formato se destaca pela dificuldade 
de adaptação e sobrecarga de trabalhos e avaliações, bem como dificuldades quanto 
a conexão de internet, ainda que não relatada pela entrevistada. Uma sugestão aos 
profissionais da educação é de reavaliarem as práticas de avaliação, para incluir 
mais feedback dos estudantes e autorreflexão.

Mesmo com a praticidade de aulas sem sair de casa, essa prática de ensino se 
torna tediosa e cansativa ao longo de cinco horas diárias de estudo. O que facilmen-
te poderia ser realizada de forma mais dinâmica. Por meio de atividades, citadas no 
trabalho, de forma a contribuir, para a construção social e habilidades da estudante 
de forma mais orgânica. 

Considerando clara as limitações do estudo, por se tratar de uma amostra es-
pecífica e não probabilística, as reflexões se alinham com outras experiências relata-
das por outros pesquisadores. Esse recorte nos leva a reflexão quanto ao momento 
pelo qual a educação está passando e ótica de uma estudante da Educação Básica, 
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que tem uma ótima estrutura por parte da escola e da família, e ainda que possua 
dificuldades, essas são passiveis de serem sanadas frente ao novo cenário.
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1 INTRODUÇÃO

No fazer pedagógico, por muitas vezes escutamos os professores, sobre-
tudo, os alfabetizadores dizer “na Educação Básica temos que nos rein-

ventar”. De fato, esse “reinventar” sempre esteve associado às inovações metodoló-
gicas, como inserção de atividades lúdicas, sugestões de atividades diferenciadas, 
especiais e específicas para atender um determinado grupo de alunos. O termo 
“reinventar” nunca foi tão usado e complexo quanto nos últimos tempos, a partir 
das implicações e imposições, desencadeadas pela Pandemia do Coronavírus desde 
o início dos anos 2020. 

O mundo foi surpreendido abruptamente pelos impactos da crise pandêmica. 
Aqui, no Brasil, não foi diferente. No âmbito da educação, principalmente, no siste-
ma educacional do ensino básico, em que surgiram muitas situações inéditas, com-
plexas e atípicas em todas as escolas. O que fazer? Muitas perguntas sem respostas, 
inúmeros desafios, inseguranças, tensões, turbulências e o medo tomaram conta da 
comunidade escolar.

De repente, a escola teve que fechar as portas, por medidas de prevenção à 
vida, adotando a estratégia do isolamento social. Fecham-se as escolas, mas as ati-
vidades e o ano letivo não pararam.  Chegou-se a hora da prática do reinventar ga-
nhar sentido. Ensino a distância? Ensino Remoto? Aplicativos tecnológicos? Grupos 
de redes sociais? Muitas informações novas, sugestões e insegurança, tanto para os 
professores, escola, pais e alunos.

Indiscutivelmente, a educação, escola e seus professores tiveram que fazer as 
adaptações, adequações, invenções, para garantir aos alunos o vínculo escolar e sua 
aprendizagem. Ou seja, os professores tiveram que reinventar para estar de alguma 
maneira próxima aos alunos. Uma vez que, a relação de interação direta sofreu uma 
ruptura, porém as práticas pedagógicas não puderam se perder.  Portanto, parafra-
seando o poema de Carlos Drummond de Andrade e agora José? “a festa acabou, a 
luz apagou, o povo sumiu, a noite esfriou, e agora, José? e agora, você?” (ANDRA-
DE, 1942). E agora, professores?

Os professores tiveram que se reinventar para fazer uso de recursos tecnológi-
cos. Não é mais uma novidade na sociedade atual, nem uma realidade das escolas 
básicas e, principalmente pelo uso dos professores. Então, a aula com quadro negro 
acabou, a interação direta apagou, o aluno da sala sumiu e a pandemia chegou. 
Tudo isso impactou na escola, alfabetização e necessidade da reinvenção escolar 
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para se adequar ao modelo do Ensino Remoto. E mais dificilmente com os alunos 
das classes de educação inclusiva.

No contexto das crianças com necessidades educativas especiais, tem sido vi-
sível o quanto o Ensino Remoto ainda é abordado de maneira desafiadora. Tendo 
em vista que tanto os professores quanto alunos apresentam dificuldades e limita-
ções, para lidar com as ferramentas tecnológicas e com a compreensão do processo 
de ensino e aprendizagem, de modo significativo a partir das estratégias remotas.

Abordar a alfabetização de alunos das classes de educação inclusiva, cotidia-
namente e de maneira presencial por si somente já é considerado um desafio. Na 
perspectiva do Ensino Remoto, em tempos de pandemia, esse processo de ensino 
e aprendizagem expressivamente se torna ainda mais difícil, dada às pluralidades 
inerentes de cada um dos educandos em suas especificidades especiais.

Com a pandemia, todas as crianças tiveram que lidar com os diferentes impac-
tos desencadeados pela doença (COVID-19). Quer sejam de natureza pessoais, fa-
miliares, vulnerabilidade social, acesso aos recursos tecnológicos, domínio das pla-
taformas digitais, distanciamento social e ruptura na frequência escolar. Além de 
tantas outras situações, que tornaram difíceis para os alunos compreender a nova 
realidade escolar, a partir do Ensino Remoto.

Diante dessa realidade, nos indagamos de que maneira os professores e alunos, 
em processo de alfabetização nas classes de educação inclusiva, têm lidado com as 
atividades no Ensino Remoto? Quais têm sido os principais dilemas apresentados 
pelos professores? A partir dessas inquietações, o presente estudo, tem por objetivo 
verificar de que maneira os professores da educação inclusiva, têm lidado com as 
atividades remotas nas turmas de alfabetização em tempos de pandemia, em rela-
ção aos processos de ensino e aprendizagem. Por meio da observação empírica e 
roda de conversa com os professores no momento do planejamento coletivo, busca-
-se responder ao problema de pesquisa, apresentando o que dizem as educadoras.

Sabe-se que verbete “remoto” tem o significado de algo distante ou distancia-
do. E nesse contexto, como ensinar e interagir nos processos de alfabetização a par-
tir do ensino distanciado entre professor e aluno, sobretudo para alunos de classes 
da educação inclusiva?

Levando em consideração que a princípio o Ensino Remoto foi pensado para 
que as aulas e atividades pudessem ter continuidade, através da mediação pelas fer-
ramentas tecnológicas, a partir dos ambientes virtuais e aulas síncronas. O Ensino 
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Remoto com atividades síncronas não tem havido viabilidade integral por razões 
básicas: a dificuldade de acesso à tecnologia (alunos principalmente) e a dificuldade 
em manusear, interagir e utilizar as ferramentas tecnológicas tanto por parte dos 
alunos, especialmente, na educação pública tanto em relação aos professores, como 
os discentes. E, essas dificuldades se acentuaram ainda mais nas classes de educa-
ção inclusiva.

Considera-se Ensino Remoto aquele mediado pelas ferramentas tecnológicas 
e suas respectivas plataformas digitais. Partindo desse pressuposto e, mediante ou-
tras realidades e práticas, adotadas pelas redes de ensino e suas respectivas escolas. 
Pode-se considerar Ensino Remoto, sendo o conjunto de estratégias pensadas para 
priorizar a mediação pedagógica, através de diferentes recursos didáticos síncronos 
e assíncronos. Cuja finalidade, consistia em proporcionar aos alunos sem aulas pre-
senciais, acessos às atividades escolares, através das plataformas distanciadas.

O Ensino Remoto não se configura como uma simples transposição de modelos 
educativos presenciais para espaços virtuais, pois, requer adaptações de plane-
jamentos didáticos, estratégias, metodologias, recursos educacionais, no sentido 
de apoiar os estudantes na construção de percursos ativos de aprendizagem. 

ARRUDA, 2020, p. 10

Partindo desse prisma, em tempos de Ensino Remoto, um planejamento es-
pecial torna-se crucial para às atividades direcionadas aos alunos. No que tange à 
alfabetização, as incertezas permearam as discussões entre os professores alfabeti-
zadores, em relação aos desafios inerentes aos processos de alfabetização sistemá-
tica e desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. Diante desse contexto, 
no planejamento das aulas e tarefas implicaram aos professores a necessidade de 
reinventar, para atender as particularidades dos alunos. Tendo em vista, que a me-
diação para a realização da atividade, no sistema de Ensino Remoto não conta com 
a presença dos professores.

 O acompanhamento da realização das atividades de alfabetização, em tempos 
de pandemia, pelo sistema de Ensino Remoto foi incumbido aos pais e familiares, 
os atribuindo a eles a mediação no processo de ensino das atividades com as crian-
ças. O que pode ser visto como aspecto positivo. E, de fato é. Mas, por outro lado, 
para que o aluno compreenda os aspectos da codificação e decodificação, bem como 
leitura e escrita se faz necessário o desenvolvimento da rotina e sistematicidade. As 
quais na escola são pensadas a partir do planejamento, reelaboração, avaliação, pro-
gramação. Além de que na alfabetização e, sobretudo de alunos com necessidades 
educativas especiais, a interação com os pares, colegas, profissionais de educação, 
torna-se imprescindível para aprendizagem.
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2 DILEMAS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA PARA ALFABETIZAÇÃO 

Pensar a Educação na Perspectiva Inclusiva pressupõe que todas as crianças 
tenham a mesma oportunidade de acesso, permanência e aproveitamento da apren-
dizagem, independentemente de qualquer característica peculiar que apresentem 
ou não. Sob esse olhar tem sido grande o desafio para muitos profissionais da área 
de ensino, trabalhar na perspectiva da Educação Inclusiva. Contudo, nas últimas 
décadas, desde 1990 este é um tema que vem sendo discutido e polemizado dentro 
do contexto educacional, nos programas de Pós-Graduação e estudos científicos. 

Com o advento da pandemia e a implantação da estratégia de Ensino Remoto, 
essas discussões e debates ganharam notoriedade, em relação aos alunos com ne-
cessidades educativas especiais e sua garantia de acesso e aprendizagem, a partir 
do ensino distanciado. Nessa perspectiva, Skliar (1999) salienta que a aprendizagem 
dos alunos com necessidades educativas não acontece pelo simples fato de ter a 
garantia do acesso aos espaços formais da educação. Inclusão implica em acesso, 
permanência e, sobretudo, a aprendizagem. 

A partir das vivências em determinada escola pública da Educação Básica, 
situada num município interiorano do estado da Bahia, com classes de alunos com 
necessidades educativas especiais. Tem-se presenciado os desdobramentos her-
cúleos, que as professoras têm adotado, desde março de 2020, para implantar as 
atividades remotas com esses alunos, principalmente, os estudantes em processo de 
alfabetização. Tem sido visível que as atividades enviadas pelos familiares para os 
alunos resolverem em suas residências não têm possibilitado aos alunos da inclusão 
condição de aprendizagem, principalmente no que tange aos processos inerentes à 
alfabetização. O Ensino Remoto, mediado pelos familiares para com esses alunos, 
tem apresentado dificuldades pela ausência dos profissionais de educação, os quais 
conseguem articular na sala de aula presencial, condições capazes de viabilizar o 
desenvolvimento das atividades com projeções exitosas em relação aos aspectos de 
ensino e aprendizagem.

A educação inclusiva na perspectiva de atendimento aos alunos com necessi-
dades educativas especiais, em tempos de pandemia e Ensino Remoto, apresenta 
desafios significativos que vão além dos dilemas enfrentados cotidianamente pelos 
professores. Quer seja as dificuldades de natureza estrutural das escolas, pedagógi-
cas ou mesmo de caráter social. Portanto, atender aos alunos das turmas de crianças 
com deficiência remotamente tem sido uma tarefa árdua e desafiadora.
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Nesta rede municipal de educação do interior da Bahia, o município adotou 
a entrega mensal de atividades impressas para os alunos, as quais são entregues 
aos familiares mensalmente nas escolas junto com os quites da alimentação escolar. 
Devido à dificuldade de conexão com internet, as atividades online e aula-lives na 
rede municipal ficaram inviáveis. Por orientação da secretaria municipal de edu-
cação, as escolas juntamente com seus respectivos professores desenvolviam seus 
planejamentos e elaboração de atividades impressas encaminhadas para os alunos, 
inclusive os alunos com deficiência.

3 E AGORA? O QUE DIZEM AS PROFESSORAS SOBRE O ENSINO 
REMOTO

Uma das primeiras preocupações da escola, em relação ao Ensino Remoto era 
atender ao art. 4º da Lei Brasileira de Inclusão, Lei nº 13.146/2015. Determina que 
toda pessoa com deficiência tem o direito à igualdade de oportunidades com as 
demais pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de discriminação” (BRASIL, 2015, 
p. 12). Inúmeros questionamentos povoaram os questionamentos das professoras 
alfabetizadoras dos alunos com necessidades educativas especiais participantes da 
referida unidade escolar. De que maneira os alunos com cegueira, deficiência iriam 
resolver as atividades de alfabetização sem a mediação do professor “especializa-
do”? 

Quando perguntado as professoras sobre “quais foram os principais dilemas 
e/ou desafios encontrados para atender aos alunos com deficiências em tempos de 
Ensino Remoto”. As professoras alfabetizadoras da unidade escolar foram unâni-
mes ao responder “a seleção das atividades e adequá-las para os familiares media-
rem o processo de ensino”. Na escola com o ensino presencial, o acompanhamento 
e mediação do ensino com os alunos de inclusão, se dá a partir da aplicação da 
atividade e avaliação do rendimento do aluno. Instantaneamente, o que não ocorre, 
na grande maioria das vezes pelo Ensino Remoto, através das atividades impressas. 

As professoras que observamos não demonstraram grandes dificuldades em 
trabalhar com o Ensino Remoto. Demonstraram insegurança, por não poder pre-
senciar a execução da atividade e avaliar os processos evolutivos da aprendizagem 
dos alunos. Além deste fator, foi possível perceber que a escola não dispunha de re-
cursos necessários, para elaboração de atividades de fato motivadoras e relevantes 
para complementar a aprendizagem destes alunos, durante o contexto do Ensino 
Remoto. Desse modo, as atividades sempre foram xerocopiadas e impressas. Na 
grande maioria das vezes, atividades aleatórias com intuito de não perder o vínculo 
aluno e escola, tão somente.
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A partir do feedback dos familiares em relação à participação e interação dos 
alunos com as atividades impressas, muitas famílias chegaram a relatar a desmo-
tivação dos alunos para realização das atividades. A partir dessas devolutivas, as 
professoras passaram a se preocupar com elaboração de atividades de natureza lú-
dica, tais como, jogos de memória, raciocínio lógico, percepção visual que eram 
encaminhadas junto com as atividades impressas e quites da alimentação escolar. 
De acordo com as falas das professoras, “o lúdico envolve os alunos e alunas da 
educação inclusiva quando uma pessoa adulta assume o papel atuante e construti-
vo no exercício da atividade”.

Ao analisar as falas das professoras, as atividades elaboradas e enviadas aos 
alunos, pôde-se constatar que, as atividades encaminhadas impressas na grande 
maioria das vezes eram encaminhadas impressões em folha de papel A4 com de-
senhos para pintura e colagem a ser realizadas com auxílio dos familiares. A devo-
lutiva das atividades ínfimas, poucos pais devolviam as atividades e, quando sim, 
sempre incompletas.

Verifica-se, também, que muitas das atividades não foram respondidas pelos 
alunos e, sim, por familiares. Essa informação nos permite concluir que o vínculo 
aluno e escola permaneceram sem o fortalecimento das relações. Tal como pressu-
põe a ideia de Ensino Remoto Emergencial, adotado nesse período da pandemia do 
Coronavírus.

Em síntese, as professoras encaminham atividades xerocopiadas aos alunos 
mensalmente, com exercícios de pinturas e colagens, alguns jogos didáticos. Sem o 
feedback necessário, o suficiente para que os professores possam emitir uma per-
cepção avaliativa exitosa, em relação ao processo de aquisição da aprendizagem dos 
alunos. Desse modo, um dos principais dilemas encontrados pelas professoras está 
associado à ausência de material didático de apoio, acesso aos aspectos de tecnolo-
gia ativa/assistiva, as devolutivas das atividades com feedbacks dos responsáveis 
pelos alunos, o distanciamento físico e virtual com os alunos. Nesse contexto, per-
cebe-se a angústia das professoras alfabetizadoras, diante das impossibilidades de 
reinventar atividades práticas para alunos com deficiências, com intuito de garantir 
o acesso e aprendizagem dos educandos em processo de alfabetização escolar.

O contato virtual que as professoras e escola têm, são com os familiares dos 
alunos por meio do grupo de pais e mães no WhatsApp. A interação em pratica-
mente sua totalidade tem sido com as mães, raramente o contato virtual professor 
e aluno(s) acontecem. Essa interação de diálogo entre família, professor e escola é 
considerada de extrema importância. Da maneira em que está sendo realizada nes-
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se momento de distanciamento social, não tem gerado uma corrente sinérgica de 
aprendizagem. O aluno que é o agente do processo não tem interagido com efetivi-
dade com as atividades, tampouco com os professores por meio de recursos virtuais 
– como o WhatsApp.

4 CONSIDERAÇÕES

Por ora, chega-se à conclusão que, mesmo em tempos de atividades presen-
ciais, a alfabetização ocupa um lugar de preocupação, sendo considerado o gargalo 
dos anos iniciais da escola básica. Os professores se sentem desafiados - “alfabetizar 
na idade certa”. Ler e escrever têm sido o grande obstáculo das escolas básicas bra-
sileiras. Essa percepção se acentuou no atual contexto do Ensino Remoto, principal-
mente com relação às práticas de atividades com intuito de garantir aquisição das 
habilidades de leitura e escrita, distante da dinâmica característica da escola.

 No que tange à Alfabetização, em tempos de Ensino Remoto para alunos com 
necessidades educativas especiais, os desafios, dificuldades e obstáculos se acen-
tuam ainda mais. A escola e professores têm encontrado barreiras impeditivas para 
elaboração de ações educativas inclusivas, que possam viabilizar aos alunos, a plena 
participação das atividades remotas. Por ora, a escola, professores, alunos e familia-
res de alunos com deficiências, têm enfrentado situações adversas e emblemáticas, 
em relação aos processos adotados nos formatos metodológicos, para promover o 
aprendizado de maneira efetiva. 

A partir da realidade analisada é possível concluir que a escola e professo-
ras alfabetizadoras em tempos “normais”. Fazendo alusão ao período antes da cri-
se pandêmica, já encontravam desafios para atender aos alunos com necessidades 
educativas especiais. Com os impactos emergenciais postos pela pandemia, a exclu-
são social e obstáculos diante das práticas escolares aumentaram expressivamente.

Lamentavelmente, os alunos das classes inclusivas, independentes de alfabe-
tizados ou alfabetizandos, não estão tendo acesso efetivamente de aulas remotas. 
Atividades significativas e garantia de aprendizagem por ausência de programas 
educacionais de inclusão escolar nas redes municipais de educação, principalmen-
te, nos municípios interioranos brasileiros. Especialmente para atender aos alunos 
em distanciamento social em tempos de crise sanitária.
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre o uso e compartilha-
mento de histórias e livros no formato digital (ebooks, PDFs, vídeos, au-

diolivros e Podcasts), para a construção de vínculos entre crianças, suas famílias e a 
escola. Sem perder de vista a importância do letramento na Educação Infantil. Utili-
zando grupos em redes sociais e aplicativos de mensagens para o desenvolvimento 
das ações. Com o distanciamento social imposto pela pandemia de COVID-19, essa 
foi a maneira encontrada para manter a presença da escola na vida das crianças.

Promover atividades lúdicas, que conectam crianças e famílias, por meio da 
leitura e escrita. Utilizando diferentes materiais, recursos e gêneros textuais são 
ações que podem contribuir para a sensibilização do olhar, ampliação, sistematiza-
ção de conhecimentos e, consequentemente, a formação de um bom leitor. 

(...) o acesso ao mundo da escrita exige habilidades para além do apenas apren-
der a ler e a escrever – exige práticas de letramento autênticas, que garantam aos 
alunos o procedimento de leitor e escritor autônomo; que lhe dê possibilidades 
de incorporar habilidades de uso da leitura e da escrita desenvolvidas no início 
da escolarização, com ampliação gradativa e consistente para sua formação dig-
na e plena. 

BRAGA, 2011, p.12

Essa ampliação deve acontecer na escola em suas diversas abordagens educa-
tivas e por meio de suas práticas pedagógicas em sala de aula. Hoje, com a pande-
mia da COVID-19, e consequente, o isolamento social, essas atividades podem ser 
oferecidas aos estudantes de forma remota, por meio de aplicativos de mensagens 
e/ou redes sociais.

2 OBJETIVO 

Construir vínculos por meio do compartilhamento virtual de histórias com 
bebês e crianças bem pequenas.

Objetivos específicos BNCC:

(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos ao explorar 
espaços, materiais, objetos, brinquedos.

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreen-
dê-los e fazendo-se compreender.
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(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histórias lidas ou contadas, obser-
vando ilustrações e os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo de segurar o 
portador e de virar as páginas).

(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias e 
outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com orienta-
ção do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda para a 
direita).

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustrações de histórias, apontando-os, 
a pedido do adulto-leitor.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história narrada, 
identificando cenários, personagens e principais acontecimentos.

3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE 

As ações foram realizadas em turmas do 1º e  2º Ciclo da Educação Infantil (em 
BH), com 106 (cento e seis) crianças de 0 a 2 anos (na BNCC - Bebês e Crianças bem 
pequenas). Atendendo aos seguintes objetivos da Base Nacional Comum Curricular 
dos respectivos campos de experiências: “O EU, O OUTRO E O NÓS” e “ESCUTA, 
FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO”.

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A literatura proporciona à criança, desde a Educação Infantil, o despertar da 
criatividade e ir além de seu tempo e espaço. Podendo ela se imaginar em outros 
mundos e situações diversas, e isso contribui para uma formação crítica, ativa e de 
um bom leitor.

Os livros infantis, além de proporcionarem prazer, contribuem para o enriqueci-
mento intelectual da criança, que tem um encontro significativo de suas histórias 
com o seu mundo imaginativo. A criança tem a capacidade de colocar seus pró-
prios significados nos textos. 

GUIMARÃES, 2011, p. 19

A educação infantil e seus processos educativos precisam estar alicerçados nas 
ações indissociáveis de cuidar e educar. Compreendendo o direito à educação como 
parte do princípio da formação da pessoa em sua essência humana, no respeito, di-
versidade, participação social, de forma crítica, ciente e consciente de seus direitos e 
deveres civis, sociais, políticos, econômicos e éticos. Dentre os processos educativos 
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na infância, há que se observar a importância da busca por um currículo amplo, 
inclusivo, crítico, utilizando as TICs com uma perspectiva participativa.

Para isso, na educação infantil, devemos incentivar a leitura e produção de 
textos. Desde os bebês, de forma coletiva e individual, lúdica e diversificada para 
que as práticas de leituras sejam prazerosas e agradáveis. Se não for desta maneira, 
com afeto, interação e construção de vínculos, essas práticas podem ser frustrantes.

Quanto ao incentivo à leitura e escrita, precisa ser de forma lúdica e deve-se 
envolver as famílias neste processo, atendendo à ação de complementaridade dita-
da pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 9394/96:

Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem como fina-
lidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus as-
pectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família 
e da comunidade. 

Lei nº 12.796, de 2013

Para além da LDBEN, o trabalho com a infância, necessariamente, envolve 
as famílias. O que torna mais rico, afetivo, dialógico e participativo. Consequen-
temente, os retornos que estas dão das atividades desenvolvidas podem ser mais 
evidentes.

Um dos fatores que pode dificultar o envolvimento e acompanhamento das fa-
mílias é a escassez de materialidade. Esta pode também impor obstáculos à forma-
ção de leitores. A escola tem papel essencial na diminuição deste entrave, que pode 
se transformar em defasagem na formação. Tendo como função, estimular a leitura 
e oferecer materialidade necessária para tal. Assim, poder articular os saberes das 
crianças com o patrimônio e saberes que a humanidade acumulou, ofertando livros, 
imagens, fotografias, músicas, cantigas, dentre outros.

Em Belo Horizonte, o projeto de educação da Rede Municipal de Belo Hori-
zonte era, até antes do início da pandemia, o “Leituras em Conexão”. Cada escola 
desenvolvia ações interessantes relacionadas à leitura e escrita, e outra ação, que é 
a distribuição de livros literários (Kit Literário) para todos os estudantes matricu-
lados em escolas municipais. Para além de questões políticas, que não são objeto 
deste texto, é necessário pensar na importância destas ações, para oportunizar aos 
estudantes um contato mais íntimo com a literatura, leitura e escrita, o que contribui 
para a formação desses leitores.

Interessante pensar nas práticas de leitura em sala de aula e remotamente des-
de a infância. Além da importância de se iniciar essas práticas, já com os bebês, tais 
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como identificar os pertences, berços, espaços de uso das crianças com seus nomes, 
fotos e imagens. O uso da rotina deve ser construído também nesta perspectiva, 
indicando qual é o momento do dia, se o da alimentação, higiene, hora da história, 
brincadeiras, parquinho e outras atividades, tanto presencialmente na escola como 
em ações articuladas em casa. Tudo isso no intuito de construir um ambiente alfa-
betizador, de letramento, e oportunizar um contato diário e efetivo, com a leitura e 
escrita pelos bebês e crianças pequenas.

No início, funciona também como uma ferramenta a mais para a alfabetização 
e, depois, pode levar a outros conteúdos, a outros conhecimentos: sociais, ecoló-
gicos, talvez até matemáticos. O leitor do texto literário é um leitor completo e, 
portanto, o mais apto a se tornar um cidadão em plenitude, um cidadão letrado. 

GUIMARÃES, 2011, p. 20

Temos, presencialmente na escola, momentos de manuseio de objetos, brin-
quedos, livros, álbuns ilustrados, contação e leitura de histórias, brincadeiras canta-
das, rodas de músicas que também são práticas, dentre outras, que contribuem para 
a formação desses leitores. Com o distanciamento social em decorrência da pande-
mia, essas ações físicas foram limitadas, mas estão sendo incentivadas virtualmente.

Todas estas práticas são planejadas intencionalmente para envolver as crian-
ças de forma lúdica e participativa, para a construção e ampliação de repertórios 
para elas, com cuidado, carinho e responsabilidade. Com atenção aos conhecimen-
tos e vivências das crianças em suas famílias e outros espaços de convívio, como a 
igreja e espaços comunitários. Já que a inserção dela no mundo da fabulação pode 
(e deve!) acontecer desde a gestação por meio da linguagem melódica e sonoridade 
das palavras ao conversar, cantar e contar fatos e ou histórias, e não podemos des-
considerar todas estas vivências.

Colomer (2007) aponta sobre o compartilhamento de histórias:

Compartilhar as obras com outras pessoas é importante porque torna possível 
beneficiar-se da competência dos outros para construir o sentido e obter o prazer 
de entender mais e melhor os livros. Também porque permite experimentar a li-
teratura em sua dimensão socializadora, fazendo com que a pessoa se sinta parte 
de uma comunidade de leitores com referências e cumplicidades mútuas. 

COLOMER, 2007, p. 147

Esse compartilhar-experimentar as histórias e literatura foi o propulsor da 
criação e estreitamento de vínculos. Com um olhar atento para o letramento literá-
rio, como descrito por Rildo Cosson, no Glossário do CEALE/ UFMG (COSSON, 
2014):

Letramento literário é o processo de apropriação da literatura enquanto lingua-
gem. Para entendermos melhor essa definição sintética, é preciso que tenhamos 
bem claros os seus termos. Primeiro, o processo, que é a ideia de ato contínuo, de 
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algo que está em movimento, que não se fecha. Com isso, precisamos entender 
que o letramento literário começa com as cantigas de ninar e continua por toda 
nossa vida a cada romance lido, a cada novela ou filme assistido. Depois, que é 
um processo de apropriação, ou seja, refere-se ao ato de tomar algo para si, de fa-
zer alguma coisa se tornar própria, de fazê-la pertencer à pessoa, de internalizar 
ao ponto daquela coisa ser sua. (...) Na prática pedagógica, o letramento literário 
pode ser efetivado de várias maneiras, mas há quatro características que lhe são 
fundamentais. Em primeiro lugar, não há letramento literário sem o contato direto 
do leitor com a obra, ou seja, é preciso dar ao aluno a oportunidade de interagir 
ele mesmo com as obras literárias. Depois, o processo do letramento literário pas-
sa necessariamente pela construção de uma comunidade de leitores, isto é, um 
espaço de compartilhamento de leituras no qual há circulação de textos e respei-
to pelo interesse e pelo grau de dificuldade que o aluno possa ter em relação à 
leitura das obras. Também precisa ter como objetivo a ampliação do repertório 
literário, cabendo ao professor acolher no espaço escolar as mais diversas mani-
festações culturais, reconhecendo que a literatura se faz presente não apenas nos 
textos escritos, mas também em outros tantos suportes e meios. Finalmente, tal 
objetivo é atingido quando se oferecem atividades sistematizadas e contínuas 
direcionadas para o desenvolvimento da competência literária, cumprindo-se, 
assim, o papel da escola de formar o leitor literário. 

Ao se pensar e pôr em prática a circulação de textos, imagens, cantigas e qua-
drinhas, além de ampliação do repertório. O que se viu foi o enlaçamento entre 
crianças, famílias e escola. Criando momentos de leitura, compartilhamento de 
ideias e sentimentos oriundos deste deleite.

5 MATERIAIS UTILIZADOS  

Foram utilizados, para o compartilhamento e comunicação, os seguintes meios:

• WhatsApp (aplicativo de mensagens)
• Google Meet (reuniões virtuais)
• Facebook (rede social)
• Internet (rede mundial de computadores)

Quanto às obras, imagens e outros recursos, foram retiradas do YouTube, de 
PDFs disponíveis na internet, de sites e, também, contação de histórias. 

Além da montagem e entrega da “CESTA PEDAGÓGICA” para cada criança 
da escola contendo: giz de cera, cola colorida, papel A3, papel crepom, tinta, massi-
nha de modelar e um livro de literatura infantil.

Os equipamentos manuseados foram o celular, computador, tablet e notebook.

6 METODOLOGIA  

A metodologia utilizada foi a criação de grupos virtuais de pais, estudantes, 
professores e gestores para a comunicação. O tirar dúvidas e estabelecimento de 
vínculos entre os participantes. Isso porque, na escola, as crianças atendidas são de 
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0 a 2 anos e foi necessário se fazer presente remotamente, neste momento, na vida 
e casas das crianças.

O uso da literatura, por meio da contação de histórias, foi a maneira que enten-
demos que poderíamos estreitar estes laços com as famílias e crianças. Continuando 
uma prática da escola e contribuindo para a continuidade do letramento das crian-
ças.

Iniciando com o livro impresso que foi recebido pelas crianças na Cesta Pe-
dagógica. Foi enviado pelo aplicativo de mensagens para que as famílias e crianças 
pudessem assistir, a professora gravou o vídeo contando a história contida nele. 
Depois, pediu às famílias que realizassem a leitura do livro e relatassem as im-
pressões e reações das crianças a partir da leitura, no grupo da sala e aplicativo de 
mensagens.

Após essa primeira ação, a cada semana uma história, livro, imagem ou músi-
ca era elencada para o compartilhamento, leitura e ações. Eram orientadas e deve-
riam ser registradas em forma de áudio, vídeo, música, fotografia e compartilhado 
no grupo.

As famílias também foram incentivadas a contribuir, sugerindo, comparti-
lhando e promovendo ações e atividades relacionadas à leitura, e dando retorno do 
que acontecia em casa.

Dentre as atividades, foram realizadas ações síncronas, com encontros virtuais, 
mensais entre crianças, familiares e professores. Também ações de busca em sites 
diversos (música, museus, livros digitais, E-books, dentre outros) para enriquecer e 
diversificar ações e atividades.)

7 DISCUSSÃO

Pensar sobre o desafio da educação neste momento de pandemia lança olhares 
sobre o trabalho do professor. Um trabalho que foi muito interessante, pautado no 
fortalecimento do vínculo e no atendimento às especificidades dos estudantes como 
trunfo.

A riqueza proporcionada pelas interações nos grupos de mensagens e ações 
virtuais materializou uma prática pedagógica remota de continuação de letramen-
to literário. Isso foi validado pelas famílias e crianças quando cada família, ao dar 
o feedback das ações, compartilhamentos, com participação afetiva e propositivas 
nas mesmas. Descreviam como as crianças ficavam no momento das atividades e 

Capitulo 7
CONSTRUÇÃO DE VÍNCULOS COM ATIVIDADES REMOTAS: UMA EXPERIÊNCIA DE PRÁTICAS DE LETRAMENTO 

NA EDUCAÇÃO INFANTIL



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS68

leituras, relatando os sentimentos de quem estava conduzindo as ações propostas 
e indicando histórias, cantigas e quadrinhas que as crianças mais gostavam. Princi-
palmente nos relatos orais e escritos em que, além das impressões das crianças, as 
famílias colocavam o que mais gostavam ou não, as preferências e críticas aos ma-
teriais e ou ações propostas, e, também, a cobrança do envio dos materiais, quando 
ocorria algum atraso.

Todas as práticas foram intencionalmente pensadas e planejadas para a am-
pliação do repertório literário. Contribui para a aquisição e ampliação da lingua-
gem, com a necessidade de fabular e como alimento emocional, em que o cuidado e 
atenção estavam presentes e eram estruturantes.

Quanto aos objetivos propostos, foram alcançados, visto que a participação 
das crianças e famílias foi decisiva para o desenvolvimento e circulação das his-
tórias, ações e atividades. Nos retornos dados pelas famílias, as crianças sabiam 
nomear, ou apontar os personagens, recontar trechos das histórias, interagiram 
com o livro impresso, com os diferentes materiais enviados para casa, histórias e 
propostas desenvolvidas. E, principalmente, interagiram nos encontros síncronos, 
reuniões virtuais, com atenção, interesse e participação, nas conversas, contações de 
histórias, leituras de livros, cantigas e rodinha virtual.  

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho apresentou um relato de experiência sobre o uso e compartilha-
mento de histórias e livros no formato digital (ebooks, PDFs, vídeos, audiolivros e 
Podcasts) para a construção de vínculos entre crianças, suas famílias e a escola. Ten-
do como foco a importância do letramento na Educação Infantil. Utilizando grupos 
em redes sociais e aplicativos de mensagens para o desenvolvimento das ações, que 
foi a maneira encontrada para manter a presença da escola na vida das crianças.

Foram propostas e desenvolvidas atividades lúdicas que conectaram crianças, 
famílias, professores e gestores por meio da leitura e escrita, utilizando diferentes 
materiais, recursos e gêneros textuais. Essas são ações que contribuíram para a sen-
sibilização do olhar, ampliação de repertórios literários, construção e sistematização 
de conhecimentos e, consequentemente, a formação de um bom leitor.

A forma afetuosa e lúdica de estar com as nossas crianças e famílias frutificou 
na participação ativa e efetiva de todos os envolvidos, mesmo que remotamente. 
Isso fez empreender o alcance dos objetivos propostos, perceber a necessidade de 
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investir mais nessas práticas e ações, para a continuidade da ampliação de repertó-
rio literário e o fortalecimento de vínculos.
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, trata-se de um relato de experiências de Alfabetiza-
ção e Letramento a partir de intervenções realizadas com o uso do nome 

próprio com alunos da Educação Infantil (EI), em uma turma da Rede Municipal de 
Fortaleza (Ceará) no contexto de aulas remotas.  

A pandemia do Covid-19, realidade a qual estamos vivendo, fez com que o 
governo suspendesse as aulas presenciais, sendo esta uma medida restritiva para o 
combate ao Corona Vírus. Assim, com o intuito de fortalecer o vínculo afetivo entre 
escola e alunos, o Ministério da Educação (MEC), orientou as instituições educati-
vas (públicas e privadas) a substituição do ensino presencial por Ensino Remoto. 
Tanto os professores quanto as crianças tiveram que se adaptar a essa nova reali-
dade, assim as escolas tiveram que buscar meios que contemplassem grande parte 
dos seus alunos. 

As práticas pedagógicas foram realizadas com a turma do Infantil IV (faixa 
etária 4 anos) e proporcionaram um espaço virtual lúdico. Contribuindo para o pro-
cesso de Letramento e Alfabetização. Visto que as crianças estão desde muito cedo 
inseridas em contextos das diversas linguagens e estímulos visuais, antes mesmo da 
escolarização propriamente dita.

Soares (2009), afirma que na Educação Infantil os pequenos devem ter acesso 
tanto a atividades relacionadas à Alfabetização. Isto é, ao sistema alfabético e suas 
convenções, como também as práticas voltadas ao Letramento. Ou seja, a práticas 
sociais de uso da linguagem oral e da escrita.

Em concordância com o pensamento da autora acima, as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil – DNCEI (BRASIL, 2009), assegurada pelo 
Campo de Experiências “Escuta, fala, pensamento e imaginação’’. Afirma em seu 
artigo 9º, que o trabalho com a oralidade, leitura e escrita promova o conhecimento 
de si e do mundo da criança. Favoreça a imersão dela nas diferentes linguagens e 
o progressivo domínio por ela de vários gêneros e formas de expressão: gestual, 
verbal, plástica, dramática e musical. Possibilite às crianças experiências de narrati-
vas, apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, convívio com diferentes 
suportes e gêneros textuais orais e escritos. Amplie a confiança e participação das 
crianças nas atividades individuais e coletivas. Incentive a curiosidade, exploração, 
encantamento, questionamento, indagação das crianças. 
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Logo, compreendemos que as experiências apresentadas devem ser garanti-
das na EI. A oralidade, escuta, pensamento e imaginação devem ser estimulados 
nesse nível de ensino. 

2 OBJETIVO 

O objetivo desse trabalho consiste em apresentar ações didáticas que foram 
realizadas na Educação Infantil durante o Ensino Remoto. Proporcionaram às crian-
ças da pré-escola atividades de leitura, identificação e escrita do nome próprio. Des-
te modo, as intervenções possibilitaram aos educandos a interação com a linguagem 
oral e escrita, ou seja, favoreceram o processo de Alfabetização e Letramento. As 
experiências propostas para as crianças tiveram os seguintes Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvimento descritos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando reconhecer seus usos 
sociais (EI02EF07). Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por 
meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e outras 
formas de expressão (EI03EF01). Produzir suas próprias histórias orais e escritas 
(escrita espontânea), em situações com função social significativa (EI03EF06). Le-
vantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em portadores conhecidos, re-
correndo a estratégias de observação gráfica e/ou de leitura (EI03EF07). Levantar 
hipóteses em relação à linguagem escrita, realizando registros de palavras e textos, 
por meio de escrita espontânea (EI03EF09). Desenvolver progressivamente as habi-
lidades manuais, adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre 
outros (EI02CG05). 

Assim, o planejamento das experiências foi organizado com o apoio dos Cam-
pos de Experiências da BNCC, que citaremos adiante no próximo tópico. 

3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE 

As ações pedagógicas aqui apresentadas, durante o período de aulas remotas, 
tiveram como foco a temática do nome próprio e foram realizadas em uma turma 
do Infantil IV (faixa etária 4 anos), em uma escola da Rede Municipal de Fortaleza 
(CE). A referida instituição escolar é o local onde exerço a função de professora.

O planejamento das experiências desenvolvidas neste trabalho foi organizado 
em conformidade com a BNCC, dos seguintes Campos de Experiências: ‘’O eu, o 
outro e o nós’’, ‘’Escuta, fala, pensamento e imaginação’’ e ‘’Corpo, gestos e movi-
mentos’’. Respeitando a faixa etária e possibilitando diferentes vivências que desen-
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volvem o repertório oral, de leitura e escrita, por meio do trabalho com uso do nome 
próprio das crianças. 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

4.1 Alfabetização e Letramento na Educação Infantil 

Compreende-se que a Alfabetização e Letramento são práticas pertinentes 
para a Educação Infantil, pois as crianças estão cada vez mais inseridas em uma 
sociedade com as diversas linguagens. 

Nesse contexto, faz-se necessário atentarmos para uma maior compreensão 
acerca dos termos acima mencionados. Até hoje muitas pessoas acreditam que te-
nham o mesmo significado, mas na verdade são processos distintos. Diante disso, 
Soares (2004) afirma que a Alfabetização é um processo de aquisição do sistema 
convencional de uma escrita alfabética e ortográfica. Logo, entende-se que é um 
processo que está relacionado ao conhecimento do sistema alfabético e habilidades 
que permitem a sua utilização na leitura e escrita. Por outro lado, Soares (2009, p.39) 
compreende que o termo Letramento se refere ao: 

Resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita; 
o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conse-
quência de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais. 

Assim, o Letramento ultrapassa o conhecimento do sistema alfabético e or-
tográfico. Uma vez que está associado aos diversos contextos sociais de leitura e 
escrita, pois vai além do que se entende de ler e escrever. 

Nesta perspectiva, Goulart (2006, p. 452), por exemplo, reforça que o Letra-
mento se refere ao conjunto das práticas sociais de oralidade e escrita em um con-
texto social. Tendo em vista que o termo envolve a apropriação de conhecimentos, 
que constituem a cultura chamada letrada. 

Apesar da Alfabetização e Letramento terem significados distintos, ambos 
os processos não devem ser trabalhados separadamente. São ações didáticas que 
devem ocorrer de forma simultânea, ou seja, um complementa o outro durante 
aprendizagem da leitura e escrita. Partindo desse pensamento, Soares (2004, p. 14) 
ressalta que: 

[...] dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das 
atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escri-
ta, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita 
ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do sistema con-
vencional de escrita - a alfabetização- e pelo desenvolvimento das habilidades 
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de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que 
envolvem a língua escrita - o letramento.

Quando direcionamos essa discussão para a Educação Infantil, Soares (2004) 
salienta que para que ocorra o processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita 
e o seu uso de forma consciente, é necessário que a nossa prática seja conduzida 
para o ‘’alfabetizar letrando’’, assim o recomendado é: 

[...] alfabetizar e letrar ao mesmo tempo, pois os dois processos são, no estado 
atual do conhecimento sobre a aprendizagem inicial da leitura e escrita, indis-
sociáveis, simultâneos e interdependentes: a criança alfabetiza-se, constrói seu 
conhecimento do sistema alfabético e ortográfico da língua escrita, em situações 
de letramento, isto é, no contexto de e por meio de interação com material escrito 
real, e não artificialmente construído. 

2004, p. 22 

Acerca do que foi exposto acima, Santos e Albuquerque (2007) destaca que 
o educador deve proporcionar experiências nas quais as crianças tenham acesso a 
língua escrita. Isto é, aos textos e situações sociais de uso deles, levando-os a cons-
truir a compreensão do funcionamento do sistema alfabético. 

Diante do que foi abordado, no próximo subtópico buscaremos entender como 
o trabalho com nome próprio influencia no processo de Alfabetização e Letramento 
na EI. 

4.2 O nome próprio no processo de Alfabetização e Letramento na 
Educação Infantil 

Entende-se que o processo de Alfabetização e Letramento pode se iniciar na 
Educação Infantil. Desde que essa prática faça sentido para as crianças. Ocorrendo 
de forma lúdica por meio das interações e brincadeiras.

Os trabalhos através da leitura e escrita do nome próprio na rotina escolar 
podem possibilitar para as crianças da EI aprendizagens sociais bastante significati-
vas. Contribuem para a compreensão da função social do nome em todos os contex-
tos. Além disso, proporciona o desenvolvimento da identidade, tendo em vista que 
é marca afetiva da criança. 

Ou seja, o trabalho através do nome, ao mesmo tempo em que contribui para a 
construção do processo de Alfabetização também desenvolve a identidade pessoal 
das crianças. Nesse contexto, o Referencial Curricular Nacional para Educação In-
fantil (RCNEI) afirma que: 

A identidade é um conceito do qual faz parte a ideia de distinção, de uma marca 
de diferença entre as pessoas, a começar pelo nome, seguido de todas as caracte-
rísticas físicas, de modos de agir e de pensar e da história pessoal. Sua construção 
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é gradativa e se dá por meio de interações sociais estabelecidas pela criança, nas 
quais ela, alternadamente, imita e se funde com o outro para diferenciar-se dele 
em seguida, muitas vezes utilizando-se da oposição.

 BRASIL, 1998, p. 13

Pelo fato de o nome próprio fazer parte da identidade das crianças, perce-
bemos que se constitui como o primeiro conjunto de letras e referência para elas. 
Ações didáticas com o uso do nome próprio na EI podem contribuir para o processo 
de aprendizagem de leitura e escrita. 

A Secretaria Municipal da Educação de Fortaleza (SME) reforça que: 

A aprendizagem do próprio nome é um dos conhecimentos fundamentais a se-
rem construídos ao longo da permanência da criança na Educação Infantil, em 
contextos significativos por meio de experiências cotidianas diversificadas. O 
trabalho com o nome próprio é parte constitutiva da construção identitária e da 
expressão da criança.  Além disso, é uma palavra carregada de afeto e signi-
ficados, referência de escrita estável para as experiências de aprendizagem em 
alfabetização e letramento. 

SME, 2017, p. 1 

Logo, podemos destacar que o uso do nome próprio é uma prática pedagógi-
ca, que pode auxiliar os pequenos no avanço do processo de apropriação do sistema 
de escrita, pois ele é uma fonte de consulta e referência para as crianças lerem e 
escreverem outras palavras.  

Diante disso, acreditamos que as intervenções, com o uso do nome próprio 
no ambiente escolar, poderão proporcionar para as crianças diferentes espaços com 
riquíssimas experiências de aprendizagem, ao que concernem as práticas de Alfa-
betização e Letramento. 

5 MATERIAIS UTILIZADOS 

As experiências foram realizadas pelo aplicativo WhatsApp, onde a professora 
apresentava as propostas por meio de gravações de áudios e vídeos. Além disso, 
enviava para o grupo vídeos do YouTube e materiais disponíveis da internet. 

6 METODOLOGIA 

A metodologia abordada para a realização das interações foi o uso do aplicati-
vo WhatsApp. Iniciamos nossas intervenções pedagógicas com o Ensino Remoto no 
decorrer do mês de abril de 2020. Para isso, criamos um grupo no WhatsApp com as 
crianças e seus familiares, juntamente com a nossa coordenadora pedagógica, para 
que pudéssemos da continuidade as aulas que antes eram presenciais.  
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No início das aulas remotas, montamos os kits de materiais escolares para que 
as crianças pudessem realizar suas experiências em casa com a ajuda de seus fami-
liares. Esse material, que os responsáveis receberam junto com a Cesta Básica que as 
famílias passaram a receber mensamente por conta da pandemia, era composto por: 
ficha do nome, alfabeto móvel, caderno, lápis, borracha, giz de cera, massinha de 
modelar, tinta e cola colorida. Dentre as experiências, foram realizadas intervenções 
com o uso do nome próprio, foco deste trabalho. No final de cada interação, propo-
mos desafios para que as crianças pudessem realizá-los em casa com o auxílio de 
seus responsáveis. Tais desafios consistiam em experiências que proporcionaram 
momentos realizados em famílias, utilizando materiais que eram de fácil acesso 
delas.

Descreveremos a seguir algumas ações pedagógicas, desenvolvidas a partir 
do trabalho com o nome próprio como processo de Alfabetização e Letramento. 

6.1 Chamadinha 

A Chamadinha é um momento realizado na rotina da Educação Infantil para 
trabalhar a identificação do nome próprio, evidenciar a presença das crianças nas 
aulas e estimular a socialização da turma nas aulas presenciais. Geralmente, a dinâ-
mica é realizada de forma cantada, apresentando as plaquinhas com os nomes das 
crianças e solicitando que cada uma pegue sua e a coloque em um painel. 

Trabalhamos com a atividade de Chamadinha diariamente, pois sabemos que 
essa experiência é muito importante para o processo de Alfabetização e Letramen-
to, além de trabalhar a identidade das crianças. Assim, adaptamos para a realidade 
virtual, e realizamos essa atividade sempre de forma lúdica e das diversas formas: 
1) Vídeo com a foto de cada criança com seus respectivos nomes abaixo, destacando 
sempre a letra inicial da criança; 2) Chamadinha cantada, através de vídeo gravado 
pela professora cantando a música “Quem é que veio hoje?’’, utilizando uma cai-
xinha surpresa, na qual se tirava de forma aleatória o nome de cada criança. Logo 
as crianças tiveram a possibilidade de reconhecer seu nome e o de seus colegas; 3) 
Chamadinha com a música “A canoa virou”, em que foi apresentado vários barqui-
nhos em que tinham o nome de cada criança da turma; 4) Chamadinha virtual ani-
mada com música e nome das crianças, entre outras ações pedagógicas. 

6.2 Fichas dos nomes 

Trabalhamos com a ficha nominal das crianças constantemente para que pu-
dessem se familiarizar cada vez mais com seus nomes. Sugerimos para a turma a 
realização da escrita do nome por meio do modelo, ficha que foi entregue junto com 
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os materiais. Orientamos também aos pais para que não interferissem na realização 
da atividade, deixando as crianças bem à vontade para escreverem do jeito que 
souberem, para que pudéssemos avaliar melhor a evolução da escrita no decorrer 
do ano. Sugerimos também a escrita do nome de forma espontânea sem o auxílio 
da ficha. 

6.3 Alfabeto Móvel/ Quebra-cabeça do nome 

No decorrer das aulas remotas exploramos bastante o uso do Alfabeto Móvel 
que também foi entregue junto com o material. Foi proposta uma atividade apre-
sentada por meio de vídeo, que foi nomeada de “Quebra-cabeça do nome”. A ati-
vidade tinha o propósito das crianças colocarem as letras do nome em ordem com 
o auxílio da ficha. Em seguida, as crianças apresentavam ao grupo os registros das 
experiências, por meio de vídeos e fotos realizando a montagem dos seus nomes. A 
maioria delas sabia identificar as letras do seu nome, demonstrando muito entusias-
mo no desenvolvimento da atividade.

6.4 Jogo de pescaria

No mês de junho, através de vídeo apresentamos o jogo de pescaria (brinca-
deira bem comum nessa época) e o passo a passo de sua confecção. No final dessa 
intervenção sugerimos o desafio que seria a confecção do referido jogo: fazer peixi-
nhos de papelão e escrever em cada um deles as letras do seu nome, depois colocá-
-los numa vasilha com água para pescá-los com uma peneira. Após as produções as 
crianças apresentaram para o grupo o registro da brincadeira. Pode-se considerar 
que no mês de junho tivemos um dos momentos de maior engajamento das crianças 
no grupo. Visto que, a maioria delas demonstraram alegria e empolgação ao reali-
zar os desafios propostos. 

7 DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao analisarmos as experiências aqui apresentadas, vimos que o trabalho a par-
tir do nome próprio possibilita diversas situações, que favorecem o processo de Al-
fabetização e Letramento na Educação Infantil. Mesmo de forma remota as crianças 
pequenas tiveram a oportunidade de explorar o seu nome e as letras que o constitui 
de diversas formas, além de trabalhar a sua identidade.

Durante a realização das experiências podemos perceber ações citadas nas Di-
retrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 2009), 
que explicitamos no início do trabalho. Tendo em vista que as intervenções através 
do nome próprio possibilitaram às crianças a interação com a linguagem oral e es-
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crita, com a exploração de diversos recursos pedagógicos, que em consequência 
disso, contribui para o processo de Alfabetização e Letramento.

No decorrer das nossas vivências foi necessária a utilização de recursos didá-
ticos que atendessem a demanda da nova realidade a qual estamos vivendo, bus-
cando alternativas de fácil acesso das famílias na realização dos desafios propostos. 

Buscamos adaptar as estratégias pedagógicas para as demandas do ensino vir-
tual, com várias situações de usos de leitura e escrita, que pode favorecer a apren-
dizagem das crianças.  Tentamos proporcionar situações que estimulasse o desejo 
das crianças pela linguagem oral e escrita de forma lúdica e interativa. Vimos que 
a Alfabetização não deve ser vista como apenas um processo de codificação e deco-
dificação mecânica, pois deve fazer sentido para a criança. Por isso este processo foi 
trabalhado em conjunto com a prática do Letramento, com diversas atividades do 
interesse dos educandos. 

Por meio das devolutivas dos alunos, que ocorriam através de áudios, vídeos 
e fotos, podemos perceber que durante esse período de aulas remotas, tivemos mo-
mentos bastante produtivos, pois as crianças interagiram demonstrando bastante 
interesse e alegria a cada descoberta. 

As intervenções a partir do nome próprio, além de possibilitarem aos educan-
dos a identificação dos sons e letras de seu nome. Oportunizaram a eles também 
identificação e o reconhecimento das letras do seu nome contidas nos nomes dos 
colegas. 

Logo, podemos concluir que o trabalho com o nome próprio, mesmo em tem-
pos de aulas remotas, além de proporcionar a construção da identidade das crian-
ças, pode ser uma ótima estratégia para o processo de Alfabetização e Letramento 
na Educação Infantil. 
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1 INTRODUÇÃO

O contexto sociopolítico veio a lume com o surgimento do vírus da CO-
VID-19. Fez diversos setores da sociedade reinventar-se para que as suas 

atividades não parassem definitivamente, enquanto os indivíduos vivem em con-
dições de isolamento social. Assim, não está sendo diferente com a Educação, mais 
especificamente, com as instituições de todos os segmentos de ensino, as quais tive-
ram que adotar medidas emergenciais de escolarização dos conteúdos socialmente 
construídos.

A Educação Básica é o segmento que vem sofrendo com maior intensidade as 
mazelas da pandemia. Tendo em vista que o seu público é composto, majoritaria-
mente, por crianças e adolescentes, que ainda não tem maturidade suficiente para 
encarar, sem o auxílio de um adulto, as propostas de Ensino Remoto Emergencial 
que estão sendo orquestradas pelos órgãos governamentais que gerem a Educação 
Nacional.

Pensando nisso, algumas inquietações surgem quando paramos para pensar a 
situação do ensino da leitura e escrita, em meio ao isolamento social, para crianças 
em período de alfabetização e letramento: de que maneira está sendo feito o traba-
lho pedagógico? Como o currículo escolar de alfabetização está sendo adequado? 
De que forma têm sido realizadas as avaliações do conhecimento nas classes de al-
fabetização? De que modo os professores alfabetizadores saberão se os seus alunos 
estão convenientemente alfabetizados a fim de que eles prossigam na sua trajetória 
educacional?

Acredita-se que essas indagações permeiam ou deveriam permear o cotidiano 
home office de todos os profissionais da educação que ministram suas aulas nas clas-
ses de alfabetização. Se já era difícil alfabetizar no “chão da escola”, com a presença 
real de docente e alunos, como foi demonstrado pelos dados estatísticos da última 
Avaliação Nacional da Alfabetização que ocorreu em 2016. Faz-se necessário apre-
sentar estratégias pedagógicas para serem utilizadas no contexto do Ensino Remoto 
Emergencial, em que professores e alunos das salas de alfabetização estão tendo 
que manter o contato pedagógico virtual, por intermédio das tecnologias da infor-
mação e comunicação. 

Assim, o presente texto propõe refletir sobre a alfabetização e letramento de 
crianças, em meio à crise pandêmica de COVID-19. Sobretudo, apresentar uma pro-
posta metodológica de ensino, a partir das cantigas populares, baseada na Sequên-
cia Didática (SD) proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 
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2 OBJETIVO

O objetivo deste trabalho consiste em levar embasamento teórico-prático para 
professores de alfabetização. De modo que estes consigam trabalhar com os alunos 
do ciclo de alfabetização. Neste caso, alunos do 2º ano de escolarização, à recons-
trução das condições de produção e recepção de textos. E também, reconstrução da 
textualidade, de modo a ampliar as suas práticas de linguagem (oralidade, leitura/
escuta, produção de textos orais e escritos e análise linguística). 

3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE 

Com base nos pressupostos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(2019), no que tange aos conhecimentos, competências e habilidades a serem apreen-
didos no ciclo de alfabetização. Elegeu-se o tema gênero textual híbrido, a título de 
exemplo, foram utilizadas as cantigas populares neste texto para trabalhar o com-
ponente curricular de Língua Portuguesa com alunos do 2º ano do Ensino Funda-
mental. Assim, a partir deste enfoque serão trabalhadas as práticas de linguagem 
(oralidade, leitura/escuta, produção de textos orais e escrito e análise linguística). 
De modo que os discentes adquiram as habilidades de: 1) (EF01LP01) reconhecer 
que textos são lidos e escritos da esquerda para a direita e de cima para baixo da 
página; 2) (EF12LP01) decodificar e conhecer palavras novas a fim de que eles cons-
truam novos textos; e 3) (EF12LP02) ler de forma compartilhada com professor e 
educandos. 

4 REVISÃO DA LITERATURA 

4.1 Alfabetização e Letramento

A Educação dos cidadãos brasileiros a partir da promulgação da Constituição 
Federal de 1988, a qual em seu capítulo III que trata da Educação, Cultura e Despor-
to, é vista no Artigo 205 como “direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desen-
volvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho (BRASIL, 1988)”.

Assim, nas entrelinhas do direito à Educação está circunscrito o direito do 
cidadão brasileiro à aprendizagem dos saberes da sua língua materna. Esse conhe-
cimento pode ser adquirido tanto pela educação formal quanto pela educação infor-
mal, quando a criança ou jovens e adultos não-alfabetizados passam pelo processo 
de alfabetização e letramento.
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Primeiramente, antes de exprimir o que se entende por alfabetização e letra-
mento, faz-se necessário apresentar a concepção de leitura e escrita, que será ad-
mitida neste trabalho. Logo, assume-se aqui a perspectiva interacionista que para 
Kleiman (2002, p. 10) vê a leitura como “um ato social, entre dois sujeitos – leitor e 
autor – que interagem entre si, obedecendo a objetivos e necessidades socialmente 
determinados”. É o processo em que leitor e autor estão em constante diálogo pro-
movido pelo texto.

Em outro sentido, a escrita, tal como conhecemos, é concebida como produ-
to da invenção humana que dá continuidade aos desenhos pintados pelos povos 
ditos primitivos nas paredes das cavernas. Ela é uma tecnologia que serve para a 
expressão de sentimento, emoção, comunicação e registro da memória de um povo 
(FARACO, 2012).

Afinal, o que é alfabetização e o que é letramento? Parece fácil mostrar as con-
ceituações desses termos. Quando paramos para refletir cientificamente sobre as 
terminologias, descobrimos que é bastante complexo. Mesmo assim, far-se-á às suas 
conceituações.

Dessa forma, a alfabetização, conforme Mortatti (2000), é o processo pelo qual 
o sujeito, na maioria das vezes em tenra idade, inicia a aprendizagem da leitura e 
escrita, em que ele apreende as letras, sons e fonemas de sua língua materna. Esse 
processo tem começo, meio e finaliza quando o alfabetizando compreende essas 
particularidades de sua língua.

Já o letramento é um conceito mais amplo, apresentado por Soares (2004) como 
o uso nas práticas socioculturais das habilidades de leitura e escrita. Este não termi-
na quando o alfabetizando deixa a classe de alfabetização, pois está em constante 
movimento e atende as demandas sociais que se dão por intermédio dos textos.

Kleiman (1995, p. 19) define o letramento “como um conjunto de práticas so-
ciais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em con-
textos específicos, para objetivos específicos”.

Mesmo a alfabetização e letramento sendo terminologias diferenciadas, elas 
estão intimamente ligadas. Tendo em vista que alfabetizado é o sujeito que adqui-
riu a tecnologia da leitura e da escrita necessárias para usar e vivenciar práticas de 
letramentos (CAFIERO; ROCHA, 2008).

Ao que parece, o termo letramento tem suas raízes históricas fincadas no âm-
bito da Antropologia Social. Posteriormente, foi incorporado pelas ciências linguís-
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ticas, psicológica e pelo campo educacional. Com a finalidade de caracterizar prá-
ticas de leitura e escrita que são desenvolvidas pelos indivíduos tanto no espaço 
escolar quanto no extraescolar.

Soares (2004) esboça que o letramento surgiu durante a década de 1980 nos 
países desenvolvidos – Portugal, Inglaterra, França e Estados Unidos – e, em países 
em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. Mesmo assim, embora ele apresente a 
mesma semântica nesses países, as causas do seu surgimento diferem-se por fatores 
sociopolíticos.

Assim, segundo a autora citada, nos países desenvolvidos o termo surge da 
necessidade de caracterizar os casos de jovens que haviam passado pelo processo 
de alfabetização. Contudo, quando era solicitada a utilização da linguagem escrita, 
estes não sabiam fazer o uso da leitura e escrita, por exemplo, em vestibulares e 
concursos. Enquanto isso, no Brasil, país subdesenvolvido, o termo letramento sur-
ge em uma época em que os dados estatísticos apontavam para um alto índice de 
jovens e adultos, que desconheciam o básico de sua língua materna escrita.

Pensando nisso, fazem-se justas as palavras de Lajolo (2005, p. 106) quando 
admite que,

numa sociedade como a nossa, em que a divisão de bens, de rendas e lucros é tão 
desigual, não se estranha que a desigualdade similar presida também à distribui-
ção de bens culturais, já que a participação em boa parte destes últimos é medida 
pela leitura, habilidade que não está ao alcance de todos, nem mesmo de todos 
aqueles que foram à escola.

Dessa maneira, Tfouni (2010) alega que a concepção de letramento ultrapassa 
a questão da aquisição da leitura e escrita por crianças em tenra idade. Direciona-se 
às preocupações concernentes a políticas de inclusão e justiça social dos adultos não 
alfabetizados. Logo, isto reforça as ações tomadas pelo Estado brasileiro em suas 
políticas públicas educacionais que visam à erradicação do analfabetismo.

Por falar em política pública de alfabetização, em 1990, que foi considerado o 
Ano Internacional da Alfabetização (AIA), ocorreu em Jomtien, Tailândia, a Con-
ferência Mundial sobre Educação para Todos. Os países signatários desse evento 
passaram a ter o compromisso de alfabetizar os seus cidadãos na perspectiva do le-
tramento. Uma vez que a partir dessa abordagem, os sujeitos passariam a participar 
ativamente na sua própria cultura e mundiais.

A partir de então, o Brasil passou a adotar medidas legislativas e práticas. 
Visam superar o fracasso em aprendizagem da leitura e escrita dos educandos, em 
processo de escolarização destes conhecimentos. E, também, a estimular programas 
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governamentais que tem por objetivo a inserção de adultos não-alfabetizados no 
ambiente de alfabetização. Para que assim diminua o número de pessoas que não 
dominam os saberes oriundos da leitura e escrita.

Na próxima subseção será discutida a incorporação das tipologias e dos gê-
neros textuais, mais especificamente, das cantigas populares, no ensino de Língua 
Portuguesa.

4.2 Tipologias e Gêneros textuais

Uma proposição metodológica de alfabetização que visa incorporar nos apren-
dizes uma noção de letramento. Ou seja, de uso da leitura e escrita nas situações de 
comunicabilidade. Assim, torna indispensável a utilização das tipologias e gêneros 
textuais socialmente instituídos.

Antes de qualquer coisa, é imprescindível trazer à tona as definições teóricas 
de tipologias e gêneros textuais. É que esses dois conceitos, embora sejam trazidos 
pelos teóricos da Linguística Textual em um mesmo compêndio, são diferentes. O 
desconhecimento das suas nuances pode provocar um desequilíbrio no ensino de 
língua materna.

Assim, o saudoso linguista do texto brasileiro Luiz Antônio Marcuschi (2010, 
p. 23) diz que,

usamos a expressão tipo textual para designar uma espécie de sequência teorica-
mente definida natureza linguística de sua composição (aspectos lexicais, sintáti-
cos, tempos verbais, relações lógicas). Em geral, os tipos textuais abrangem cerca 
de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, argumentação, exposição, 
descrição, injunção (grifos do autor).

Em outra perspectiva, o filósofo e estudioso da linguagem russo Mikhail Bakh-
tin e seu Círculo concebem em suas obras os gêneros textuais sendo como sinônimo 
de gêneros do discurso. De acordo com Bakhtin (1992) os gêneros são unidades 
enunciativo-discursivas das práticas sociais institucionalizadas.

Acompanhando os estudos bakhtinianos, Marcuschi (2010, p. 23) salienta que,

usamos a expressão gênero textual como uma noção propositalmente vaga para 
referir a textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que apre-
sentam características sociocomunicativas definidas por conteúdos, propriedades 
funcionais, estilo e composição característica. Se os tipos textuais são apenas 
meia dúzia, os gêneros são inúmeros. Alguns exemplos de gêneros textuais se-
riam: telefonema, sermão, carta comercial, carta pessoal, romance, bilhete, reportagem 
jornalística, aula expositiva, reunião de condomínio, notícia jornalística, horóscopo, re-
ceita culinária, bula de remédio, lista de compras, cardápio de restaurante, instruções de 
uso, outdoor, inquérito policial, resenha, edital de concurso, piada, conversação espontâ-
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nea, conferência, carta eletrônica, bate-papo por computador, aulas virtuais e assim por 
diante (grifos do autor).

Percebe-se que os gêneros textuais podem apresentar-se tanto de forma escrita 
quanto de maneira oral. Nessa acepção, existem os gêneros textuais escritos – rese-
nha, crônica, relatório, dentre outros – e, também, existem os gêneros textuais orais 
– novela, filme, música, séries, entrevista, piada, discurso político, dentre outros.

É no bojo da teoria dos gêneros textuais que está demarcada as cantigas popu-
lares, as quais, sob o ponto de vista dos gêneros de texto, são caracterizadas como 
gênero híbrido, de caráter intersemiótico. Uma vez que é resultado de dois tipos de 
linguagens – a verbal e a musical – em que palavras, ritmos e melodias se misturam 
(COSTA, 2010).

Seguindo essa lógica, as cantigas populares, nas palavras de Sousa (2007, p. 
14-15), estão subdivididas em quatro esferas, são elas:

cantigas de brincar – são aquelas em que as crianças brincam por meio de gestos 
e mímicas sugeridas pela letra da canção; cantigas de roda – são aquelas can-
ções em que suas práticas sociais e culturais se dão através de brincadeiras de 
roda; acalantos – são as cantigas de ninar, que servem para embalar crianças para 
dormir; e cantigas natalinas – são as cantigas que se referem a temas natalinos 
(grifos da autora).

Consoante a Morais e Leite (2005) as cantigas populares, por serem produtos 
da linguagem oral e, curtas, auxiliam na apreensão de habilidades de reflexão fo-
nológica. Bem como ajudam as crianças, em processo de apropriação da linguagem 
escrita já que, pelo fato, delas serem musicalizadas, os discentes conseguem memo-
rizar as palavras e assim, escrevê-las com mais facilidade.

No momento em que entoam as cantigas populares, as crianças realizam uma 
espécie de leitura em voz alta, que para Teberosky e Colomer (2003, p. 86) “permite 
associar os signos gráficos com a linguagem e a linguagem com os tipos de textos, 
ou seja, os gêneros e os supostos materiais sobre os quais eles se apresentam. Mas, 
além disso, escutar a leitura em voz alta é escutar a linguagem, e isso ajuda a criança 
a desenvolver sua competência linguística”.

As cantigas populares permitem que os estudantes em fase de apropriação da 
linguagem escrita, façam certa reflexão sobre a forma da escrita e seus usos e fun-
ções na sociedade grafocêntrica. Elas também contribuem para a aproximação da 
criança com outros tipos de gêneros textuais, como, por exemplo, a poesia.
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Justificando o ensino de língua materna partindo dos gêneros textuais, Mar-
cuschi (2010, p. 37) diz que este “é uma extraordinária oportunidade de lidar com a 
língua em seus diversos usos autênticos no dia a dia”.

5 MATERIAIS UTILIZADOS 

Para a realização da atividade, que será apresentada posteriormente, podem 
ser utilizadas cantigas populares em formato de texto escrito e oralizado, que po-
dem ser facilmente encontradas no site de buscas Google Brasil. Assim, com o auxí-
lio da rede social WhatsApp, onde o professor pode criar um grupo com os alunos e 
seus respectivos responsáveis. E assim, apresentar a proposta da atividade para que 
os alunos possam desenvolvê-la com o auxílio de seus pais ou responsáveis. 

6. METODOLOGIA

A sequência didática (SD) é, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 
97) “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em 
torno de um gênero textual oral ou escrito”. Por meio dela, os discentes envolvidos 
no processo de ensino-aprendizagem acumulam conhecimentos sobre determinado 
assunto que está em questão, bem como desenvolvem habilidades de leitura – com-
preensão e interpretação –, escrita e reescrita (análise linguística) de textos.

Por ser um agrupamento de atividades que levam ao entendimento de deter-
minado gênero textual oral ou escrito, a SD divide-se em etapas que são esclarecidas 
pelo professor e, assim, realizadas pelos alunos. A seguir, pode-se observar uma 
sequencialidade que ilustra as etapas do processo de ensino-aprendizagem pautado 
nos pressupostos da SD:

1. Apresentação da situação de comunicação e do gênero textual a ser es-
tudado.

2. Análise e reconhecimento do gênero.
3. Produção inicial.
4. Análise linguística.
5. Produção de textos.
6. Reescrita dos textos.
7. Circulação do gênero textual produzido.

No contexto da alfabetização, pelo fato de os alunos não estarem totalmente 
familiarizados com a língua escrita. Dado o seu estado de aprendizagem do códi-
go linguístico socialmente prestigiado nas situações formais de comunicabilidade. 
Logo, o professor pode alterar, da maneira que lhe convier, as etapas estabelecidas 
anteriormente.
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Com o gênero textual híbrido cantigas populares, o trabalho no processo de al-
fabetização em meio ao Ensino Remoto Emergencial pode ser realizado da seguinte 
maneira:

• No primeiro momento, o professor pode preparar uma videoaula expo-
sitiva apresentando o gênero textual cantigas populares e pedir que os 
alunos, com a mediação de seus responsáveis, pesquisem sobre ele.

• No segundo momento, o professor pode utilizar os textos que foram 
pesquisados pelos alunos e musicalizá-los, fazer a análise e reconheci-
mento desses textos. 

• No terceiro momento, o professor pode propor que os alunos produzam 
um novo texto, sem levar em consideração a formalidade da língua, obe-
decendo ao desenvolvimento linguístico e cognitivo de seus alunos.

• No quarto momento, o professor pode selecionar alguns textos que fo-
ram produzidos pelos alunos e fazer uma demonstração de análise lin-
guística, apresentando aos seus alunos aspectos da linguagem escrita 
que não foram bem-sucedidas pelos alunos.

• No quinto momento, o professor pode pedir que os alunos produzam 
novos textos, agora prestando atenção às nuances que foram discutidas 
na etapa anterior.

• No sexto momento, o professor pode pedir que os alunos reescrevam 
os seus textos, observando as correções que foram feitas pelo professor.

• No sétimo e último momento, o professor pode propor um meio de cir-
culação dos textos que foram produzidos pelos alunos (postagem em 
alguma rede social).

Vale ressaltar que por ser uma proposta didático-pedagógica a ser desenvol-
vida em meio ao Ensino Remoto Emergencial. Deve-se levar em consideração que 
adaptações ao modelo de sequência didática proposta pelo Interacionismo Socio 
discursivo, devem ser feitas. De modo a atender as especificidades desse novo mo-
delo de ensino que está sendo implementado em diversas realidades educacionais.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta apresentada neste texto não se esgota no gênero cantigas popula-
res. O gênero foi selecionado pelo fato dele ser musicalizado e de melhor entendi-
mento dos alunos em fase de aprendizagem da língua escrita.

Nesse sentido, não está se preconizando que o modelo de sequência didática 
apresentado vá solucionar os problemas de alfabetização e letramento que são apre-
sentados pelos mecanismos de avaliação da educação nacional. Mas, ele pode ser 
uma forma dos professores alfabetizadores continuarem a conduzir o seu trabalho 
pedagógico com leitura e escrita. Levando em consideração as situações de comuni-
cação que os educandos estão inseridos.
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Por fim, espera-se que os escritos deste texto possam ser profícuos para que 
os profissionais da educação, mais especificamente, os professores alfabetizadores, 
possam conduzir o seu trabalho pedagógico a partir dos gêneros textuais social-
mente instituídos.
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1 INTRODUÇÃO

Durante a pandemia da COVID-19, estamos encarando medidas de dis-
tanciamento e isolamento social. As escolas foram fechadas, mas as aulas 

tiveram que continuar. Os professores, por sua vez, tiveram que mudar a forma 
de ensinar e acessar o aluno. As aulas presenciais, em sala de aula, não foram mais 
possíveis. Este foi o maior desafio dos professores, pois de uma forma emergencial, 
as aulas se tornaram remotas.

De repente, algumas palavras passaram a entrar na rotina de todos os traba-
lhadores, tais como: quarentena, máscara, “home office” e o uso das mídias e TIC’s 
(tecnologias da informação e da comunicação) como ferramentas de se conectar 
com o mundo. A utilização das TIC’s foi a única forma de acessar os alunos e dar 
continuidade ao ano letivo. Este acontecimento forçou a escola, e principalmente o 
professor, a se reinventar, de uma maneira imediata. Por conseguinte, utilizar todos 
os recursos tecnológicos possíveis, acessíveis e disponíveis, para atender a deman-
da e concluir o ano letivo de 2020.

Esse momento revela mais uma vez o despreparo das nossas escolas, conse-
quentemente dos nossos professores em relação ao acesso e manipulação das TIC’S. 
O desafio foi grande para os professores, pois tiveram que se reinventar para em-
barcar nesse mundo completamente novo, a fim de atender as demandas dos seus 
alunos. A cada dia é uma nova experiência, aprendizagem e eterno aprimoramento. 
Por isso se faz necessário o compartilhamento de experiências, dicas que podem ser 
úteis, e que venham auxiliar e facilitar o trabalho docente. Com este capítulo que-
remos compartilhar algumas estratégicas que deram certo, especificamente sobre o 
ensino da matemática, captando a atenção dos alunos de modo a construir, neste 
momento tão atípico, uma aprendizagem significativa. Trata-se da apresentação de 
uma possibilidade de atividade interativa no processo de alfabetização matemática, 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com a utilização de atividades criadas 
pelas professoras. Contando com o suporte tecnológico de um site denominado Li-
veworksheets, tendo como base a própria atuação das autoras nas atividades de Ensi-
no Remoto executados durante a pandemia do Coronavírus.

2 OBJETIVO

Nosso objetivo, com este capítulo, é demonstrar uma sugestão de utilização de 
uma ferramenta digital para auxiliar professores e alunos no processo de alfabeti-
zação à distância. No caso em questão, serão demonstradas atividades criadas pelas 
professoras no site Liveworksheets, voltadas para a alfabetização e letramento ma-
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temático. Mas, a ferramenta suporta todas as outras áreas do conhecimento, como 
demonstraremos aqui.

3 TEMA, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE

Segundo a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, o Ensino Fundamental 
deve ter compromisso com a alfabetização matemática:

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do letra-
mento matemático, definido como as competências e habilidades de raciocinar, 
representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer 
o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em 
uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e fer-
ramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos 
alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a 
compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da 
matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico 
e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso (fruição). 

BRASIL, 2018, p. 264

Quanto ao trabalho de letramento matemático para o segundo ano do Ensi-
no Fundamental, as atividades propostas, neste artigo, contemplam a habilidade 
(EF02MA01-B) que trata sobre “identificar regularidades do sistema de numera-
ção”, a habilidade (EF02MA09), que trata sobre “construir sequências de números 
naturais em ordem crescente ou decrescente a partir de um número qualquer, utili-
zando uma regularidade estabelecida”, e habilidade (EF02MA01-C) que é sobre “ler 
e registrar escritas numéricas até a ordem das centenas”. Todas estas habilidades 
estão previstas para o ensino de Álgebra para o 2º ano do Ensino Fundamental. 
Sendo assim, as atividades que serão demonstradas neste capítulo, serão voltadas 
para o ensino da matemática do 2º ano do Ensino Fundamental, unidade temática 
de Álgebra, contemplando as habilidades (EF02MA01), (EF02MA09), e (EF02MA-
01-C) que tratam sobre sequência numérica, ordem crescente e decrescente partindo 
de um número qualquer, e sobre ler e registrar escritas numéricas contando unida-
des e dezenas.

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Belloni (2012) desde 1982, em uma ação da UNESCO (Organização 
das Nações Unidas para a Educação), 19 países adotaram a Declaração de Grunwald, 
que tratava sobre a importância da utilização das mídias no contexto escolar. A par-
tir daí, determinou-se que a utilização de mídias na educação deveria ser apropria-
da como ferramenta pedagógica. Desde então, a implantação dessas ferramentas 
no contexto escolar tem sido alvo de constantes discussões e planos de governo de 
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inúmeros países. Ainda estávamos muito longe de transformar os modelos educa-
cionais tradicionais brasileiros, a fim de inserirmos totalmente as TIC’s (Tecnologias 
da Informação e da Comunicação) nas rotinas escolares. 

Segundo Libâneo (2008), didática é a parte da pedagogia que estuda as me-
lhores formas de se realizar o ensino e instrução. Para ele, didática é a formação 
profissional do professor, ferramenta que media os objetivos e conteúdo que serão 
trabalhados. É o método que o professor utilizará para organizar as formas com que 
ensinará, como ele aplicará o conteúdo (técnicas e recursos), e qual será a forma com 
que ele avaliará o desempenho dos alunos durante as aulas. Ensinar utilizando tec-
nologias e fazer o uso das TIC’s sempre foi o grande desafio da educação do nosso 
século. Bellone (2012) afirma que, “nos anos 2000 está ocorrendo a quarta revolução 
industrial, com a internet e sua tirania tecnológica”. Segundo ela, está sendo criada 
uma nova cultura, a chamada “civilização digital”, na qual nos deparamos com os 
chamados “nativos digitais” e nós, os adultos, somos meros imigrantes. Ela afirma 
que a internet e celular individual estão alterando culturalmente toda a sociedade. 

O fechamento das escolas foi uma situação emergencial e obrigou a educação 
do país a adotar outro meio de aulas, as aulas remotas. Funcionários, professores e 
alunos foram impedidos de frequentar a escola presencialmente. Uma nova forma 
de ensinar teve que ser descoberta pelos professores e os alunos tiveram que desco-
brir novas formas para aprender. O Ensino Remoto conta com a ajuda dos aparatos 
tecnológicos as chamadas TIC´s, a fim de diminuir a distância entre professor e alu-
no. A educação neste modelo remoto perdura até o presente momento e ainda não 
temos uma resposta de quando voltaremos para a sala de aula.  Esse fechamento 
das escolas nos trouxe vários desafios, entre eles a missão de alfabetizar à distância. 

Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001, p. 150) alfabetizar 
significa ensinar as primeiras letras. Para alcançar os alunos e conseguir efetuar a 
missão de “ensinar as primeiras letras” e consolidar o letramento matemático, os 
professores tiveram que estabelecer uma parceria muito forte com as famílias. Não 
que isso não fosse necessário antes da pandemia, mas durante a pandemia, a única 
forma de obter acesso aos alunos se deu através dos pais e responsáveis pelas crian-
ças. 

Primeiramente, “o professor deve estar ciente do seu papel de mediador no 
processo de ensino-aprendizagem” (COUCEIRO, 2015, p. 93) e também no seu pa-
pel de adulto, no sentido de entender melhor como é delicado para ambos (escola e 
família) esta nova realidade na qual estamos. Os nossos alunos estão em casa, com 
o celular e outros aparelhos tecnológicos por onde eles têm acesso a muitas coisas 
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simultaneamente, onde são bombardeados por informações e entretenimento. A es-
cola que, para alguns era um “certo refúgio”, está fechada e o emocional de todos 
está instável. O educador, por sua vez, precisa ter um olhar atento para se conectar 
com eles, pensar em um ensino que fuja aos métodos tradicionais e se adequem à 
nova realidade. Quando falarmos do papel de mediador na docência, é fundamen-
tal criarmos estratégias de mediar também através das tecnologias. Pensando sobre 
o objetivo da nossa aula e para isso, o bom planejamento é essencial. O tempo da 
aula foi reduzido e necessitamos de objetividade, criatividade e clareza para captar 
atenção e assegurar a efetivação do ensino.

O ensino da matemática deve ser associado às formas culturais presentes no 
dia a dia dos alunos. É necessário mostrar aos alunos que além dos números, símbo-
los, códigos, a matemática preenche uma função social, e é essencial para organizar 
o raciocínio. As melhores atividades são aquelas que partem da realidade, criando 
uma situação problema que possa desafiá-los a buscar as soluções. “Incentivá-los a 
participar é uma técnica que traz resultados satisfatórios, visto que leva o aluno a 
pensar, raciocinar, questionar e analisar suas respostas” (COUCEIRO, 2015, p. 29). 
Assim possibilita o desenvolvimento lógico-matemático dinamicamente, usando 
conceitos, tecnologia, linguagem e a simbologia.

No que diz respeito à dinâmica e ludicidade no ensino da matemática, os TIC’s 
são as nossas melhores aliadas. Recomenda-se a diversificação de mídias, objetivan-
do potencializar a experiência de aprendizagem de forma prazerosa, produtiva e 
tendo em vista a realidade do aluno. Outro aspecto a ser considerado no que tange 
às potencialidades e limitações das linguagens de cada uma das mídias: a lingua-
gem textual, a linguagem das imagens, dos sons. Antecipar cada momento da aula 
possibilita a fluidez na explicação do conteúdo, pois como afirma Guedes (2011), 
manter a interatividade faz com que os alunos participem ativamente nas ativida-
des.

Os jogos na matemática possibilitam o desenvolvimento de habilidades cogni-
tivas, socioafetivas e a democratização do ensino. Precisa-se sempre da mediação do 
professor para manter o foco e alcançar o objetivo fixado. Neste contexto, há vários 
sites que nos auxiliam e permitem desenvolver um trabalho mais dinâmico. Para 
D’Amore (2007), a didática matemática é “a arte de conceber e conduzir condições 
que podem determinar a aprendizagem de um conhecimento matemático por parte 
de um sujeito”. Sendo assim, a prática didática é “dar condições” de aprendizado 
da matemática de forma efetiva, e trabalhar com objetos concretos é fundamental 
para a consolidação do aprendizado. Como as atividades estão acontecendo de for-
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ma remota, não há garantias de que os alunos terão acesso aos materiais que even-
tualmente tem-se nas escolas para trabalhar o letramento matemático. Nesta pers-
pectiva, a utilização dos recursos virtuais se tornou uma das maneiras mais viáveis 
para a promoção dessas “vivências didáticas concretas”. Uma vez que os pais dos 
alunos estão conectados às escolas via redes sociais, mais precisamente o WhatsApp.

5 MATERIAIS UTILIZADOS

Para a realização das atividades, utilizamos o site: “https://es.liveworksheets.
com” para transformar as tarefas que antes estavam no formato PDF (Portable Do-
cument Format), para um formato interativo, onde as crianças podem clicar, arrastar 
e manusear a atividade de uma forma lúdica. Para composição do material dentro 
do site, primeiro é necessário que o professor tenha a atividade no formato PDF, 
crie uma conta pessoal e após a criação da conta o professor pode carregar seu do-
cumento ou imagem e transformá-lo em um “jogo”, onde será gerado um link que 
poderá ser enviado pelo WhatsApp para os alunos. 

6 METODOLOGIA

Foi criada uma atividade interativa, do tipo arrasta e solta, onde os alunos 
poderiam colocar os números em ordem crescente e decrescente. A atividade foi 
disponibilizada pelo WhatsApp, através de um link enviado no grupo da sala: 

Figura 1 - Atividade criada pelas autoras disponível em: https://es.liveworksheets.com/
2-ml525479xa

 
Fonte: As autoras (2021)

Francislane de Oliveira Domingos da Fonseca, Manaël Ben-Elshad Jennifer St Fort
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Antes do envio da atividade, a professora enviou um vídeo pelo grupo da sala 
no WhatsApp utilizando dedoches para explicar a contagem em ordem crescente e 
decrescente. Em seguida, foi enviado o link para que as crianças pudessem realizar 
a atividade pelo celular. A atividade é do tipo “arrasta e solta”, onde os alunos 
devem arrastar os números corretos para os lugares corretos, respeitando a ordem 
crescente e decrescente. Após a realização, os alunos deveriam enviar um print da 
atividade respondida no grupo da sala e enviar um áudio fazendo a contagem de 
1 a 10 em ordem crescente e decrescente. Esta é uma atividade lúdica, em formato 
de jogo interativo que foge ao tradicionalismo de apenas escrever ou reescrever 
os números, coloca a criança em contato com os meios digitais e proporciona uma 
experiência totalmente nova no aprendizado da matemática. “A criação e a imagi-
nação são elementos indispensáveis na matemática e nada melhor que o lúdico, os 
jogos, para transcender do real para o imaginário ou o contrário, do imaginário para 
o real” (COUCEIRO, 2015, p. 91).

Foi criada uma outra atividade, também do tipo “arrasta e solta”:

Figura 2 - Atividade criada pelas autoras, disponível em: https://es.liveworksheets.com/
ap1635417bo

 
Fonte: As autoras (2021)
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Esta segunda atividade, foi realizada em outra aula e serviu como um reforço 
para o assunto trabalhado durante a aula ao vivo, através de vídeo chamada, onde 
trabalhou-se os conceitos de unidade e dezena com o auxílio do material dourado. 
A professora apresentou o material dourado aos alunos, informando-os que cada 
barrinha correspondia a uma dezena, e que cada cubinho representava uma unida-
de. Após o encerramento da aula ao vivo, foi enviado aos alunos o link contendo a 
atividade, que serviu como avaliação para o assunto abordado durante a aula.

Realizamos aqui a demonstração de duas atividades que foram elaboradas 
dentro de uma mesma proposta interativa. Uma para exercício de fixação de con-
teúdo e outra para avaliação de aprendizagem. Demonstramos os recursos dispo-
níveis no site sendo utilizados para o ensino do letramento matemático, mas este 
recurso cabe a todas as áreas do conhecimento. Deixaremos a seguir uma atividade 
em que utilizamos o mesmo recurso do site para o ensino de língua portuguesa:

Figura 3

 

Fonte: As autoras (2021)

Francislane de Oliveira Domingos da Fonseca, Manaël Ben-Elshad Jennifer St Fort
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7 DISCUSSÃO

Trabalhar alfabetização no ensino à distância, assim como em todos os outros 
níveis da Educação Básica, não é tarefa fácil. Os professores tiveram muitos desa-
fios a serem vencidos. Não que todos os desafios já tenham sido vencidos, mas com 
força de vontade de determinação, estão conseguindo mediar o aprendizado de 
maneira satisfatória. Estamos passando por um “novo normal” e provavelmente a 
educação nunca mais será a mesma. Os recursos tecnológicos chegaram para ficar. 
Acreditamos que, mesmo depois do retorno as aulas presenciais, eles terão lugar 
garantido em muitas salas de aulas, que antes eram extremamente focadas no tradi-
cional e hoje estão abertas ao novo e tecnologias.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Certamente, durante a pandemia da COVID-19 várias barreiras foram ultra-
passadas pelos professores e alunos. Como por exemplo, as próprias limitações em 
relação à utilização dos recursos tecnológicos disponíveis. Sabemos que vivemos 
em uma época de constantes inovações tecnológicas, em que novos recursos surgem 
a todo o momento. Ser um professor em meio a essa revolução tecnológica, dominar 
a utilização das novas tecnologias e, ao mesmo tempo lidar com os alunos “nativos 
digitais” é um desafio diário, que tem sido encarado, com louvor, pelos profissio-
nais da educação.

Realizar atividades lúdicas e interativas neste momento, reforça o interesse 
do aluno ao aprendizado. Uma vez que eles estão impedidos de frequentarem as 
escolas, rever os colegas e desfrutar de todo o incentivo que o ambiente escolar pro-
porciona ao aprendizado. Este capítulo trouxe sugestões de atividades interativas 
para o ensino da matemática nas séries iniciais. Possibilita ao professor criar novos 
ambientes de aprendizagem, levar o lúdico e conhecimento mesmo à distância. Em 
tempos tão difíceis, a educação não pode parar.
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1 INTRODUÇÃO 

O foco deste presente estudo é de reflexão e discussão sobre a Educação de 
Jovens e Adultos – EJA no Ensino Remoto em um contexto de letramen-

to. Se salienta ainda que a EJA propõe perspectivas positivas de formação humana, 
em uma modalidade de ensino crítica.  Para Gadotti (2014, p. pág. 17):  

É uma humilhação para um adulto ter que estudar como se fosse uma criança, 
renunciando a tudo o que a vida lhe ensinou. É preciso respeitar o aluno adul-
to, utilizando-se uma metodologia apropriada, que resgate a importância da sua 
biografia, da sua história de vida. Os jovens e adultos alfabetizandos já foram 
desrespeitados uma vez quando tiveram seu direito à Educação negado.

O processo de letramento da EJA tem sua dimensão humana em um contexto 
histórico do local da fala do sujeito, na qual as características da sua biografia fazem 
parte deste processo de letramento. Segundo (SOARES, 2004, p.47) o letramento 
como “estado ou condição de quem não apenas sabe ler ou escrever, mas cultiva 
e exerce as práticas sociais que usam a escrita”. Nesse sentido, significa também a 
possibilidade de inserir objetos no mundo. Nesse caso, as escolas podem desempe-
nhar um papel efetivo, ou seja, oportunizar diversas formas de alfabetização. De-
pois disso, o trabalho do professor ainda é essencial para expandir a experiência 
literária do aluno em todas as etapas da escola. Kleiman (2005, p. 11) afirma que 
“letramento não é alfabetização, mas a incluem!”. Importa entender que o primeiro 
conceito pressupõe necessariamente o segundo, entretanto o contrário não é uma 
condição (embora devesse ser). Corroborando neste sentido a necessidade de expli-
citar que ambos são processos distintos, porém, inseparáveis. 

[...] a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de 
leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento e, este, por sua vez, 
só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das relações 
fonema-grafema, isto é, em dependência da alfabetização [...]. 

SOARES, 2004, p. 14

A alfabetização, ação de alfabetizar uma prática, mais comumente realizável 
em ambiente escolar, se dedica a ensinar de forma sistematizada as regras combina-
tórias do código escrito de uma língua. Neste sentido para Kleiman, (2005), o objeti-
vo está relacionado ao processo de aquisição das primeiras letras. Sendo necessário, 
para alcançá-lo, seguir determinadas sequências cognitivas de aprendizagem.

O processo de alfabetização, tem-se um sujeito apto a ler e escrever grafica-
mente as palavras, isto é, alfabetizado. Esse mesmo sujeito alfabetizado, no entan-
to, pode não ser letrado. Entendido aqui, como condição que assume aquele que 
participa dos processos de letramento. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
anunciou em 11 de março de 2020 que o mundo caiu em um vírus que pode causar 
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mortes em humanos. Um novo Coronavírus (SARS-CoV-2) causou a doença, deno-
minada COVID-19. Começou a se espalhar rapidamente em todos os continentes, 
causando um desenvolvimento incomensurável em todas as áreas da vida humana. 
O isolamento social é uma medida recomendada por órgãos de saúde para contro-
lar a propagação do vírus, que já levou ao fechamento de milhares de instituições 
em todo o mundo, incluindo instituições de ensino. 

Para a ONU 2020 “Organização das Nações Unidas constata que a Educação, 
Ciência e Cultura, Unesco, revela que menos de 10% dos países têm leis sobre garan-
tia total de inclusão na educação”. E que “40% de um grupo de mais de 200 nações 
não têm como apoiar os alunos no ensino a distância durante a pandemia”, (ONU 
News, 2020). No Brasil, o Ministério da Educação (MEC) autorizou a suspensão das 
atividades de ensino presencial, em todas as instituições que fazem parte da rede 
federal de ensino, em março de 2020, e isso também aconteceu em todos os estados 
e municípios. A julgar por esta situação, a legislação educacional do Brasil começou 
a ser revisada continuamente. Para combater a crise de saúde ou se adequar à sua 
ocorrência, leis, decretos, resoluções, decretos e outros regulamentos foram revisa-
dos para apoiar a tomada de decisão dos órgãos públicos. 

A legislação educacional, o Governo Federal aprovou o Decreto nº 343 do Mi-
nistério da Educação, em 17 de março de 2020, e adotou a primeira medida, que pre-
vê a substituição das aulas presenciais por modalidades digitais (BRASIL,2020a). 
Em seguida, a Assembleia Nacional aprovou a Medida Provisória nº 934, em 1 de 
abril de 2020, que estabeleceu regras especiais para o ano letivo do ensino básico e 
superior em resposta a medidas emergenciais. (BRASIL, 2020b).

2 A METOLOGIA

Para o desenvolvimento deste estudo, apresentou-se a pesquisa do primeiro 
semestre do ano de 2020, da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE), em parceria com o Grupo de Estudos sobre Política Educacional e 
Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais, (GESTRADO,UFMG) 
sobre o trabalho docente por meio do Ensino Remoto.

A pesquisa foi realizada no período de 8 a 30 de junho de 2020, por meio de 
questionário on-line auto aplicado, na plataforma Google Forms. A amostragem da 
pesquisa foi composta por 15.654 docentes das redes públicas da Educação Básica, 
que preencheram o questionário por completo. As mulheres representam 78% dos 
respondentes. Metade delas é constituída por mulheres com idade entre 30 a 49 
anos. Todos os estados foram abrangidos pela pesquisa, o que permite obter in-
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formações sobre a situação do trabalho remoto no contexto da pandemia em todo 
o país. Ceará, Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul e Paraíba tiveram maior 
participação, com mais de mil participantes cada um. Salientamos que apenas 17% 
se dizem tranquilo com essa situação da pandemia.

O que caracteriza esta pesquisa, como uma representação parcial de dado mo-
mento, no primeiro semestre do ano de 2020, em um período de pandemia. Não quer 
dizer que seus reflexos não tenham seus desdobramentos. Os olhares dos teóricos 
evidenciados, neste estudo, buscaram se convergir a luz de interpretações e discus-
sões que contribuam para uma educação inclusiva e equitativa, de forma específica 
tratada neste estudo para o público da EJA. Nesta perspectiva, possam surgir novos 
questionamentos e olhares, que poderão ser acrescentados para o desenvolvimento 
deste presente estudo. 

3 CONTEXTUALIZADO A EJA

A EJA tem se configurado historicamente dentro de um campo complexo da 
educação, marcado por uma ampla diversidade no que se refere aos espaços e su-
jeitos atendidos por essa modalidade de ensino. Quando nos referimos a esse cam-
po, a característica convergente entre esses sujeitos tão diversos, diz respeito à sua 
classe social. A práxis na EJA que permita a inclusão desses como sujeitos de direi-
tos, cumprindo as determinações do Art. 4º da Declaração Mundial sobre Educação 
Para Todos quando diz:

Que os grupos excluídos - os pobres: os meninos e meninas de rua ou traba-
lhadores; as populações das periferias urbanas e zonas rurais os nômades e os 
trabalhadores migrantes; os povos indígenas; as minorias étnicas, raciais e lin-
guísticas: os refugiados; os deslocados pela guerra; e os povos submetidos a um 
regime de ocupação - não devem sofrer qualquer tipo de discriminação no acesso 
às oportunidades educacionais. 

UNESCO, 2015, p. 4

Quando nos reportamos a EJA, tratamos dos homens e mulheres proletários, 
daqueles e daquelas que experienciaram a exclusão social em seus diversos aspec-
tos. Prioritariamente, quanto a negação de direitos e dentre eles, as condições de 
acesso e permanência nos espaços escolares. Dentro dessa configuração, aos que 
trabalham com a EJA, inúmeros são os desafios a serem enfrentados e que perma-
necem como um horizonte a ser conquistado: a permanência desses homens e mu-
lheres trabalhadores nesses espaços. A EJA é concebida nos movimentos e práticas 
da Educação Popular. Sendo fruto das lutas históricas por justiça, educação para 
todos e de qualidade, emprego, saneamento básico, políticas públicas de saúde para 
todos, melhoria de vida no campo, a luta pela terra. Tendo a Teologia da Libertação, 
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pastorais da igreja católica e as comunidades eclesiais de bases como fundantes na 
concepção das práticas e movimentos da Educação Popular. 

Neste sentido, é entendida como práticas educativas que reconhecem e vali-
dam os saberes e experiências dos homens e mulheres do meio e luta popular. Sendo 
notório salientar que estas experiências foram demarcadas por questões históricas, 
culturais e sociais, que tiveram seus direitos a educação negados em algum momen-
to das suas vidas. Encontrando-se neste processo educativo, a dialética tomada de 
conscientização política e criticidade do que se ensina e aprende nas práticas edu-
cativas.  A compreensão de quem são esses sujeitos e suas necessidades educativas. 
Estabelecer relações entre os saberes que esses alunos e alunas já trazem, adquiridos 
nas suas trajetórias e os conhecimentos a serem adquiridos no seu percurso educa-
tivo. A promoção de uma aprendizagem que configure maior participação destes 
no contexto social onde vivem, representando assim a sua inclusão e autonomia 
em ações cotidianas, que requerem conhecimentos sistematizados e cada vez mais 
diversos em suas codificações. 

Aos discentes que frequentam as turmas da EJA, os desafios são ainda mais 
amplos e complexos. Lutar para fazer deste espaço um lugar onde possa conviver, 
aprender e participar, onde consiga pertencer, e de onde historicamente esteve ex-
cluído. Sendo assim, encontrar forças para vencer as adversidades cotidianas do 
cansaço físico e mental. Resgatar em si mesmos a crença de que podem aprender, 
mesmo que o dia a dia no processo de aprendizagem lhes indique que não são ca-
pazes. Vencer as diferenças culturais, linguísticas e sociais que são verdadeiros abis-
mos entre sua realidade existencial e os espaços educativos. Buscar travar batalhas 
constantes para assegurar o seu direito de ter escola, estar e permanecer nela.  Sendo 
na EJA, um dos principais objetivos o letramento dos jovens e adultos marginaliza-
dos dos serviços essenciais do estado. 

Para Brandão (2008), a educação popular compreende os seus sujeitos como 
atores ativos de um tipo de trabalho ao redor do ensinar-e-aprender. Superar pre-
conceitos sobre a sua capacidade de aprender e ensinar. Construir o hoje, como seu 
tempo de aprendizagem, mesmo que outros afirmem que seu tempo de aprender 
encontra-se no passado. Acreditar na sua potencialidade e esperança de apreender. 
Se perceberem como sujeitos inacabados. Sempre aptos a aprender e a ensinar. Den-
tro desse processo, de construir e transformar o mundo. 

A educação pode proporcionar mudanças que são caminhos que percorrem 
para uma melhoria de vida, proporcionando à autonomia e inclusão social. Segun-
do Gadotti (1979) é com muito esforço que jovens e adultos trilham esse caminho. 
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Os jovens e adultos trabalhadores lutam para superar suas condições precárias 
de vida (moradia, saúde, alimentação, transporte, emprego, etc.) que estão na 
raiz do problema do analfabetismo. Para definir a especificidade de EJA, a esco-
la não pode esquecer que o jovem e adulto analfabeto é fundamentalmente um 
trabalhador – às vezes em condição de subemprego ou mesmo desemprego [...] 

GADOTTI, 1979

No percurso educativo dos jovens e adultos da EJA desse segmento, as ques-
tões relacionadas ao uso das diversas tecnologias e seus códigos, configura-se como 
mais um desafio para a superação da exclusão desses sujeitos de um contexto social 
onde, cada vez mais, o uso das linguagens tecnológicas estão presentes nos nossos 
cotidianos. Agregar mais esse desafio em um percurso marcado por desistências, 
frustrações, perdas e traumas, nos move para a busca de interlocuções com aqueles 
e aquelas envolvidos nesse campo. Por meio de investigações que nos possibilitem 
desvelar seus interesses e necessidades quanto ao ensinar/aprender novos e outros 
conhecimentos. Segundo Freire (1996, p. 27):

[...]saber ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula 
devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos 
alunos, as suas inibições, um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa 
que tenho – a ele ensinar e não a de transferir conhecimento.

Destacamos que, para além da apropriação de saberes, devemos trabalhar com 
a formação crítica dos envolvidos no processo. Tomando como exemplo as lingua-
gens tecnológicas e narrativas produzidas nas mídias sociais.  Percebemos muitas 
vezes, o uso dessas ferramentas para a disseminação da opressão e produção de um 
olhar sobre o mundo e a vida, que aprofunda as desigualdades e produz desumani-
zações. Concordamos com Freire quando este argumenta:

Não se aprende o objeto se não se apreende sua razão de ser. Não é por ou-
tra razão que a pura memorização mecânica do perfil do objeto não constitui 
conhecimento cabal do objeto. Daí que, na experiência cognitiva verdadeira, a 
memorização do conhecimento se constitua no ato mesmo de sua produção. É 
apreendendo a razão de ser do objeto que eu produzo o conhecimento sobre ele 

FREIRE, 2000, p. 103

A percepção apresentada por Freire nos indaga para questionamentos desa-
fiadores diante um aprendizado remoto. Como reproduzir a razão de ser do obje-
to com as novas formas e metodologias de ensino? São construções que devemos 
compreender para planejarmos a concepção do Ensino Remoto. A estrutura remota 
apresenta realidades distintas de estrutura físicas das máquinas e acesso à inter-
net. Discentes e docentes estão obrigados a utilizar este meio tecnológico para que 
as aulas aconteçam. Ainda é preciso compreender que aspectos de variabilidade 
podem acontecer e a conexão da internet possa falhar ou as máquinas possam não 
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funcionar. Estes dados se conectam ao processo de ensino aprendizagem de forma 
remota, o que pode interferir na qualidade das aulas. 

Essa compressão deve ser levada em consideração para que aconteça a menor 
interferência possível nas aulas. Estes aspectos de interferência devem fazer parte 
de um planejamento pedagógico das aulas que considere esses tipos de aconteci-
mentos. Neste sentido, a equipe pedagógica escolar deve ser o apoio dos docentes, 
neste novo desafio do Ensino Remoto.

4 ENSINO REMOTO NO EJA

A cultura digital em tempos de pandemia nos remete a grandes desafios. Per-
passam pelo discentes e docentes em uma nova forma de estrutura digital vigente. 
Algumas definições do Ensino Remoto devem ser esclarecidas para melhor com-
pressão. Neste sentido, OLIVEIRA et al. (2020, p.  11), caracteriza:

O Ensino Remoto prioriza a mediação pedagógica por meio de tecnologias e pla-
taformas digitais para apoiar processos de ensino e aprendizagem em resposta à 
suspensão de aulas e atividades presenciais em escolas e universidades no cená-
rio da pandemia do novo Coronavírus (COVID-19).

Para discutirmos outros conceitos do Ensino Remoto e abrir para um debate 
crítico evidencio os conceitos dos teóricos ARRUDA 2020 e GOMES 2020 nos se-
guintes pensamentos. Para ARRUDA, (2020, p. 9-10) o Ensino Remoto: 

Envolve o uso de soluções de ensino totalmente remotas para as aulas previa-
mente elaboradas no formato presencial, podem ser combinadas para momentos 
híbridos ao longo da crise, em situações de retorno parcial das aulas e quantitati-
vo de alunos e possuem duração delimitada pelo tempo em que a crise se manti-
ver. A educação remota emergencial pode ser apresentada em tempo semelhante 
à educação presencial, como a transmissão em horários específicos das aulas dos 
professores, nos formatos de lives. 

Diante dos conceitos apresentados pelos autores como podemos mediar a 
qualidade deste ensino? Como podemos compreender a infraestrutura digital dos 
docentes e discentes? Para (GOMES, 2020) em redação no site de notícias UOL ca-
racteriza que: 

Nesse contexto que vem emergindo uma configuração do processo de ensino-
-aprendizagem denominada Educação Remota, isto é, práticas pedagógicas 
mediadas por plataformas digitais, como aplicativos com os conteúdos, tarefas, 
notificações e/ou plataformas síncronas e assíncronas como o Teams (Microsoft), 
Google Class, Google Meet, Zoom. 

Salientamos uma competição acirrada para adquirir a maior fatia do mercado 
de plataforma digitais. Evidenciamos que, segundo Coscarelli e Ribeiro (2005, p.  9), 
o letramento digital relaciona-se “à ampliação do leque de possibilidades de contato 
com a escrita também em ambiente digital (tanto para ler quanto para escrever)”. 
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Nota que o autor diz a respeito às práticas sociais de leitura e produção de textos em 
ambientes digitais.  O que permite aos estudantes utilizar se de textos em ambientes 
propiciados pelos computadores ou por dispositivos móveis, tais como celulares 
e tabletes, em plataformas como e-mails, redes sociais na web, entre outras.

Os conceitos revelados pelos teóricos sobre o Ensino Remoto por Arruda, 2020, 
Gomes 2020 e OLIVEIRA et al. 2020 nos confrontam com inquietações de possíveis 
respostas. Neste sentido, para responder estas inquietações podemos inferir as dis-
cussões apresentadas pelos dados de uma pesquisa da UFMG com Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Educação. Segundo a pesquisa da (UFMG) Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, em parceria com a CNT), Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação, 89% dos professores não contavam com nenhuma 
experiência em educação à distância, antes da pandemia do COVID-19. Em depoi-
mento à rádio Itatiaia de Belo Horizonte MG a doutora em educação e pesquisadora 
do GESTRADO UFMG, Juliana Souza, elenca que falta melhores condições de tra-
balho para os professores segundo a sua fala: assim como o aluno encontra uma realida-
de muito complicada no seu processo de aprendizagem, a gente também tem que pensar sobre 
as condições de trabalho do professor. O direito à educação, na nossa perspectiva, compreen-
de não só o direito de aprender do aluno, mas também o direito de ensinar dos professores, 
que envolve condições para que os professores possam desenvolver um trabalho de qualidade.

Para 54% dos professores das redes municipais de ensino alegaram não terem 
recebido nenhum tipo de formação para o Ensino Remoto. Nas redes estaduais, esse 
índice foi de 25%. Em relação à carga de trabalho no período do isolamento social, a 
percepção de 82% dos docentes é de que houve um aumento das horas de trabalho. 
Dados que remetem as considerações, os desafios que estão sendo apresentados em 
virtude da pandemia, põem em questão aos novos desafios por parte da profissão 
docente. Diante dos dados apresentados novas formas do Ensino Remoto têm se 
estruturado. Em parte, pela técnica dos docentes e do outro por parte da estrutura, 
para que este tipo de ensino prevaleça com qualidade para os objetivos, a serem 
alcançados nesta modalidade. 

Quando nos referimos à qualidade desta modalidade do Ensino Remoto como 
medimos a qualidade das aulas para os discentes da EJA?  Quais os desafios que 
os estudantes da EJA estão experimentando neste momento de pandemia?  Sãos 
perguntas que dão sentido para possíveis ações por parte dos docentes e por partes 
daqueles que decidem as políticas públicas. Para Gadotti (2007, p. 21), a heteroge-
neidade da EJA deve ser:
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Uma marca. Ela atende os excluídos dos excluídos: indígenas, quilombolas, po-
pulações do campo, ciganos, pessoas portadoras de deficiências, pessoas em si-
tuação de privação de liberdade, catadores de materiais recicláveis, população 
em situação de rua... que, mesmo exigindo também tratamento didático pedagó-
gico e materiais didáticos que atendam a todos, sem distinção, pois todos estão 
sendo alfabetizados, necessitam, por outro lado, de atenção pedagógica e meto-
dológica diferenciada e específica.

O Ensino Remoto na EJA tem suas particularidades, o público de adultos care-
ce de recursos materiais e tecnológicos, se tornando desafiador o letramento nessa 
modalidade do Ensino Remoto. Existe outra análise que devemos entender dos alu-
nos da EJA, muitos deles estão em uma realidade de exclusão segundo o que Ga-
dotti (2007) corrobora. Destaca-se por outro lado a realidade dos docentes, muitos 
deles, estão em um processo de esgotamento da sua saúde mental e ainda devemos 
considerar um outro grupo de docentes carentes de acesso aos recursos tecnológi-
cos. Indo nesta direção, uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação (CNTE), em parceria com o Grupo de Estudos sobre 
Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), aponta vários aspectos que contribuem para que estes staffs dos professo-
res ainda continuem nesta pandemia. O que nos relaciona a compreender que, esse 
esgotamento da saúde mental pode provocar o adoecimento dos docentes, gerando 
desgastes físicos e emocionais, o que pode comprometer e impactar a qualidade de 
ensino dos alunos. 

A estafa profissional conhecida como Síndrome de Burnout se caracteriza para 
Trigo et al, (2007, p. 225) significa “aquilo que deixou de funcionar por absoluta falta 
de energia”, a Síndrome de Burnout caracteriza uma pessoa que está no seu limite e 
se sente fadigada. Devemos destacar que há uma ligação da Síndrome que a desvin-
cula da depressão, estresse rotineiro, ansiedade, para ser considerada Síndrome de 
Burnout, necessariamente, toda esta estafa física, mental e emocional tem de estar 
ligada ao trabalho. Se enfatiza que os sintomas mais característicos do Burnout são: 
exaustão emocional e distanciamento afetivo. Segundo Trigo et al (2007): 

A exaustão emocional abrange sentimentos de desesperança, solidão, depressão, 
raiva, impaciência, irritabilidade, tensão, diminuição de empatia; aumento da 
suscetibilidade para doenças, cefaleia, náuseas, tensão muscular, dor lombar ou 
cervical, distúrbios do sono. O distanciamento afetivo provoca a sensação de alie-
nação em relação aos outros, sendo a presença destes muitas vezes desagradável 
e não desejada (p.225).

No período de 8 a 30 de junho de 2020, por meio de questionário on-line auto 
aplicado, na plataforma Google Forms foi realizada a pesquisa. A população da pes-
quisa foi composta por 15.654 docentes das redes públicas da Educação Básica, que 
preencheram o questionário por completo. Já 83% tem algum índice de preocupa-
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ção, estresse, medo, ansiedade e outros receios diversos em toda essa pandemia. 
Outro dado importante que chamou atenção que 84% dos docentes estão envol-
vidos em atividades remotas. Mesmo que a maioria não teve formação a respeito, 
significa que a política de formação é muito importante para pensar o futuro. Mais 
da metade dos participantes (53,6%) não recebeu capacitação pelas redes de ensino, 
o que causa angústia e tensão, prejudicando o trabalho de ensinar. 

Para completar, apenas três a cada 10 professores da Educação Básica contam 
com recursos tecnológicos necessários à realização das atividades. Para (71%) dos 
professores que apontaram dificuldade, com o uso das tecnologias necessárias, para 
ministrar aulas nessa modalidade. Para (82%) dos professores que participaram de 
pesquisa, “o Ensino Remoto adotado por redes estaduais e municipais, em todo o 
país, durante a pandemia de COVID-19 é insuficiente para substituir a reposição 
das aulas de forma presenciais. De um lado os docentes que estão se sentindo preo-
cupados, estressados, ansiosos e com medo, segundo o apontamento do grupo de 
pesquisa da UFMG. E do outro os discentes que podem estar com os mesmos sinto-
mas e defasados em relação ao conteúdo da aula. Podemos inferir que a pandemia é 
desafiadora para ambas as partes. Como trazer suporte psicológico e estrutura para 
estes docentes e discentes? Como estão os alunos da EJA? O Letramento no Ensino 
Remoto está sendo comprometido neste cenário de pandemia?  O que se torna desa-
fiador o letramento neste contexto do Ensino Remoto, não sendo uma simples tarefa 
no processo ensino aprendizagem, o ingrediente remoto nos permite compreender 
que:

[...] aprender a ler e a escrever não é um processo natural como o de aprender a 
falar. Um dos passos cruciais na iniciação à leitura e à escrita consiste na promo-
ção da reflexão sobre a oralidade e no treino da capacidade de segmentação da 
cadeia de fala. 

FREITAS; ALVES; COSTA, 2007, p. 7

O papel docente se torna cada vez mais complexo diante das tarefas adminis-
trativas que o Ensino Remoto propõe. Ensinar diante da burocracia administrativa, 
falta de energia física e mental, o estresse, estafa profissional e dificuldades do aces-
so aos recursos tecnológicos dos discentes e docentes. E também, dificuldade de 
compressão de utilização dos recursos tecnológicos, entre outras dificuldades que 
possam apresentar no processo de letramento da EJA. Administrar esses aconteci-
mentos em um momento pandêmico pode ser tornar ainda mais problemático. 

Diante de todas essas complexidades apresentadas e citadas acima os docentes 
e discentes estão propícios a desenvolverem possíveis doenças. Ainda pode tornar 
esse momento mais trágico do ponto de vista do ensino e ao que se refere a saúde 
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mental. Caminhamos em um cenário conturbado e desafiador, segundo as dificul-
dades na EJA no Ensino Remoto são notórias para todos os envolvidos da comuni-
dade escolar brasileira. 

Nesta direção, o processo de ensino aprendizagem e a qualidade do Ensino 
Remoto podem ser comprometidos. Torna cada vez mais um agravante para o le-
tramento da educação de jovens adultos. O cenário da EJA no Ensino Remoto mer-
gulha em um processo claudicante. Possivelmente futuras pesquisas ainda possam 
apontar quais os danos, que realmente essa pandemia causou para a educação bra-
sileira nos seus diversos campos de estudo. 

5 TRABALHO, INDENTIDADE E ASPECTOS ONTOLÓGICOS 

Os reflexos do Ensino Remoto diante de um cenário pandêmico conduzem o 
trabalho docente a aspectos ontológicos desafiadores. Neste sentido para Guiden 
(2002, p.40), a noção de segurança ontológica liga-se intimamente ao caráter tácito 
da consciência prática ou, em termos fenomenológicos, ao “pôr entre parênteses” 
suposto pela “atitude natural” na vida cotidiana. 

A dimensão ontológica do trabalho docente pode se tornar comprometida no 
processo de ensino aprendizagem. Devido a vários fatores citados da pesquisa rea-
lizada pelo grupo GESTRADO da UFMG em 2020, discutidos no capítulo do Ensino 
Remoto. Chamando atenção aos aspectos psicológicos em um contexto de Ensino 
Remoto. Neste sentido, os aspectos psicológicos da identidade apresentado pelos 
indivíduos corroboram com o pensamento de Guiden (2002, p.39) “uma apresenta-
ção da autoidentidade deve ser desenvolvida dentro do quadro geral da constitui-
ção psicológica do indivíduo”. 

Segundo Castells (2001, p 28) por identidade, quando se trata de atores sociais, 
entendo o processo de construção de sentido atendendo a um atributo cultural, ou 
um conjunto relacionado de atributos culturais, que tem prioridade sobre o resto 
das fontes de significado. A construção da identidade docente no trabalho pode 
revelar aspectos ontológicos contraditórios em um momento pandêmico, que afeta 
o indivíduo em uma dimensão de isolamento, podendo provocar um grau de ansie-
dade. Para Guiden (2002, p.25):

A ansiedade deve ser entendida em relação ao sistema total de segurança que o 
indivíduo desenvolve, mais do que como um fenômeno situacionalmente espe-
cífico ligado a riscos e perigos particulares. A ansiedade, praticamente todos os 
estudiosos do tema concordam, deve ser distinguida do medo. O medo é uma 
resposta a uma ameaça específica e, portanto, tem um objeto definido. 
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Identidade docente em construção, sendo construída em um trabalho que por 
usa vez pode provocar ansiedade e outros fatores que podem comprometer a saúde 
psicológica. O trabalho docente desenvolvido neste contexto histórico de pandemia 
pode afetar os discentes, em especial os alunos da EJA que são marcados por uma 
trajetória de exclusões sociais.  O que pode se revelar uma crise da identidade de ca-
ráter ontológico provocada pelos fatores pandêmicos em um processo de estresses, 
ansiedade, depressão e outras fobias que possam surgir neste momento. Evidencia-
mos por Dubar (2009), as mutações por meio de crises configuradas pela identida-
de do indivíduo. O que configura a identidade pessoal num processo incerto e, às 
vezes, melodramático, mas que pode ser emancipador. Notado por Dubar (2009, 
p.185), é “[...] a crise que revela o sujeito a ele próprio, o obriga a refletir, a mudar, a 
lutar para superar e a inventar-se a si próprio, com os outros”.

De um lado, os docentes em uma construção identitária, marcada por indaga-
ções ontológicas por outros os docentes em uma formação, que podem trazer con-
sigo vários reflexos no ensino aprendizagem. Podemos destacar que o trabalho do-
cente pode estar sendo comprometido em um cenário de pandemia desafiador que 
afeta diretamente a construção das identidades docentes e discentes. Para Castells 
(2001, p 30) cada tipo de processo de construção de identidade leva a um resultado 
diferente na constituição da sociedade. Nesse aspecto, nos indaga a refletir qual o 
aprendizado e o legado do Ensino Remoto para a formação da identidade dos su-
jeitos neste processo de trabalho no Ensino Remoto? Quais os reflexos e danos psi-
cológicos ocasionaram neste processo de Ensino Remoto para todos os envolvidos? 

As respostas poderão ser encontradas quando na medida deste processo fo-
rem expostas por pesquisas e estudos. O que evidencia a situação de não esgotar a 
temática para pesquisas. Um tema que oferece inúmeros aspectos passíveis de um 
aprofundamento. Os reflexos de uma pandemia podem nos conduzir a caminhos de 
avanços ou de retrocessos. Esperamos que este contexto pandêmico desafiador nos 
revele mais avanços do que retrocessos.  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As discussões apresentadas em conjunto com os dados da pesquisa realizada 
pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), em parceria 
com o Grupo de Estudos sobre Política Educacional e Trabalho Docente da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG) nos infere a um possível adoecimento da 
classe docente. Em contrapartida, o que acarreta uma oferta prejudicada do ensino 
aprendizagem ao público da EJA, por parte dos docentes. Se reforça nos dados, que 
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apenas três a cada 10 professores da Educação Básica, contam com recursos tecno-
lógicos necessários à realização das atividades.

Como se trata de um público que está em alfabetização, a maneira de conduzir 
o Ensino Remoto, o seu planejamento de ensino, e o meio remoto estrutural de rede 
que ambos dispõem os docentes e discentes, todas essas questões influenciam no 
processo de letramento da EJA. Todo esse conjunto de fatores podem influenciar na 
qualidade do ensino apresentada. Devemos assegurar aos estudantes da EJA a con-
tinuidade dos estudos com qualidade, seja qual for a modalidade de ensino, sendo 
remota ou presencial. A educação de jovens e adultos encontra-se diante de antigos 
e novos desafios para melhorar a sua qualidade. Como um todo e dentro desses 
desafios está a garantia da permanência na EJA. As políticas públicas voltadas para 
essa modalidade de ensino remota garantem qualidade para os discentes? O pro-
cesso de letramento no EJA no Ensino Remoto sendo comprometido? No momento 
atual não temos como medir, mas apontar dados que contribuem para as dificul-
dades de recursos, segundo a pesquisa da UFMG e a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação (CNTE) apenas três a cada 10 professores da Educação 
Básica contam com recursos tecnológicos necessários.

Os docentes e comunidades escolares estão capacitadas para este cenário 
de Ensino Remoto? Para (71%) dos professores que apontaram dificuldade com o 
uso das tecnologias necessárias para ministrar aulas nessa modalidade segundo, 
a pesquisa da UFMG e a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educa-
ção (CNTE). A modalidade no Ensino Remoto é ainda desconhecida por parte dos 
docentes e porque não dizer dos discentes. O público da EJA no Brasil vem de uma 
realidade social carente.

O que nos remete a interpretar como uma certa gravidade a oferta do Ensino 
Remoto para este público. Como podemos melhorar a qualidade de Ensino Remoto 
para este momento e o futuro? Nesta linha de pensamento, se a iniciativa pública 
investisse na oferta da qualidade de internet para os públicos de alunos carentes e 
discentes, que se enquadram nesse requisito socioeconômico destes recursos tecno-
lógicos. E na oferta do financiamento de equipamento para a utilização das aulas 
remotas. Algumas iniciativas pela rede federal de bolsa para estes alunos acontece-
riam. 

A própria UFMG e o CEFET-MG ofertaram bolsas os seus alunos para o Ensi-
no Remoto. Uma ação necessária que infelizmente não atinge a todos os alunos ca-
rentes no Brasil e sim uma parte deles. Ações que neste sentido são exitosas, mas so-
mente elas não sãos suficientes. Ações de treinamento para o uso destas ferramentas 
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tecnológicas sãos fundamentais este processo do Ensino Remoto. Como mitigar as 
dificuldades no letramento do EJA na modalidade do Ensino Remoto? Uma possí-
vel ouvidoria, neste momento, poderia auxiliar para possíveis buscas de soluções, 
este caminho talvez seria o mais sensato neste momento.  Quais os desafios e difi-
culdades destes discentes e docentes neste momento de pandemia da COVID-19?  
Segunda a pesquisa apresenta da UFMG em conjunto com Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação (CNTE), ficou evidente o possível adoecimento 
por parte dos docentes o que de certa forma compromete a qualidade do Ensino 
Remoto. 

Se nota que as outras dificuldades apresentadas na pesquisa também compro-
metem o Ensino Remoto nas suas diversas áreas de ensino. O que caracteriza, que se 
não houver qualidade, as evasões serão as consequências e mais uma vez as exclu-
sões desses alunos trabalhadores serão inevitáveis. Diversas são as propostas ideali-
zadas em gabinetes para a EJA, mas na prática tudo pode ser diferente. Erradicação 
do analfabetismo e mesmo que ainda seja considerável o número de analfabetos no 
Brasil. Pois, este índice está diminuindo, porém, estamos longe de propiciar uma 
educação de qualidade, que não se limita apenas ao ensinar ler e escrever. Sendo 
assim, uma educação que propicie autonomia intelectual e moral, capacitando seus 
alunos a participar de maneira crítica na sociedade.
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1 INTRODUÇÃO

O autismo é um transtorno de desordens neurológicas que afeta o desen-
volvimento neuropsicomotor de crianças. Ele se apresenta com três fato-

res mais evidentes: dificuldades de socialização, transtornos na comunicação verbal 
e não verbal, e padrões estereotipados repetitivos de comportamento (FRANZONI; 
MARINHO, 2020; MAIA; BATAGLION; MAZO, 2020). Alguns pesquisadores es-
clarecem que seu dano principal pode ser no sistema de neurônios espelho, mas sua 
base patológica ainda é desconhecida (TEIXEIRA-MACHADO, 2015).

No Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão – LBI – de 2015, assegura a inclusão em 
igualdade de condições e oportunidades, para todos os estudantes que apresentem 
qualquer tipo de deficiência, e que sejam feitas adaptações pedagógicas curricula-
res, por parte das escolas respeitando o princípio fundamental de sua autonomia 
(BEYER, 2013; BRASIL, 2015). A Base Nacional Curricular Comum, a BNCC, homo-
logada em dezembro de 2017, tornou-se uma referência obrigatória para a elabora-
ção dos currículos das redes públicas e particulares em escolas de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Médio de todo o país. Esse documento define o conjunto de 
aprendizagens essenciais a que todos os estudantes têm direito na Educação Básica. 
Pouco orienta o professor no que tange a formulação de práticas pedagógicas a es-
tudantes com os mais variados tipos de deficiências.

Na disciplina de Educação Física, onde são trabalhados tópicos da BNCC, para 
os estudantes que apresentam espectro autista, as aulas podem ser utilizadas como 
uma forma de terapia e socialização. As atividades pedagógicas e práticas, como 
jogos, brincadeiras, atividades esportivas, danças e outras, que as aulas envolvem 
através da cultura corporal de movimento (GONÇALVES, 2018), podem estimular 
a integração social, percepção, gestualidade e principalmente auxiliar no desenvol-
vimento psicomotor e cognitivo de seus praticantes. Dada essa importância, a edu-
cação física escolar se insere nessa circunstância, estimulando os estudantes não só 
física como mentalmente. Porém, todo esse contexto deve ser solidificado a partir 
da Educação Infantil, para que seja base de uma formação do indivíduo completo 
(SOUZA; PEIXOTO, 2006).

Dentro dessa perspectiva e de uma nova compreensão de alfabetização, o con-
ceito de letramento que permite novas metodologias de inserção cultural. É dizer, 
uma amplitude dos conhecimentos, habilidades e competências globais que devem 
ser proporcionados aos estudantes (DI NUCCI, 2005), com intuito de construção 
do conhecimento, hábitos e competências globais para agir no mundo. A Educação 
Física possui um suporte considerável e relevante para o trabalho realizado mesmo 

Juliano Batista Romualdo, Lucas Lenin Resende de Assis, Régis Vinícius Alves de Abreu



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 121

fora do âmbito “sala de aula”, conferindo significado à leitura e escrita, motivando a 
todos pela utilização da ludicidade e movimento, tão importantes nessa faixa etária 
(SOUZA; PEIXOTO, 2006). 

Através da etnografia virtual que foi usada como processo metodológico de 
análise. A partir da dificuldade encontrada pelo professor de Educação Física na 
adoção de uma pedagogia que fosse inclusiva. O objetivo desta pesquisa foi o de 
acompanhar o letramento, durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE), de um alu-
no diagnosticado com autismo e sua resposta às demandas sociais de interação.

2 OBJETIVO

A presente pesquisa tem como objetivo discutir o comportamento de um es-
tudante autista, do sétimo ano do Ensino Fundamental II, de uma escola pública 
municipal na cidade de Lavras, região sul do Estado de Minas Gerais, no contexto 
do Ensino Remoto durante o segundo semestre letivo de dois mil e vinte. O objeti-
vo específico norteador dessa pesquisa foi analisar o comportamento do estudante 
autista, mediante as adaptações pedagógicas, tendo como arcabouço teórico as ati-
vidades orientadas pela BNCC.

3 TEMAS, COMPONENTE CURRICULAR, ANO, UNIDADE 
TEMÁTICA E HABILIDADE.

A pesquisa foi desenvolvida usando como parâmetros a BNCC, cujo tema en-
contram-se em linguagens - tópico jogos e brincadeiras - sendo este, componente 
curricular da Educação Física. As habilidades desenvolvidas foram: jogos e brin-
cadeiras, somados aos aspectos referentes à ludicidade, linguagem corporal, que-
bra-cabeça, raciocínio, jogos de memória e verbalização. A escolha das unidades 
temáticas foi pensada no sentido do estudante realizá-las de forma adaptada e em 
qualquer local de sua residência, sozinho ou com ajuda dos pais, e que tivessem 
como eixo central o desenvolvimento da linguagem e minimizando os distancia-
mentos.

4 FUNDAMENTAÇÕES TEÓRICAS

O conhecimento do corpo facilita o processo de alfabetização haja vista que, 
para os estudantes que estão na faixa etária das séries iniciais do Ensino Fundamen-
tal, há a necessidade da execução de movimentos que são importantes para o desen-
volvimento da escrita, que utiliza a coordenação motora fina. Quando a criança está 
inserida numa ampla cultura letrada, certamente há uma influência muito positiva 
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na evolução de seu aprendizado em séries posteriores à alfabetização (SOUZA; PEI-
XOTO, 2006).

No caso das aulas de Educação Física, o desafio foi adaptar conteúdos essen-
cialmente práticos em atividades a serem realizadas através do Ensino Remoto 
(BERTINI JUNIOR; TASSONI, 2013; KLEIN, 2020). E mais desafiador, incluir um 
estudante autista nesse novo modelo pedagógico (FRAZONI; MARINHO, 2020) no 
Ensino Remoto. O autismo em crianças é caracterizado por um comportamento pe-
culiar e incapacidade inata de estabelecer contato afetivo e interpessoal, definido 
por Kanner (1943) a partir da observação de um grupo de crianças. O autor diag-
nosticou como características do autismo: déficits qualitativos na interação social, 
déficits na comunicação, padrões de comportamento repetitivos e estereotipados, 
e um repertório restrito de interesses e atividades. A preocupação do docente com 
o aluno autista, surge no sentido de que ele fique em defasagem e perca o que foi 
adquirido nos anos anteriores. 

O currículo da Educação Física escolar embora se ancore na BNCC é mais 
amplo no sentido de sua aplicabilidade. Neira (2011), fala dessa ampliação e dos 
princípios da diversidade cultural que os currículos da Educação Física possuem ou 
deveriam ter. Os princípios que o autor fala é: 

O reconhecimento da cultura corporal da comunidade, articulação com o projeto 
pedagógico, a justiça curricular, a descolonização do currículo, a ancoragem so-
cial dos conhecimentos e a recusa do daltonismo cultural e, como procedimentos 
didáticos, o mapeamento, a leitura da prática corporal, a ressignificação, o apro-
fundamento, a ampliação, o registro e a avaliação. 

NEIRA, 2011. P.109

Na própria BNCC (2018) ocorre o encontro de pensamento não de forma críti-
ca como Neira (2011) cita. O documento abre um leque de possibilidades quando se 
pensa no currículo da Educação Física escolar: 

A Educação Física oferece uma série de possibilidades para enriquecer a expe-
riência das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a 
um vasto universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, expe-
riências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não se res-
tringem, à racionalidade típica dos saberes científicos que, comumente, orienta as 
práticas pedagógicas na escola. 

BNCC, 2018

O Projeto Político Pedagógico da escola em questão, no que se refere à disci-
plina de Educação Física, embora não tenha uma abordagem direta ao que compete 
à inclusão de estudantes com autismo em sua proposta de ação. Não o considera 
como um estudante que necessite de atendimento especial, pelo mesmo conseguir 
desenvolver as atividades propostas, de forma eficaz nas aulas presenciais. O de-
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safio pedagógico imposto pela pandemia, era o de se obter o mesmo sucesso do 
estudante autista nas aulas presencias, dentro do espaço formal e transferi-lo ago-
ra para a modalidade de Ensino Remoto. Para que esse processo fosse aplicado e 
minimizasse as consequências de adaptação do estudante, recorreu-se a busca de 
um método que os professores pudessem acompanhar mesmo que virtualmente a 
evolução e desempenho dele.

5 MATERIAIS UTILIZADOS

O trabalho foi desenvolvido com um estudante do sexo masculino, 12 anos de 
idade, diagnosticado com grau dois em uma escala que vai até quatro no autismo, 
denominado Transtorno Invasivo do Desenvolvimento, do sétimo ano do Ensino 
Fundamental II de uma escola municipal localizada em Lavras, Minas Gerais.  O 
acompanhamento do estudante foi realizado de forma remota através de ferramen-
tas tecnológicas como notebook e celular utilizando o software de troca de mensagens 
Google Meet. Os encontros foram quinzenais, sempre às nove horas da manhã na 
disciplina de Educação Física.  Os encontros eram com todos os alunos matricula-
dos da turma e responsáveis, acompanhados por uma supervisora e pelo professor.

6 METODOLOGIA

Para acompanhar o estudante no período que compreendeu um semestre de 
observação, com encontros virtuais a cada quinze dias, recorreu-se ao processo et-
nográfico de observação. A etnografia como ferramenta metodológica, tem como 
objetivo criar relações de investigação onde o pesquisador e o sujeito da pesquisa 
não sejam objeto, no sentido semântico da palavra, mas sejam ambos colaboradores 
de suas ações. Um produz o que deseja ser investigado e o outro, pesquisador, seja 
o analista e intérprete das ações.  

A etnografia utilizada dentro de sala aula é capaz de realizar interpretações 
sociais, antropológicas e qualitativas de forma relevante (CANÇADO, 2012). Dian-
te do contexto de isolamento social, optou-se por utilizar a etnografia virtual, que 
pode ser ferramenta de observação e participativa (AMARAL, 2010). A interação 
entre os participantes, bem como para a gravação do encontro, foi autorizada pelos 
estudantes para que se iniciasse.

O estudante não será identificado, bem como a escola, no sentido de preservar 
a integridade de ambos. O lócus deste trabalho é de trazer à luz as discussões e de-
bater as análises feitas. Como as práticas pedagógicas do Ensino Remoto puderam 
contribuir para o desenvolvimento do estudante neste período pandêmico de isola-
mento social.
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7 DISCUSSÃO  

Com a interrupção das atividades presenciais nas escolas públicas e com a 
implementação do Ensino Remoto, foi necessário à elaboração de estratégias para 
identificar as necessidades dos estudantes do Ensino Fundamental, bem como via-
bilizar aos mesmos acessos a computadores, celulares e pacote de dados de internet. 
A adaptação curricular ocorreu após várias discussões com pesquisadores, pedago-
gos e professores sobre a melhor forma de minimizar as consequências do ensino no 
período de isolamento social. 

O Transtorno Invasivo do Desenvolvimento, considerado uma das denomina-
ções dadas ao grau dois de autismo (MAIA; BATAGLION; MAZO, 2020), no qual 
o estudante examinado foi diagnosticado, possui como características visíveis uma 
quantidade menor de movimentos repetitivos e dificuldade de interação social. 

O estudante é matriculado na escola desde o primeiro ano do Ensino Funda-
mental e segue com a mesma turma desde então. Isso contribui para o seu desenvol-
vimento cognitivo, psicomotor e social, fatores esses, importantes para a mitigação 
do autismo. Durante este período ele desenvolveu laços afetivos com os colegas, o 
que contribuiu de forma significativa para sua evolução intelectual. Com a pande-
mia a preocupação girou em torno da perda desses laços afetivos e sociais com os 
colegas, e com prejuízo de sua aprendizagem.

Ao aplicar jogos de verbalização o estudante conseguiu trazer para o presente 
momento, memórias das aulas presenciais, minimizando a ausência das relações 
interpessoais causadas pelo Ensino Remoto. Esse fato nos chama a atenção, onde a 
relação entre o sujeito e objeto de conhecimento, mediada por agentes culturais, é 
permeada por aspectos não só cognitivos, mas também afetivos (ANDRADE, 2011). 
Esse processo de verbalização e memória também se mostrou eficaz para prender a 
atenção do estudante diante do computador.

O estudante diagnosticado com autismo foi estimulado durante as aulas a 
interagir com os colegas de turma e desenvolver práticas pedagógicas. Como por 
exemplo, jogos de memorização com desenhos coloridos em cartas e objetos, jogos 
corporais que incentivaram o uso da alteridade, saltitos e brincadeiras de verbali-
zação, como a criação de frases com objetos da sua casa e próximos dele durante as 
aulas. Foram construídos materiais didáticos como dados de papel, bolas de meia e 
quebra-cabeça com materiais recicláveis, no qual o estudante as desenvolveu bem.
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A família do estudante foi fundamental no processo e a empatia dos colegas 
foi determinante para o sucesso deste modelo. Foram desenvolvidos, durante os 
encontros atividades corporais como jogos e brincadeiras, atividades manuais, ati-
vidades circenses, pedagogia das lutas e ginástica. O estudante participou de todos 
os encontros e o objetivo de resgate do que foi aprendido obteve sucesso. Em alguns 
momentos foi necessária a intervenção da mãe e dos próprios colegas de turma, 
para que o estudante voltasse à concentração das atividades. O ponto negativo co-
mum a todos foram, às instabilidades de conexão da internet, alguns estudantes que 
não possuíam os equipamentos como celular ou notebooks. O principal que foi co-
mum a todos estudantes é a falta da socialização que prejudicou o desenvolvimento 
pedagógico. Neste sentido, cabe uma reflexão futura sobre as consequências desse 
modelo de Ensino Remoto Emergencial, o ERE.

8 CONSIDERAÇÕES   FINAIS

Uma base de ensino e a qualidade da escola no planejamento pedagógico, bem 
como as práticas de inclusão de estudantes especiais, foram fundamentais para a 
mitigação de prejuízos que poderiam ser maiores.

Parte de sucesso se deve à autonomia da escola no planejamento desenvol-
vido. A BNCC, criada no sentido de universalizar a base curricular das escolas do 
país, cria uma base comum, mas não considera a individualidade de cada escola e 
estudante, deixando lacunas nesse sentido. 

As aulas de educação física, essencialmente práticas, tem como fator de ação 
pedagógica, uma relação de sociabilidade para se alcançar os objetivos propostos. 
Isso foi possível graças ao protagonismo na elaboração de um planejamento, di-
dática adotada pelo docente e liberdade de se desenvolver tal modelo dentro das 
limitações desse novo cenário. 

Dentro desse trabalho a participação da família foi essencial para o sucesso do 
estudante. Trazer a família para o ambiente escolar, mesmo que de forma remota 
possibilitou uma aproximação maior com a escola. 

Não se constrói uma base sólida de ensino e forma participativa sem que ocor-
ra a interação do estudante, escola e família.  

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AMARAL A. Etnografia e pesquisa em cibercultura: limites e insuficiências meto-
dológicas. Revista USP. 2010; (86):122-35.

Capitulo 12
O ENSINO REMOTO NO DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DE UM ESTUDANTE AUTISTA DURANTE AS AU-

LAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS126

ANDRADE, B. G. Impactos de práticas pedagógicas centradas no letramento em 
crianças pré-escolares – Dissertação em Educação - apresentada à Universidade 
Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, Campinas, SP: [s.n.], 2011.

BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola: de alunos com necessida-
des educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 4 ed., 128 p. 2013. ISBN: 
9788577060023. 

BERTINI JUNIOR, N., TASSONI, E.C.M. A Educação Física, o docente e a escola: 
concepções e práticas pedagógica. Revista Brasileira Educação Física Esporte, São 
Paulo, 27(3):467-83, 467, 2013. 

BNCC - A BNCC na contramão do PNE  2014-2024: avaliação e perspectivas. Orga-
nização: Márcia Ângela da S. Aguiar e Luiz Fernandes Dourado [Livro Eletrônico]. 
– Recife: ANPAE, 2018. Disponível em: https://anpae.org.br/BibliotecaVirtual/
4-Publicacoes/BNCC-VERSAO-FINAL.pdf. Acesso em 13 abr 2021. 

BRASIL. Lei Brasileira de Inclusão. Lei nº 13.146. Institui a Lei Brasileira de Inclu-
são da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) de 6 De julho 
de 2015.

CANÇADO, M. Um estudo sobre a pesquisa etnográfica em sala de aula. Trabalhos 
em Linguística Aplicada, Campinas, SP, v. 23, 2012. Disponível em: https://perio-
dicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8639221. Acesso em 13 abr 
2021.

DI NUCCI. Eliane Porto. Alfabetizar letrando... Um desafio para o professor! In: 
LEITE, Sérgio Antonio da Silva (Org.). Alfabetização e letramento: contribuições 
para as práticas pedagógicas. Campinas, Komedi: Artes Escritas, p. 47-7, 2005. 

FRAZONI, W.C.C.; MARINHO, A. O papel do professor de Educação Física na 
atuação com pessoas com transtorno do espectro autista em um programa de es-
porte e lazer de Florianópolis (SC). Motrivivencia – Revista de Educação Física, 
Esporte e Lazer. v. 32, n. 61, p. 01-22, Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 
2175-8042, 2020. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8042.2020e65391.  

GONÇALVES, N. Educação Física cultural: inspiração e prática pedagógica, de 
Marcos Garcia Neira. EccoS – Rev. Cient., São Paulo, n. 48, p. 458-461, jan./mar. 
2019. https://doi.org/10.5585/EccoS.n48.12395. 

KANNER L. Autistic disturbances of affective contact. Nerv Child.; 2:217-50, 1943.

KLEIN, I. B. C. Desafios da educação em tempos de pandemia Organizadores: Ja-
nete Palú, Jenerton Arlan Schütz, Leandro Mayer. - Cruz Alta: Ilustração, 324 p., 
2020.

MAIA, J.; BATAGLION, G.A.; MAZO, J.Z. Students With Autism Spectrum Disor-
der At Regular School: Reports Of Physical Education Teacher. Rev. Assoc. Bras. 
Ativ. Mot. Adapt., Marília, v.21 n.1, p. 00-00, Jan./Jun., 2020.

NEIRA, M. G. Educação Física. São Paulo: Blucher, 2011, p 109.

Juliano Batista Romualdo, Lucas Lenin Resende de Assis, Régis Vinícius Alves de Abreu

https://anpae.org.br/BibliotecaVirtual/4-Publicacoes/BNCC-VERSAO-FINAL.pdf
https://anpae.org.br/BibliotecaVirtual/4-Publicacoes/BNCC-VERSAO-FINAL.pdf
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8639221
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8639221
https://doi.org/10.5007/2175-8042.2020e65391
https://doi.org/10.5585/EccoS.n48.12395


ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 127

Capitulo 12
O ENSINO REMOTO NO DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DE UM ESTUDANTE AUTISTA DURANTE AS AU-

LAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

SOUZA, M.P.; PEIXOTO, R.C. A contribuição da Educação Física para alfabetiza-
ção. Revista Digital - Buenos Aires - Ano 11 - N° 103 – Dez. 2006.

TEIXEIRA-MACHADO, Lavinia. Dançaterapia no autismo: um estudo de caso. Fi-
sioter. Pesqui. [online]. 2015, vol.22, n.2, pp.205-211. ISSN 2316-9117.  https://doi.
org/10.590/1809-2950/11137322022015.

https://doi.org/10.590/1809-2950/11137322022015
https://doi.org/10.590/1809-2950/11137322022015




ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 129

ÍNDICE REMISSIVO
A

Ações  10, 13, 17, 29, 58, 62, 63, 64, 65, 67, 68, 69, 
73, 74, 77, 78, 85, 107, 110, 123

Alfabetização  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 21, 22, 
23, 26, 30, 34, 35, 36, 39, 43, 45, 52, 53, 54, 
55, 56, 57, 58, 65, 69, 74, 76, 80, 82, 83, 84, 
85, 86, 88, 89, 90, 91, 94, 95, 101, 104, 115, 
120, 121, 122, 127

Alunos  10, 12, 13, 15, 16, 17, 22, 23, 26, 27, 28, 
30, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 52, 53, 54, 
55, 56, 57, 58, 62, 72, 79, 82, 83, 88, 89, 94, 
95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 105, 107, 108, 
109, 111, 112, 114, 115, 116, 118, 123, 126

Aprendizagem  10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 21, 
26, 27, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 42, 
43, 44, 45, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 74, 75, 
76, 79, 83, 84, 85, 88, 89, 94, 96, 97, 100, 
101, 104, 107, 109, 110, 112, 113, 114, 124

Aulas  10, 12, 13, 15, 17, 26, 27, 28, 30, 31, 34, 37, 
39, 43, 44, 45, 46, 47, 53, 54, 58, 72, 73, 76, 
77, 78, 79, 82, 87, 94, 96, 101, 105, 108, 109, 
110, 112, 115, 116, 117, 120, 122, 123, 124, 
125

C

Conhecimento  4, 11, 12, 13, 21, 23, 26, 27, 31, 32, 
42, 46, 72, 74, 75, 82, 83, 95, 97, 100, 101, 
108, 117, 120, 121, 124

Contexto  10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 26, 28, 35, 36, 
39, 40, 43, 44, 45, 48, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 
72, 74, 75, 82, 88, 95, 97, 104, 106, 107, 108, 
109, 112, 113, 114, 120, 121, 123

Crianças  11, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 35, 36, 
39, 43, 53, 54, 55, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 
72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 82, 85, 87, 96, 
98, 99, 120, 122, 126

D

Desenvolvimento  13, 15, 16, 17, 18, 22, 28, 29, 
35, 36, 37, 38, 39, 54, 55, 62, 64, 66, 68, 74, 
75, 78, 83, 85, 89, 95, 97, 105, 106, 120, 121, 
123, 124, 125

Docentes  10, 14, 15, 20, 21, 22, 23, 24, 27, 39, 105, 
108, 109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 117

E

Educação  11, 12, 14, 18, 20, 22, 24, 28, 29, 32, 34, 
37, 40, 43, 47, 48, 49, 52, 55, 59, 62, 63, 64, 
68, 69, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 
83, 85, 90, 95, 101, 102, 104, 105, 106, 107, 
109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 117, 118, 
120, 121, 122, 123, 126, 127

Ensino  10, 12, 13, 22, 26, 31, 32, 34, 35, 37, 39, 40, 

43, 45, 47, 52, 53, 54, 55, 56, 72, 73, 75, 79, 
82, 86, 88, 89, 90, 94, 95, 96, 97, 100, 101, 
104, 105, 106, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 
114, 115, 116, 117, 118, 124, 125

Escola  11, 12, 16, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 34, 37, 38, 
39, 42, 45, 46, 47, 48, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 
62, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 72, 73, 82, 85, 90, 
94, 96, 97, 101, 104, 107, 108, 117, 121, 122, 
123, 124, 125, 126

Escrita  13, 14, 15, 16, 18, 21, 35, 37, 43, 46, 54, 
58, 62, 63, 64, 65, 68, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 
78, 79, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 104, 
109, 112, 121

Estudante  13, 15, 17, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 121, 
122, 123, 124, 125

F

Famílias  20, 21, 23, 34, 46, 57, 62, 64, 65, 66, 67, 
68, 77, 79, 96

H

Histórias  13, 14, 15, 16, 17, 18, 45, 46, 62, 63, 65, 
66, 67, 68, 73, 101

I

Infantil  12, 28, 29, 32, 48, 62, 63, 68, 72, 73, 74, 
75, 76, 77, 78, 79, 80, 120

L

Linguagem  16, 37, 44, 65, 68, 72, 73, 78, 79, 83, 
85, 86, 87, 89, 97, 121

N

Nacional  11, 18, 22, 24, 29, 40, 48, 63, 64, 69, 73, 
75, 79, 82, 83, 95, 101, 105, 110, 111, 114, 
115, 116, 117, 120

P

Pandemia  10, 14, 22, 23, 27, 34, 35, 36, 38, 39, 42, 
49, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 62, 64, 65, 67, 72, 
77, 82, 94, 96, 101, 105, 106, 109, 110, 111, 
112, 113, 114, 116, 123, 124, 126

Pesquisa  22, 27, 28, 34, 48, 53, 105, 106, 110, 111, 
112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 121, 123, 
125, 126

Prática  21, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 36, 39, 40, 42, 43, 
44, 47, 52, 66, 67, 75, 76, 79, 97, 104, 113, 
116, 122, 126

Processo  10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 
23, 29, 32, 34, 35, 36, 39, 42, 43, 53, 54, 55, 
56, 57, 58, 64, 65, 66, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 
78, 79, 83, 84, 85, 87, 88, 89, 94, 96, 104, 



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS130

107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 
116, 121, 123, 124, 125

Professores  10, 12, 13, 14, 17, 21, 22, 24, 26, 27, 
28, 30, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 42, 44, 45, 
46, 47, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 66, 67, 68, 
72, 82, 83, 89, 90, 94, 96, 101, 109, 110, 111, 
112, 115, 117, 118, 123, 124

R

Recursos  20, 24, 27, 28, 39, 43, 45, 46, 47, 52, 53, 
54, 56, 58, 62, 66, 68, 79, 94, 96, 98, 100, 
101, 111, 112, 115

S

Sociais  13, 20, 23, 24, 26, 42, 47, 52, 62, 63, 65, 68, 
72, 73, 74, 75, 76, 84, 86, 87, 98, 104, 107, 
108, 110, 113, 114, 117, 121, 123, 124

Social  17, 21, 36, 37, 39, 42, 44, 47, 52, 53, 55, 58, 
62, 63, 64, 65, 66, 73, 74, 75, 82, 84, 85, 88, 
89, 94, 97, 105, 106, 107, 108, 110, 115, 117, 
120, 122, 123, 124

T

Textos  13, 22, 30, 37, 63, 64, 66, 73, 75, 83, 84, 86, 
87, 88, 89, 110



ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 131

SOBRE AS ORGANIZADORAS
Emanuella Silveira Vasconcelos

Doutoranda em Educação em Ciências e Matemática pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS, Mestre em Ensino de Ciências pela 
Universidade Estadual de Roraima - UERR (2017), Especialista em Educação Infan-
til pela Universidade Federal de Roraima - UFRR (2012) e Graduada em Pedagogia 
pela Universidade Federal de Roraima - UFRR (2009). Atualmente é Professora Efe-
tiva da UFRR, atuando na Educação Básica do Colégio de Aplicação - CAp/UFRR. 
Atuou em classes de Educação Infantil (2005 à 2013) na rede pública e privada de 
educação, no Ensino Fundamental (2009-2013), na Graduação (2011-2012;2019) e na 
Pós-Graduação (2014). É membro ativo dos Grupos de Pesquisa: Grupo de Estudo 
e Pesquisa Interdisciplinar em Educação (GEPINTE/CNPQ); Didática, possibilida-
des metodológicas e práticas em Educação (UFRR/CNPQ); Didática da Resolução 
de Problemas em Ciências e Matemática (UFRR/CNPQ). Pesquisa atualmente te-
mas referentes a processos de ensino-aprendizagem; Alfabetização Científica e Tec-
nologias na Educação; Alfabetização, Letramentos e Tecnologias; Multimodalidade 
e Alfabetização.

E-mail: emanuella.vasconcelos@ufrr.br

Hellen Cris de Almeida Rodrigues

Possui Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal de Roraima - 
UFRR (2014), Graduação em Educação Física - Claretiano - Centro Universitário 
(2017), Especialização em Gestão Escola pela Universidade Federal de Roraima 
- UFRR (2015), Mestrado em Educação pela Universidade Estadual de Roraima - 
UERR (2018). Doutoranda em Educação pela Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM). Foi Pedagoga no Instituto Federal de Roraima/IFRR/Campus Novo Pa-
raíso, atuando como Coordenadora na Coordenação de Assistência ao Estudante 
- CAES (2014-2016). Atualmente é Professora Efetiva nos Anos Iniciais - Colégio de 
Aplicação - UFRR. Tem experiência na área de Educação e seus estudos são direcio-
nados principalmente aos seguintes temas: Leitura Literária, Letramento Literário, 
Literatura Infantil, Educação no Campo e Formação Docente.

E-mail: hellen.rodrigues@ufrr.br

mailto:emanuella.vasconcelos@ufrr.br
mailto:hellen.rodrigues@ufrr.br


ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS132

SOBRE OS AUTORES

Andreza Mara da Fonseca

Possui Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado de Minas Ge-
rais (2004). Atualmente, Professora da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. Tem 
experiência na área de Educação, Infantil e Ensino Fundamental, com ênfase em 
Ensino, Aprendizagem e Diversidade. É Pós-Graduada em História da África e Cul-
tura Afro-brasileira pela Universidade Federal de Minas Gerais (2010), Mídias na 
Educação pela Universidade Federal de São João del-Rei (2019), Mestre em Educa-
ção pela PUC-Minas (2019). E-mail: a.m.r.oliveira@edu.pbh.gov.br

Lucas Lenin Resende de Assis

Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal de Lavras. Mestre 
em Agronomia - Fitotecnia pela UFLA pela mesma universidade em parceria com 
o Centro de Estudos Nucleares da Agricultura -CENA, com ênfase no gerencia-
mento de resíduos sólidos e orgânicos do restaurante universitário pelo processo 
de compostagem, dando continuidade à trabalhos relacionados a interações plan-
tas-microrganismos. Graduado em Agronomia pela Universidade Federal de La-
vras - UFLA realizou estágio junto a Embrapa - Agrobiologia no Rio de Janeiro, 
trabalhando com a utilização de chá de vermicomposto estabilizado como inóculo 
para meios de cultura líquidos. Participou do Núcleo de Estudos em Agricultura 
Orgânica - NEAGRO, onde desenvolveu trabalhos de cunho social, na educação e 
acadêmico no processo de inclusão de alunos de Ensino Fundamental na Agricul-
tura Orgânica e na Agroecologia no município de Lavras - MG. Esteve envolvido 
no ESTUDIO SOBRE LA EFICIENCIA DE LA FIJACIÓN DE NITRÓGENO POR 
BACTERIAS QUE NODULAM LEGUMINOSAS EN CEBIO/VALE EN LA CIU-
DAD DE SABARÁ, MINAS GERAIS - BRASIL, junto a Universidade Federal de La-
vras (UFLA). Concluiu Técnico em Meio-Ambiente pelo Instituto Federal de Minas 
Gerais - IFMG / Campus Ouro Preto, onde trabalhou com DISCRIMINAÇÃO DE 
TIPOS VEGETACIONAIS POR MEIO DA COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DE 
FAMÍLIAS DE BRACHYCERA E CYCLORRHAPHA (DÍPTERA). Tem experiência 
na área de Agronomia, com ênfase em Microbiologia do Solo, atuando principal-
mente nos seguintes temas: Microbiologia, Educação, Agricultura Orgânica, Gestão 
de Resíduos e Agroecologia. ll.resende@outlook.com

mailto:a.m.r.oliveira@edu.pbh.gov.br
mailto:ll.resende@outlook.com


ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 133

João Batista Rafael Antunes

Mestrando do programa de Mestrado em Educação Tecnológica do CEFET 
MG. Graduado em Licenciatura em Pedagogia, Bacharelado e Licenciatura em Ad-
ministração, Tecnólogo em Processos Gerenciais. Com Especializações Lato Sen-
so em: MBA em Administração e Logística e Pós-Graduação em Docência para o 
Ensino Superior. Experiência desenvolvida na área da educação como docente em 
escolas de Ensino Médio e Médio Técnico na esfera pública. Na rede privada ex-
periência desenvolvida como Tutor EAD no Ensino Superior e como docente na 
aprendizagem e qualificação de aprendizes. Últimas experiências como Orientador 
na aprendizagem no SENAC MG, Educador Social na fundação CDL Pró-criança, 
Tutor EAD no Ensino Superior na UNOPAR no polo Centro de Belo Horizonte. 
Atualmente desempenho a função de Instrutor de Aprendizagem no CIEE MG. 
E-mail - julianobatistarj@gmail.com

Francislane de Oliveira Domingos da Fonseca

Possui Graduação em Letras: Português/Inglês pela Universidade Estadual 
de Goiás (2013) em Pedagogia pela Faculdade FAEL (2019). É Especialista em Psi-
copedagogia e Gestão Escolar, está cursando Pós-Graduação em Alfabetização e 
Letramento também pela Faculdade FAEL. Atualmente é Professora de EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos) em escola da Rede Sesi Goiás (desde 2010) e Professora 
de Alfabetização na Rede Municipal de Educação de Anápolis- GO (desde 2020). Já 
atuou como Professora de Português, Inglês e Redação no Ensino Fundamental/
Médio e como Coordenadora de turno pela SEDUCE- GO (2019-2020), como bol-
sista no Instituto Federal de Goiás nos cursos do PRONATEC (2015). É Formadora 
de Professores e Alunos na Plataforma MOODLE e de Alunos na Plataforma LMS. 
Tem experiência em Educação e já participou de várias capacitações para professo-
res que trabalham com educação de jovens e adultos, alfabetização, usos de tecno-
logias na educação e educação em geral. E-mail - francislane.domigos@gmail.com

Maria Ilda Silva Rocha

Formada em Pedagogia e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucio-
nal. Professora na Escola Municipal de Educação Básica Maria José de Carvalho. 
E-mail - Ilda.rochaufal@gmail.com

Erika Rodrigues de Freitas

Mestre em Educação pela Universidade de Brasília (2019), na linha de pesqui-
sa Profissão Docente, Currículo e Avaliação (PDCA). Graduada em Pedagogia pela 

mailto:julianobatistarj@gmail.com
mailto:francislane.domigos@gmail.com
mailto:Ilda.rochaufal@gmail.com


ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E ENSINO REMOTO: 
ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS134

Universidade de Brasília (2009), especialista em Psicopedagogia (FACIBRA), Espe-
cialista em Coordenação Pedagógica (Universidade de Brasília - UnB). Atualmente 
é Professora na SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL (SEEDF) 
atuando como Pedagoga da EEAA - Equipe Especializada de Apoio à Aprendiza-
gem. Experiência em: regência dos anos iniciais do Ensino Fundamental, Coordena-
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